
ESTADOS UNIDOS DO BRASfL. 

.\JfO XX - N.• 122 CAPITAL Jil'.Dli:llAL 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDKNCIA 

ISESSAO CONJUNTA 

I• 2JJ.e ~etçmbrl! d!lJ.9§5. às 21 hqras e ªO ltlll}QtO§ 

pRDEM DO DlA 
~ presm:euct(I.Js l~_rC:~als) __ aes t>rojetos _de Lei: 

· lt- N9 2.753-13t65 na Cfuuara t 1081()~ nO: Senado, Qte transforma a. 
"!2scoJa de M.eàiCfilfl e virurg1a do filo de Janeiro em F1.mdaçf.o ~ dá 
t}utrs.s pr0\11dêncig fvetv parctctn. 

-.-:~Ji~ -~"iitl ~-c~~ no_lQ{3i:65;_n_o __ SeJ;lado, que ~xclui do regime 
· --\- ---(tf prévio ucent:Httnneto • do vl.sto wnstila.r tmpor1:açõe~ realizadas 

-.- _pelos .Mi.t\ls:térlof! MUltares <veto parctal) • 

fii- N' .a.79J··l!,dló n: CilillarlL.L.l:l' ll'!&<i no Senado, •lu• <Uspõe sô~re 
a msJ>eçfiO e fí2cauz;e..G-f' de: ingredient-es.- alímentos c p!"Od'\lto3 d~­
~os. à aument:.lção eWmal e dá_outro.-a providêncfEtS <veto parctan. 

ORIE!''l'AÇAO PMU A VOTAQAO 

OHul.a Vew 1\Jq_ téris a que se refere 

"' 

J 

• 

l'rirneito nto 
Par<<.st:.tl'o l!nic.o do art. 9" ctota-lldade). 

So~~U»do veto 
Oa tw .. ragra.t(, ün1co do art. 29 a.s pa,;.a-vraa: • ..... tfm ... 
do sido pr.,;;\·Jnmen.te · autorizado pqlo PresideJlte tla 
ReJ.:úbl!cs". 

Terceiro veto 
:...- ~. ~. (;'J as pa-Invrns r• ~·· 

!!ESSAO C0NJUN1 ... 

k a.dl.ulclemln;~ de l Sp~ ZJ. horJI.I'.U! i!Q minuto-ª' 
ORDEM DO DIA 

teto yreB1dencial <parcial) ao l?rojeto de Lei n? 2. 732~B;65 na cttmars 
c Jl9 l04!G5 no Senado. que disciplina o tnerc:ado de c::ap1íais e- e&t~lt"' 
--fiiê'atb.az; para () seu d~senvolvlmtnto. 

C44ab ... 
1 

li 

• 
4 
I 

QRU:NTAÇAO PAJll!. 4 VOTA.ÇAO 

Atatérla. a que sr: refere 

Do § O~' do art. 45, as pahl-...-ras: 
''.o.cm direito a voto, nem as". 

Do ~ 49' do nrt. 50, as ptdttvras: 
''ol.l ao portador". 

f~ 5Q, 61/ e rq do art. 50 (tata!íc.'.'lde) ~ 
1 2' do art. ~6 <tot&lidll<lel • 
Do art. 60 as p!i.lO.vrP.s: .. numtém ou" .. 
Do 1 1• do art. 64 a pru-te flnftl: 

..... ctll:'l o z.Ul-pmUJ que sobre e1a !ncld.lr eer4 Có.rtlp.e.n ... 
s.:wcl com o tmpb~to d.e pessoa juridi':a. dev!do p!;>Ja. iW"' 
crectade sôbre o at!u lucro real". • 

SESSAO CONJUNTA 

~11J ... ~-~e setembro de 196~ às 9 hpras e l!O lnin11tos 

ORDEM DO DIA 
Veto Jll'esidencial <parcial) ao Projet<l de Lei ,.,. W!II7-C '60 na O~lllllr 

e ~9 1~~3/64 no S~na.d?, que dispõe sóbre o custeio. pela uritão, no exerci~ 
cio llé lWO;I!I!l~ se:rvrços públicos transferidos t>a.ra o Estado de. ouana .. 
bara pela Lej u9 3. 7'52, ue 14 de abril de 1960, 

Cé<lula 

"' 1 
I 
3 
4 

01\IE:-ITAÇAO PARA A VOTAÇAQ 

Art. 19 <totalidade). 
Art. 3• (totalidade). 
Parágrafo único do art. 19 <tota.lkta4e> ~ 
Art!S. 69 e 79 (totalida-de>. 

SlfSSAO CONJUNTA 

:-m i de setembro de 1965, às 21 horas e ao minutos 

ORDEM DO DIA - ~ - •· 
Vltoe prestctenctafB; 

10 - 1W Projeto de LeJ ''' 926-E, 56 na camara • n• 139!02 no Senado 
que reguia a profissão de córreü>r (f;e seguros Cleto parc!eJ); 

fll - Ao .ProJeto ele _Lei .!!9 61_7-B/63, na Cilmar~ e n• 109tG3 no Senado 
~e concedê fgenQáo do lti:lnôsto · de renda •. Compsntrta Siderúrgíc~ 

ft{)JOnnl e d4 outrab proyJdêncJas c veto total); 
i•- A2_t!q(eto de L.e.J n• a.36Z·Et64 na Câmara • n• 27D;64 no Selllldo 

que d!sí>fle oóbrii iTrd9!1"o ~ coe!Tclentes <!e correç!o monetária 
J)àra os ele!t<lt! legais <veto parcial). 

~dula Velo 
•• 

I 

B 

I ... 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

llbtérJa. a que se tdere 

Primeiro veto 
.On a!ínes. "'b"' do art. 41 .ru:J })(1.111-fl'llS! 

"e!ll escola". 
Da. alinee. ... b,, do art. 49 as pnla.vrsa: 

"ou rcconhecfda '1• 

Oo art; 19 as pB-Ia.vra.r: 
·• destinadas A. fonnac;âo tfinloa de aecurftArtos 
e corretores de seg-urot''r 

Se-gunclo Ydo 
Totslídactc do ptojeto, 

T~rccita l'eto 
Art. 2' (total!d•de}, 
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Couvooaçã» de ser.sáo conjunta l)ara apre~.ação de vetO presl'!!ncl~ 
O l?'resi~ent~ do Senado Feóenu. nos termos do art 'lO, 1 3Y da Cone .. 

títuÍçao e do art 19 n r v_ do Regimento Ccmum. de~tgna a. sessão con .. 
. junta a realizatwse no dia 16 de setembro du ano em curso as 21 no.rw 
e ~O onnuto.s nu Plenàrlo da Cãma.ra dos Deputados para sem preJUiz.o 
da matéria para ela la programada a. aprec1c.çàt.. dOs seguinte~ vetos pre­
sldenctals; 

- a_o_ fro!eto _ele Lei _no __ 288·B.:-6~ !til_ c~~~ra, _e n9 __ 23$ .. 6.4 n,o Sen9.d.o, 
CJUe equtpara os atletâf: pr-ot1ss10iiais -aos trabalhadores autônomos, para 
efeiW das cor.tritruiçôe~ UB Previdêncta SocJaJ, 

- ao Proj_eto cte Lel n 2 839-.B-65 na Cnmara e n 125-6_5 no Senado, 
que dtspõê Sôbfe o~ paiãin~to dá grattfíca~ao piéVISta na LeJ n. 4. 090, 
11• ta de lulhu de 1962. --··. f:)enacto Federal, 1'1 de agõsto de 1965 

.con-vocatl.o de aess6es c.onju.nlas pa.ra ap,rcdaçã.o. de_ ve-tns pres\deuciaia 
o Prestoente ÓÕ-~enailo F'ede~a1-.ncs tiiíncS do art. '10. § 3" da cona· 

t!.tuiçàl.J Federal e do art. lY~ uY IV do Regtrneptu Comum. convoca aa 
duas casas do congresso NacionaJ para. em sessoes conjuntas ~ realiza· 
rem-se no Plenário da CAtnara dos Deputadoa. nos dias 10. 11. 12. 17 18, 
lD ~4 21i 26 0 31 do ml!a om cuuo. 1, 2, B. D. 14. 15 e 22 de eetembro pró­
~o_ eoxili.tcerem d06 vetO!. prestdencials constantes da relação anexa. 

Senado Federal, em 4 de ngôsW de lBG-â. 

!\.UllO MOURA A.N»RAUB 
Piesldente 

VETOS PRESIDENCIAIS A SEREI\! . ~PHEClADO_S_ ~- ?ARTIR DI!: lO 
•- ---- • - ·-· -DE. ÍIGOSTO DE !96& . --~---- ----~--- .. 

Dia 3 a. JBtelnbrO. 4s 21. SOJ 
·- · _ ao -P.rQlew dQ ~-o~~.JQª·D--~-S~..f~ar!_ _e_~~ 1.91!~6,~- !lo_sª.oado~ 

•, que transtOtmã a Escola de Medicina e Crrurg1a do R1o de Janeiro 
em FundaçD.o e d~ outras proviàênctaa \veto parc1o1> ~ 

_ tiO ProJeto de Lel n9 "J;.'I36~B·6fl na Câmara e n~ 11)3~_65 nc Senado~ 
que exclUi do regtm.e d.é préVfb ttcenciatnen~ e de vtsto consular 
importações reaUZadaa pelos Ministérios Mtl~tares weto vareta-O; 

- ao ProJeto de Lee. O' 2.·193·.8·66 na lJàm~ra e ~" 177~65 no l:lenaao, 

i
-dispõe Sbbre ã tnspeçãQ e fiscalizaçao de mgred1enr.es, aHmen­
e produt-os destinado~ a altmentaçãa anima! e dá outras provt~ 

netas <teto parcial); 

ma 8 de setembro, as 21.30: 
...__-- .ao Projeto__ de Lel Jl9_ 2._132·65 na Câmara e nq. 104-65 n·o Senado, 

que disciplina o mercado financeiro e de capitais • estabelece 
medidas para o seu desenvolvimento {Veto parClal): 

Dla D àe setembro. as 9, 30: 
-:,: ~~- p;.oJeto de Lei n9 l.B67·C-60 na Câmara e n9 153-64 no Senado, 

• -qüe "l!fsPõe'Sm>rê ·o euate1o-;-põlã "l:Jnlão; -no- eiieról:Cíô-de 1\166; doa 
serviços públicos transferidos para. o Estado da Guanabara pela Lei 
n9 3. 752. de 14-4 .. 1960 .<veto parctal); 

Dia 9 ele setembro. as ·21. so: 

zoe= n = 

EXPEDIENTE 
Del"ARTAMENTO OI! IMPRENSA NACIONjl\L 

OIR!RTOR •GIIItRAL 

ALBE!RTO DE! BRITO PEREIRA 

CNaPa. 00 G~R:V!ÇO o.;. PUS\.1CAÇÔG.. CHlâ.f'tS. DA Bl::i:ÇÂO oa RI!O~ç:10 

MURILO FERREIRA AL VI!:S FLORIANO GUIMARftdo<õ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO U 

lmpreseo nu otl81flll do Departamento de lmprenaa Naclon•l 

bRASÍLI.& 

AllSlNATURâS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital • Interior 

semest.re • • • . • .. • • • • • Cri 
A.l'lo • •.• • • • • • • • • • • • • • Cri 

Exterior 

An• • """' •••••••.•••• 

l'UNClONÃRIOS 

Gapllal e Interior 

Semestre • •-• ••. -•• u ... Cr$ 
Ano ........ , ............. . Cr$ 

Exterior 
Ano .. -. .. , ....... " ... . 108, 

- Excetuadas 111 para Q exterior, que serlo 1empre an•afs, &I 
assinaturas poder--.se~lo tomar, em qualquer época, por seis 10esea 
ou u~n a.no. 

1 - A fim 4e possíllilltar a remessa de valorea acompanhados de 
••olareclmentoa quanto 'à aua aplioação, aoliciumoa dêem preferlnclo 

' t remessa por meio de altoqu• ou vale pol\al, emitido• a lavor do 
Usoureiro do Departamenu clt Imprensa JIMM...,. 

- Oo suplementos b •dlç6ea doa órgloo oficl&la nrlo !orneoldoa 
aoa assinantes •l>mente medlula IO!Icltaçlo. 

ao ft9Jeto_de_ (#_n• ª'660-B-Gª_na _CA!narq_ e n• 46·86 no Senaao, 
que Isenta de lnlllOSfuo ile tmportaçllo e outraa contrlbu!çôes tlscafl 
os bens adqutrldoa. medlanta doaç!io, po1M institUições que se de• 
dtcslJl. aetn finalidade lucrativa, à prestação de asststêncla mêQico ... 
bospHalar weto IJ<lrotall : 

ao ProJeto de Lel o9 2.640-E-65 na Câmara e n9 35-65 no Sena-do 
qUeCifstióe 'S:66re o segUro de tréõltó à &xportaçlo e da outras pro; 
vidências (Veto paf'C{al) ~ 

de setembro. à.a 21.30! 

- lll1]_C9lltt9 de [,@ JIL,,~91-C-6} n•Cil,mara e n• 261-M no SenaGo, 
que cllspõe sóbre o exerclélõaa pro!Issao de publlctté.ríu e do ~~gen­
clador de propa.ganda e dé outras providências tveto parcta!J. 

~---.,.-ao Projeto de Let n9 926~56 ne. Cê.tnara e n9 139-62 no Sena-do, 
·quotel!tüfaB----proniãao de Corretõf(fC""S"fgufos\veto- parctal) i . ~açã.~ -~e __ ._!~~J!..~--~ .. J.!.~~eciapão dt_ veto J!:~sld~gctf~ 

- ~ ProJ.eto_d.e_L.elDJ_6.l'l:..a.:.§L.na_ C_ã.mara_ .. ~_n9 109-63 no Senado, 1 o Pn:&Uen(.;;o do ~nano Federal, nos têrmos do art. 70 1 39 da cons ... 
qiie- concede 113enção do tmpO.sto ae renda â Companhia Slder(lr... I tttuiçJ.o e- do a.rt. IV. nY IV, do Regimento comum, de.stgná. ._, s'essilo con .. 
gica Nacional e dá ou.tra.s providênctas <veto total) ; jWlWl da.-; d:1as Casas do Congresso Nacional a realizar-se no dia 14- do 
.BQ enue.to & Lti n~ SG2:-J3.:-64 na Câmara e n'~~ 279-64 no Senado, setemb-ro d<J a.nc em cutso. às 21 horas e 30 .Ql.inutos, no Plená.t'io dQ Ct\ ... 
que dJspôe sôbre a fixação de coeficientes da correção monetária md.J"a dV!l De!):.l.tados. pa-ra apreciação do veto presidencial ao PtoietQ_ déi 
para os efeitos legais (Veto parcial); I Lfl da C!.illara ll0.JUJJ4-6l rn.• 38-68, no Senado), que regula as ettvi<là-

dea óe rr-prebe-ntante -"llmt:rclal autônomo, sem prejuízo da. matér-la para 
. Dia 14 ao retembro. as 2!.80: ela JA programada 

Senado F~dera!, etn 26 de agõsto de 1965, - ao Pro!eto de Let nY 2.287~8~60 na Cê.m.ara e n'~~ 'l-64 no Se.n.a<to. : 
qtie órfa 'útna -li:Scôlil ãe Eáuéãçãi> 1\:i!rtcõ!a ·no Munfcfplõ- à e JoAci , 
Pinheiro. Estado de Minas Gerais tveto total); _l...--'-

- ao ProJeto ãe LeJ n9 .2.Q94~D:65_~a __ .QaQ-1-ara_ e n9 _3f)·65 no Senado, 
qüê" cotnplementa a Lei n• S .911 de 1! de julho de 1961, que re­
organizou o Mlnistérlo d.as Relações Exteriores (veto paroral) ; ..... 

ao ProJeto de Lei n• 2.707-B-60 na Câmara e n• 73-65 no Senado, 
que aa -nova ·redação- ãO f. are- aCrescenta- inais um parágrafo ao 
art. 16 !la Lei n• 4.32P., de 80 de abril de 1964 tCO!IIgo de VeJlCI­
ra.entos doa MLllta.res) - veto pa.rcta-l; 

J)_ff! _ ~~ ~! aetembro, tls 9. )O; 

- ao ProJeto de Le! n9 7-85 (C. N. > que estabelece normas })ara o 
prõCêSSo doS-diSSiaros~OOTeUvós e dá outras providências (veto 
varclal>: 

.. DIG_I;.O _as~~~~·-as 21.30: 
ao Pro.l~l<L~<tkiiUI.".L7iO-li:.-6tí. na camail\ e n• 82-65 no Senado, 
que dispõe sõbre a série de elasses do Pesquisador e dA outras pro­
Vidências tvoto parcial) : 

.ao Proleto de Le1 n• 8.661-A-86 na Cilmara e n• 96-65 no Senado, 
que dtsp6e <6bre os ctM!ooa dó ltegfstro do Comércio e atiVIdades 
afins • dA outras pro>:Jdénclas (veto parcfa!l : · 

Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL aprovou, nos têrmos do 
art. 68, n• I, da Constituição Federal e eu AURO MOURA ANDnADE, 
PreSidente do senado ..FederAl, promulgo o Seguinte 

DECRETO LEOISLAIDO N9 83, DE 1965 

Aprcn:a _ o_CanPQ1JiO _ (le CQo.:pe-ra~fio Social assinado, rr.o Rio 
de Jan-eiro, Estaao_aa_GU41J4lJl!r_lL. a 11_ de ag6sto de 1964, pezos 
Govcer_n_o_i;_~ttQfl._~:}!ados _UIJíiJ.os do BrasU e dt:t Espanha, 

Art. 19 E' sprova.cto o Convênio de C~ope-ração Social a1i5inado, no 
.Rio de Janeiro, Estado da. Guanab~ra, a 11 de agOsto de 1964, pelos oo­
vernos dos Estados Un1dos do Bras1I e da. Espanha. 

Art. 29 tste decreto legislativo entrará em. vigor na data de .sua. pu­
bUoa.ç4o, revogad.as as dispOsições em eontrárlo. 

Senado Federal. etn 31 de agôsto de 1965 

Amo Unntu AND~lU:. 
Presidente do Senado Jl'ede1·aJ 
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COMISSÃO MISTA 

DIARIO DO co::r:oo:sso NACIONAL (S~ção 11) Setembro de 1065 2907 

lncum.bie:a de apreciar o Veio Parcial 
d.o St;nlwr Preside-nte d.a R~pi..blica 
c:o . .eàtreto de Lei d-a C.:ama-ra n° 82, 
#6· -1966 tPLC nP 2.7·W-B, àe 1965, 
iilr't'llthara), que "àisp6e sóbre a 
.aérte de c;a<~:ses de Pesquí::.aa.or e dã 
outra-s prortctenc·ias". 

1• REUNlAO, DE INSTALACAO. 
REALIZADA EM 30 DE AGOSTO 
DE !965. 

==--- --

BELATóB!Q 

N9 71, de 1965 · 
Da ComLssão Mista ií::::umbida de 

apreciar o veto doS:~. Presidente da 
RepUblica ao Projc,:o de Le1 da 
Cê:mara n9 2. 740-B-63 ln? 82 de. 
1955, no Senado Fec!eral) qt:-e 
d~[.põe bôbre a séri,~ de classes de 
Pesquisador e àã cu.tras Drovidéa-
cias. -

As Vinte uma horz.s do dia trinta Relator: :C2putado C~R_:·;is.-
de a~ de mil noveucnt~os _e sessenta o Pre::;idente da Repút:ka, r..0 uso 
e Cinco, na Sala das Conus::ocs do Se- de suas atribui~ões constitt.a:;onuis _ 
nado :Federal,_ presen~es _os Senl1o1·es 1 artigo 70 parágrafo 1<:> ~·e ~... H _ 
Senadores Lobao da Sllve~ra Argemiro [' ' - 1

' de FigUeiredo e Mem de sâ e . 15 _ houve por bem vetar, parc .. atnent~. o 
nhores Deputados osni Régis, E?~~hi!s 1 Projet~ de Lei da CÇtma~·a :t'-' 2.740-B 
Costa e Jairo Brum, reúne-se a co-f de UNS, P~l' consi~erJ.-lo naqu~l:l 
missão Mista incumbida de apreciar 0 1 pafte contrar~o aos mtcrl'::;ses Hano­
Veto Parcial do Senhor Presidente da) na,s. 
RepUblica ao Projeto de Lei cta ca- o PnoJETO E SDA ORIG~~~ 
m&ra n9 -82, de 1965 {PLC n9 2. 740-B, 
de 196S, na Câmara), que "dispõe O projeto vetado parcíalmPnte dis­
aôbre. a. série de classes de Pesquisa- põe sóbre a série de classes de Pes­
dor e dá- outras providencias... quisador e dá outra<; prO\idencias. 

Em ollediéncia ao preceito Regimen~ 1 Decorreu a proposição de 1v:cnso.gem 
tal; assume a Presidência o Senhor j do Poder Executivo. 
Senador Lobáo da Silveira que, de- . 

-claral_ldo. instalada a Comíssão Mista I ORIGENS E JUSTH'!CAÇAO DO 
determinada seja procedida a eleiçíi~) DISPOSITIVO ~1ETADO 
para _os cargos de Presidente e V!ce~ I A parte vetada do p:ojeto originou­
... Prest~eute, respectivamente, atraves se de emenda da Com::::são de Finan~ 
e~rut1nio se_cl·eto, por. cédulas unino- ças da Câmara que nOs petmitimo:s 
nunais, prev1sto no art!go 81 do Regi- transcrever· 
mento Interno, para tanto de~ignanao · 
'Escrutfmtttor o Senhor Deputado Eze- "Inclua-se no artigo 29 apõs a 
.chias Cost-a. palavra "Pesquisador" e antes de 

ConelU1da a votação, apura~se o se­
cutnte resultado: 

Para Presidente: 

"ob.seryada ", a expressão se­
gu1nte: 

"desde c;,ue detentores de diplo-
mas de Curso Superior. 
Sala das sessões da Comissão 

atrlbuídcs a fundonários mais 
auLgo::;, mu.tos Uos quais à fren­
te ci.as respectil n.s equip<Js, em 
.!"m:çõcs de Pesquist~.dor Chefe ou 

Concluída a vota~.1o, 
guinte resultatio: 

Para Presidente: 

o se-

de Pcsqui~_,~dor Aà_junt.o. Deputado Rondon Frtt:-~·1. 5 VC('1: 
1 VCCI VátiJs Utular~s de c~rgos rela~ Deputado Jof,o A:,e..:. 

ci~maàos com u pe"3.:tUisa científica p f .•. p. "<. •~ .. --.. 
nao po.::su0m o ";p:oma. de ni'vcl a a Vl .. c- -~·~c. • ·-· 
supericr ccae•p:mo::en~.e à rçspcc- Depu Lado Joi~o Al'.'CJ _ ....• 
tiva atividaC:e, ~w pm :,ue não 1 Se:--1<:c.ior 1Janoel r;:.:~ _ ..•.. 

5 VV'OI 
j_ voto 

havia, cinar.tio da r:·::u in~;esso ~lOs 
cà.r;ros, cursos m::.~yersnc~rios C<Jl'­
responaentes, como sucede, entre 
outros, C:ll·• os Paleontólogos, Zoó­
logos, Xatmalistas e Botànicos. 

De'3.!:a foLrna, se prevalccePse a : 
expre"3Sâo, var1os funcionârios, 1 

cem grc.nde exper.t:ncia em ativi- I 
dades de p::-;~quisa ciennfica, se- I 
!iam preju1icados, com real trans~ 
tôrno para o bervi\'O püiJlico, pois 
permaneceriam com cs a~eais ven­
cimentos -::orre:::;ponc.iente:.; nos ní­

O Sr. Pres!deil:e :-- ~. -, r: ·.:::::! ... ·.:e:t ~ 
seus par~·s a bL:.a c:~. ~-:J, u .. _,:.,aa ' 
Senhor Senrcdor ~r c.; .:._;,: ;. :-·a,ú:, l~e· 
la~or dr. mat::-r:a p~·;:.·c ... :.l (·n. L'll:llls· 
são 1íi:.:ta. · 

Natia mais l:.aven~o a (,z.:.;.r. f'll· 
cena··sc :1 Reun;.J.o, Ja·:rnndo e..: Ãj_<t· 

l'iO 7\elston Dua;·re, E,ec:·~~- r lo, a p:·e· 
s~n~e A:a ctue, uma 'C':~ aJ;: r... ;~'lo~, st!· 
ra a,:;o;; r..uàa pelo Sr. I:'H·s:dcll!e. 

2ª r?L!J;.JIAO, RE.U,:;:."'l"'}. F:.t lQ 
D3 SE'ID.il::iRO Dó l~~.J 

veis 19 e 2t.., enq:a:.nto os. mais As f1u:nze horas do dia p.·.n,ci.-o 
novos, por serem por~adores de, de sctunbro de mil r.tJ,-c,,•ntu e 1:. ·6 -

diploma-de curso :mperior teriam: s~mu t: cnco, na J:12~a cn3 l"cnu~w 
os Nspec•J·- "'S cargos reci.~ssifiea- i soes du ~·.:nado F(.do;::;;; i, sL<J a. Pre~ 
dos nos níveis 20, ~1 e 22 da at,tal sidenc1a jo Sennor Dt>pU::~c:.~ .::i'Ju~on 
escalr. Je vencimentos Gos cargos Pache;:-o, Pre,-,idcntc, p. (. ,;Hcs c .. , !Se­
efetivos do Poder &>ecutivo. nllores S~nadores ;\LH~'c:·J Dj,; :, \;:11"-

Por outro Jade, a m·Jentac:io do Uns TGnes e Henr.un rt::Tc:, e cs 
legislaclor brasileiro, em cas.os se- Se~ll1Cl't'3 Dc1mtados !~:L:lU 1~.x .. ~, ~; 
melhantes, tem sido a de n5.o fa- Joao_ AlYe.>, reúne-se c. :,\-.r.;;ss.•n .~!h­
zer distinções dessa natureza. seja ta inrumbi()a de aprtci:.u o \'f'(n Tu­
nos casos de enquadramento de tal do Sr. Presidente tia I-:·~·~-jb;H.'~ -.:o 
!uncionãrios, seja na oportunida- Projeto c~e Lei da Cimara n·J :.:::;3, de 
ele Je regulamentação das pro- 1964 tPLC nQ 288-B, de 191];{, ll~l c:l­
fissões liberais, prevalecendo a ~a~a), _q,ue "equipara C:b r...le;a.., pio­
exigência de àiploma de nível su- fisswnats aos traball:HH1o;·:.:s AlH<iuo­
perior sóm~;.1te pa;:a os ingressos mos para efeito das con~.l'i:J:li.;ü::::) t.:a. 

Pre•.·,·cte·ll"'.·., F:,oc,·a]··. nos cargos a partir da vigência ... ._.. -
cto diploma legal disciplinador'', . Iniciando os trabalhes, 0 sr. p, c-

CONCLLSAO Sidente concede a pa!a\ra a~l S.:nhor 
~nador Mem de Sã ...•.••• 
DepU~q Jairo Brum ••. , •• 

Para Vice-Presidente: 

15 ''otos 
1 voto de Finanças, em frd.e maio de 1005 A ~omiss<-.o ante o expôsto, dá por 

- Peracchi Barcellos, Presidente termmado o seu relatório sôbre o ve-

~enador Martins Junior G.tle, ea CJ.Ua­
lldade de Relator, tece cumttiL'H<.Çti1'S. 
consubstanciadas em HelJ-tó:w cir­
constancíando a origem e 1- ;:m~tacio 
da mat:5ria nas duas Caws Gu C0n­
gresso Nacional, bem como as J.':llÕes 
~as quaü; se fundamentou o SL PJ·e~ 
Sidente ~a República para, no uso de 
suas atnbuições ConstitucionaiS apor 
seu Veto ao processado em tcl~. 

DeputadO Jairo Brum •...... 
Deputado Osni Régis ......• 

5 votos 
1 voto 

O SeQbor Presidente, a.pós agradecer 
a seus--pares a sua eleição, designa o 
Senhor Deputado Osni Rêgís Relator 
().a nia.téria p1·ecipua da Comissr.o 
Mista; 

- Jairo Brnm, Relator". to parcial ao Projeto de Lei da câ-
Ao justificar a. emenda acima 0 re- mara número 2. 740-B-65 múmero _82, 

lat.or na refel'ida Cm1j.issão assim se I de 1965, .no Sen~d?J na expectatiVa 
expressou· I de hav~r prop1c1ado aos Senhores · I Congressistas condicões para bem 

''Achamos, porém, que rcsguar- apreciar a. matéria.· 
damos a situação :los professôres I 8 1 J · . 

E!ll discussão, não havendo q:Iet.l 
ma1s de~eje fazer uso ela pahlvra, o 
Sr. Presrdente determina .se~a acGJr.a­
do o Relatório, 

Nada .mais havendo a tratar, en­
cerra.·se a Retmião, lavran'lo eu, 

Mário Nelson Dum·te, Secretário, a 
presente .Ata que, uma vez aprovada, 
1erã as:sinada pelo Senhor Presidente. 

e catedráticos que são insertos to ~e a 1 as Conussoes. em .31 de :tgôs­
ncs niveis propostos se oferecerw I 96~ .. - _,n,~em de Sa, Pr.estde~­
mos emenda do teor seguinte: te. -:. ~ .. nz. Regts, R~lator. - Lo~ao 
"inclua-se no artigo 2() após a' da SllVet~~- - Arq(•mzr? de _Ftguelre­
palavra "PesquisadJr" e antes de i do. - ·Jaz, o Brum. -· E:cqmas Costa. E, nada mais havendo a tratar. cn­-----1 c~rra-se a .Reunião, Javranrto eu. Ma-observada" • , . . a expressão se- ........._ 
guinte": COMISSÃO MISTA no ._Nelson Duarte, Secretário, a pre-

TRAMITAÇAO sen_ .. e Atn que, uma vez apro\-adn.. 
•· · d d' · Incumbida de apreciar 0 Veto Tolalj' sera as.:oina~Ia pelo Sr. Pre~-;.iden'.e . 

l!!' REUNIAO, REALIZADA" EM 31 
DE AGOSTO DE 1965. 

.n.>:>. vmte e uma hora o Ia tnnta o projeto teve tramitação regula 
à 

·1 do Sr. Presidente da República ao e um e agõsto de m1 novecentos e nas dual:! Casas dv Congresso, mcre-
·zessenta. e cinco, na Sala da.s Comis- cendo registro apenas 11 apresentaçã Projeto de Le.t _d-q. .C.(JJ1H11a .. .1L') 233, 
IIÕes, sob a Presidência do Senhor de duas emendas uma da ca·mara a de 1964 (PLC n9 288-B, de 1963 na 
S 

Câmara), que "equipara os adetas 
enado1· Mem de Sá, Presidente, pre~ artigo 29 do Projeto, cond,·c,·ollando 1· 

t 
pro wsionais aos trabalhadores au-

aen es os Senhores Senadores Arge- o enquadramento ali. ,,,·ndl·cado ape- t · - "' ...... · d L b. d s·J onomos para efeito das cont' ibui-Jturo ue ,..•IgUeire o e o ao a l - nas aos portadores de· dl.plomas de · d · s nh D t ct o 1 çoes a Previdência Social''. Velfa._· e os e ores epu a os sn Curso superior, e outra do Senado 
Régls. Ezechias Costa e Jairo Brum, erradicand d p · •- 1 lt 1' REUNIAO, DE INSTALAÇAO, 
rellfie .. ,ae. a Comissão Mista incumbida 0 0 roJei.i~.a aque a a e~ REALIZADA EM: 31 DE 
de aprecia-r o Veto Parcial do Senhor ração, aiUbas foram aprovadas nas AGOSTO DE 1965 
Pr~deilte da República ao Projeto de Casas de origem, tendi) a Câmara 
Lei da .Câmara n9 82, de 1965 (PLC no entanto ao rejeitar a emenda do As quinze horas do dia trinta e um 
n~ 2. 'i4Q~.B. de 1965, na Câmara> • que Senado, dado prevaléncia à sua de agósto de mil novecentos e sessen-
""tUspô_e_: -Eúbre a série d~ dass~s de emenda· ta e cinco, na Sa.la das Comissões do 
Pesquisád.or e dá outras providên- DISPOSITIVO VETADO Senado Federal, presentes os Senho-
eiasu. · 1 res Deputados Anísio Rocha, João Al-

Iniciando os trabalhos, o Senhor Incidiu o vetol sôbre a expressão: ves e Rondou Pacheco, reúne-::;e a 
Presidente concede a palavra ao Se- "de:-.de que detentores de diplomas ~omissão Mista incumbida de apre-
nb,or- I)Çutado Osni Régis que, na do cur~o superior'' do artigo 21, cmr o Veto Total do Sr. Presidente 
qualld.&d& de Relator, tece considera- da República ao Projeto de Lei da 
ções cmnsubstanciadas em R~latório R:\ZôES DO VETO C~mara n9 233, de 1964 <PLC n9 288-

. _circul'lsta-nciando a origem e tram1ta- o veto foi temp~sti' amente 8 Qv.s- 1 B, de 1963, na Cãma1 a). que ''eqUlpa­
ção da l!)B.téria nas duas Cesa do Con~ to e foram as seg,umtes as ra •oes-lra os atletas proflsswnaiS aos traba-
lresso Nacional, bem como as razões 

1 
apre:::,ento.das pelo Sr. Pie"'Jdente c!a lhad•xcs. ~utônomos para efrito das 

nii.S: quais se fundamentou o Senhor! Hepüb~ica: I contlibmçoes da Previdênrta Soc!al ', 
Presidente da Republica paJ.a, no uso . 1 Em obediência ao Preceito n('t;i~ 
de suas atribuições Constiturionnis, "A expressão em le"crrnC''U men'al, assume a Presidencia o se-
~r seu Veto ao proces.sm!o e:n tela. COJJtt-m norma con :r:u·:a n;-;,;; :n- nhor senador Hemwnn Tõne._; que, 

Em diseussao, nao havendo quem lt::rêsse~ nacionais, poL<> S\.:.a ma- derlmando instalada a Comiss:ío :Uis~ 
r atais deseje tazcr uso da p3.1avra, o nuter:c;ao, como será demo:l_stra- ta, determina seja procedida a dei-
Senhor Pl'e'iidentt determina :3eja ao;;- j do, vn·ia tumultual.· as atlvtaadcs ção para os cargos de Presidt'nte e 
Binado o Relatório. de pesquisas, no serviço público. Vice-Presidente, re~;pectivamente 3.tra-

"' E, nada mais havendo a t-ratar, en- I rmejando que pesq·.üsadorcs, com vés escruUnio secreto, por cédulas 
cerra-se a Reuniâo, lavrando eu. Mário menol' experiência e tempo de unlnomina\s, pre\"lsta no art. 81 do 

''Nelson D\larte, Secretário, a prrsente serviço no campo profis~ional es- Regimento Interno, para tanto de-
. At-p. que, uma. vez aprovada, será as-: pedfi-co, passassem a receber signando Escrutinador o Senhor 
~. einada pelo senhor Presidente. · l maíores venciment::>s do que os I DPputado P.nísio Rocha. 

BELATóf:lli) 

N9 81,de_ 1995 
.Qa_ C..omis.são MiBta incumbida de 

apreciar o veto presldetu:ial ao Pro~ 
ieto de Lei da Câmara nf! 288-B-tU 
(n9 23-64 no Senado), que equipa~ 
ra os atletas profissionais aos tra­
balhadores autônomos para ejeno 
das contribuições da Previdência 
Social. 

Relator: Sr. ,1~-~~~~ 
9 Sr. Presidente da Rep:lb-lica, de 

acordo com o estabelecido no artigo 
70, § r\ e 87, inciso n, da consti­
tuição, houve pol' bem vetar, total­
mente, o Projeto de- Lei da câmara 
n9 288-B, de 1963 (n9 233-64 no Se­
nado), qv~ equipara os atletas pro .. 
fissionais aos · trabalhadores autõno­
mos para efelto das contribuições da 
preVidência social. _ · 

TSMPESTIVIDADE 

Foi obedecido, para a apresenta·:iia 
cto veto p'~"esidencia1, o decénrlio ins­
tituído pelo artigo 70, § 2°, da Com­
tituição, 

ORIGEM E RAZAO DO PROJETO 

O projet-a é originário da Câmara 
dos Deputados, onde foi apresentado 
pelo Deputado perachi Barcelos. 
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o Autor, em sua ju::;Uficação, a.fir· sim, tendo em vista, ainda, a curte. zões de ordem Jurfdica, técnica e prá- o sistema previdenciário, de-vido l9 
ma que~ duração da vida. profissional dos N· ticn- desaconselham sua trans!Oima- sistema de contrtbuição hoje vigente 

feridos atletas, que seria de todo con· ção em lei. pare o trabalhador autônomo. 
f'Os contratos dos atletas profissio· veniente eqUipará-los, para tins pro- o conceito de "trabalhador autono- Por outro lado, a ini!nência da re~ 

naia com as entidades esportivas, pe- vtdeiwiários, eos "trabalhadores au- mo· não pode se!· aplicado aos atle .. formulação gêral da. Previô.êncta &r 
las peculiaridades de que se rev~- tônomo.s''. tas profissionais, vinculados por con· cial desaconselha, no momento,_ qual .. 
tem, fugindo as normas uauais dos . . trato a associações esportivas, das quer modificação em sua estrutura, a 
contratos de trabalho, estão e :nere· TRAMITAÇAO 00 PROJETO quais percebem salários. o trabalha .. nfio ser que ditada por mot1v01 d• 
cer tratamento legal especifico, acen- Na Câmara dos Deputados, a pro· 

1 
dor nutónom_o carru;teriza ... se pela au... inadiável urgência, de intel"êsl!e pau, 

tua.damente no que diz respeito à.'i posição foi objeto de estudos por f sênci~ de vmcul~çao empregatícia e· tôda a coletividade. 
aormas de previdência social . parte das Comissões de constituição relaçao de emprego, que é o obj~to Finalmente, cumpre ressu1tn.r qUe .. 

Atenta.ndo-.se pai"a certas pecuUari· e Justiça, Legislação Social e de Fi.. formal do contrato de trabalho, exlS-- liquidação dos débitos para com & 
dades de tais contratos, fôrça é apar- nanças, tendo esta última. o.presente.-j tente no caso dos atletas profiss1o- Previdência Social nos têrmoe pre ... 
tã-los dos contratos de trabalho em elo uma emenda substitutiva, que foi nais. . _ ' tendidos pelo art. 49 do Projeto, con­
gcral. Nestes, a pz·estaçáo de servi- aprovada pelo Plenário. j A assoc1açao esportiva reveste-se, no traria leiS especiais e nonn.a$ cujoe 
ços é fàcilmente aferível, podendo No Senado a maté:ria obteve pe.-~ caso, de tôdas as características de principias têm intima cor..exão com 
mesmo ser medida pelo 1·esultado recer favoráVel das comissões de Lc- emp~êsa, isto ~· de empregador, de- as medidas gerais financeiras esta­
obtido. Já assim não acOITe com os gislaçGo SOcial e de Finanças, que tenm?-ando asslill a natureza de suas b 
primeiros, pois que ai o empregador, apresentou uma emenda. Fina1men· I relaçoes c:lin o atleta. profissional, a v~~~~ p~~fi1~~e~~n~~c~u:o ~; 
:se tal se pudesse denominar uma en-- te, foi aprovada pelo Plenário, com a ela vinc.ulnda por co~1trato. , respeito ao prazo para a llqutdaçi,o 
tidade esportiva,' níio tem meio segu... redaçfi.o original da Câmara., e enca- Esta e. a juri.Sprudencia pacif1c~ dos de correção monetária. para. 0 débi ... 
ro para averiguar se a baixa produ-- mlnhada à sanção presidencial. Tr:ibuna1s do Trabalho e do proprlo to. Isso constttulria uma exceção jn ... 
ção se deve a deficiência de ordem Supremo Tribunal Federal. A acet .. J··~·ti á 1 ! d 
física ou se à má vontade na nreJ>~ O VETO E SUAS RAZOES taf';ão do principio de "trabalho au- u~~.1 c vc ace aos emais cantribu .. 

~" ~· intes da Previdência. Social''. 
taçâ.o do serviço.". 0 Sr. Presidente da RepUblica, no t~nomo" c~nslgnndo no pro~et~. além 

Invoca, a1nda, o Autor do pl'ojeto, entanto, resolvt:!u vetar, totalmente, uI d ... contrariar essa jurisprudenCia, po- CONCLUSA O 
em defesa ·de ~ua tese, que ~<os vár](l$ proposição, por considerá~ la contrã- deria de~Ilqturar o contrato de tra· Diante do exposto, julganto.s en .. 
tipos dêsses contratos nii.o encontra- ria aos interfs.ses nacionais, pelas J'a... ba1ho dos atletas profissionais, tra- contrar-se o Congresso Nacional ha .. 
riam boa moldura, quer no terreno zões constantes da Mensagem Presi·l zendo-lhes graves prejuizos de ordem birt d 
obrigacional, quer nas normas d-d di- dencia~ nv 324 de 1005 a ~aber: trabalhista.~ 1 a o 8 apreciar o veto preslden ... 
relt.o social. Alg"lUlS atletas se deno~ ' ' .., Se transrormado em lei o projeto, cial ao Projeto de Lei d.."l. Câmara 
minam "vinculados", outros dispóem "0 Projeto visa. o. equiparar OJ' ver-se-ia a Previdência social outros .. n 9 288-J. Úl

9 233-64, no Se:tado). 
de "passe livre'' e, ainda outros têm "atletas profisstonaü.'' a "tl"abalhado- sim, por imperativos de eqüidade e Sala das Comissões, em 19 de se .. 
passe "estipulado", com isso varian- res au~ônomos"\ para efeito de conw isonomia, obrigada a enquadrar no tembro de 1965. - .Ronàon Ppcll.eco. 
do as relações que se estabel.ecem en .. , tribuição para a Previ~ênc_ia. Soclar:. regime de "trabalhadores autônomos" Presidente - Martins Junfor, Relator 
tre os jogadores e as associações no :Em que pesem aa oajetwos soc"!m::. outras dasses, de caracterlsticas ld{ln... - Manoel Dias - Rerman.n Torra. 
momento da rescisão'•. "Entendo. as ... !,lretendidos pelo autor do projeto, ra- Ucas; com implicações onerosas para -. Anisio Rocha - João Alves. 

-~~-§~..?~!s~'"' '=.e_glsla.t'~v~, 
da 5~ legislatura 

PBESlUÊN<ÜI\ DóS .sRS--7 GILBER~ 
TJL!\UR~IJO E_G]<J!!!l_ ~IONDIN 

As 14 horas e _30_!llinu.t.o.~t acham­
se PrC~êiitcit ós- seziliores sena­
dores: 

Q-oldewasser Sav~tOi 
José Gltiomard 
Oscru· Passos 
Vivaldo Lima 
:Pedro Carneiro 
Moura Palha. 
Sigefredo Pacheco 
~icnezes ?.im.entel 
Wllson Gonçàlves 
Manoel Vllaça 
Pessoa de Queiroz 
Ermida de Morae& 
Silvestre Pêricles 
Heribaldo Vieira 
Júlio Leite 
Aloysio de Carvalho 
Josaphat Marinho 
Paulo Barros 
Raul Giubertl 
Aurélio VJanna 
Gilberto Marinho 
Gastáo Müller 
Adolpho ~'ranco 
Mello Braga 
Attillo Fontana. 
Guido Mondln 
Daniel Krieger 
MemdeSâ-28-

0 SR. p;:t;;SmlilNTE: 
<Gilberto Márii""iii;;} ·:_ A lista de 

presença. acusa o comparecimento de 
$18 Senhores Senadores. Havendo nú­
t:nero legal, declaro aberta a sessão. 

Vâi ser lida a ata. 
O Sr. 29 Secretário procede a 

leitura da ata da sesliso anterior, 
aue é aprovada. rem debates. 

o Sr. 19 Secretário lê o scgutn­
t•: 

EXPEJ!W:Er_IL 
ll.ESTlTUIÇAO D EAUTOGRAl'OS 

DE l?ROJE'I'OS SANCIONADOS 

Mensagens do Senhor President.e da. 
República d.c 30 ãe agõsto) : 

N• 350-66 <número õe orlgem 653) 
- 'projeto de Le1 da Câmara nllmero 

SENADO FEDERAl-
1·65, que inclui no Polígono d.n.s Gêca: , n. B-286- Requerimento n. 328-65· 
o Mun.cípio de Vitól"ia da Conquista I n. B-26&- Requerimento n. 418-65: 
no Est~do da Bahia e dá outras pro- I n. B-289 - Requer!mehto u. 425-65! 
vtdt!ncins (Lei número 4. 763, de 30 de . 
agõsto de 1965}; Il - Requenm«nto do St. Senador 

N9 3õl-65 lnlimero de origem 654) Adalberto Sena: 
- Projeto de Lei da Câmara... número Aviso n. B-287, de 31 de agôsto, do 
254-64, que concede A inclusão da Eà- senhor Ministro da Viação e Obras 
cola do Serviço SocHtl, anexa à Pon- Públicas. 
tifícia- Universidade Católica do Rio 
de Jnncfro, entre os estaDeleciru.entos 
subvencionados pelo Govên10 Federal 
(Lei nu.rnero 4. 764, de 30 de agOsto 
de 1965>; 

N.,., 352-65 (nútnel'O de orir:em 655) 
- Prajeto de Lei da. Câmara número 
147·65, que aplica disposições das Leis 
números 2.370, de 9 de dezembro de 
1954 e 3.'1-65, de 4 de maio de 1960, 
aos Oficiais Engenheiros da Reserva . 
de 21) Cla-sse da Aetonáutica convo- ; 
cactos para o serviço ativo; 

PARECERES 

PARECER ----·-
Da Comissão. .àe ~.Mbl.as. e.-.En.ergia, ao 

Projeto de lei da Cdmara tu~mer<J 23, 
de 1954, (número 4.295--1:1-62- ca. 
1nara), que di3p6a. sdbre a organi .. 
2açlio do Ministério das Minas e 
Energia. 

Relator: Sr. J osaphat ~!!lh.2- . 
N9 353-65 <ntm1ero de orlgcm 656) 

- Projeto de Lei da Câmnra. número 
53-61, que dispõe sôbr~ a elaboração 
de um Plano Diretor Regione.l, ao 1. Originário de mensagem do Po ... 
qual ficará. subm·dh1aõ.a a utmzação der Executivo, ao tempo do r~gime 
das úrens que constituem 0 DistY!to parlamentar, e aprovado, em forma 
Federal c dá outras providências (Lei substitutiva, pcl~ Câmar:;t ~os _Depu­
piunero 4. 766, de 30 de agõsto de ta dos, é pres~nL à Com1ssao ae. Mi· 
1965) . ·nas e Energ1a o projeto que dlSpõe 

sObre a. .>rganiza.ção do !víinistério das 
RESPOSTAS A PEDIDOS Dll\ N"Linos e Energia. 

INFORMAÇOES 
2. Já examinado, no Senado, pela 

Se:tador Comissão de Serviço Público Civil, 
que lhe ofereceu três emendas sôbre 

L - At:isos do Sr. Ministro da In.dús- o rP~~ime dO pe~soal, e pela Comissão 
tria e Comércio · de Flannças, qJe o aceitou sem res-

trições ou modificações quant.o ao ân .. 
n. 133, de .. .; àe· a~ôsto - Requeri- g:ulo financeiro, é de boa norma que. 

menta n. 480-6!':1; a comissão de Minas c Energia se 
n9 137, de 30 de agôsto - Requeri- I abstenh~>. de analisar esses . aspectos 

menta n. 417-~'5; . estudadas (artigos 2r1 a 30 42 e 41 e 
B - Aviso do Sr. Mtnistro da Saúde' 31 e. 37). ' . 

n. 61, de 30 de ag:ôsto - Requeri- : Emendas, tah'eíl necess3.rias, a resN 
menta n9 • . . 232-65, pejto d6sses usp.:ct.os, poderão ser 
c - Avl.s-os da Sr. Mini.~tro da vlaçáa 'nprer,el!tactas, mats adequadamente, no 

e Obras PUblicas~ de 31 ãe agós- 1 PlenáriO. · 
to· : 3. O p'·ojeto estabelece a organiza-

• ção do 1\.-Iinistério. Dá-lhe estrutura 
· n. B-278 -Requerimento n. 330-65; e delimita a competência dos órgãos 
n. B-279 - Requerimento n. 287-65; . que o integram, ou estão sob sua ju­
n. B-280- Requer~ment.o n. 332--65; lrtsdit;ão. Em realidade, complementa 
n. B-281- Requenmento n. ·n2-65; ja lei número 3.782, de 22 de julho de 
n. B-282 - Requerimento n. 359-65: 19l!O, que criou a Secretaria de Esta~ 
n. B-283- Requerimento n. 295-65; jdo, mas apenas traçou as llnhas ge­
:n •. B-284 - Requerimento n. 319~65; rrni:s definidoras de sua compet~ncia 
n. 13~285 - Reauerlmento n. 108-õtl; 1 e de sua composição <art.Jgo-s 59" a 9°). 

I - Requerimentos do Sr. 
Vasconcellos Toires 

Até o n .. omento, o Ministério tem 
funcionado à ba.se de organização .In· 
completa e expedmental. A proposi .. 
çâo ora discutida é que lhe va1 dar " 
organicida.de correspondente a seus 
objetivos e atr1butçôes. 

4. :t certo que o Ministério, tendo 
a Beu cargo, segundo a lei que o criou, 
"o estudo e despacho de todos o.s 
assuntos relativo::; à produção mineral 
e energia", envolve problemas cuJo 
desenvolvimento e importância. nio 1e 
conciliam com regras rígidas nem com 
-enquadramentos imutáveis. É de ad .. 
mitir-se, antes, que modificaçõea " 
imponham, no interêsse do pala e da 
seu desenvolvimento econômico, 

A posição dos órgãos dirigeiltu e 
executivos, por exemplo, da politica 
do petróleo - Conselho Nacional àe 
Petróleo e Petrobrás - poderá &o!rer 
variações. A ampl1tude e a esp-eclal1-
zaçá-o de suas atribuições, uma. e outra 
crescentes com o vulto dos empreen­
dimentos e a wultiplicação_da.s áreas 
de atividade i:ndustrlal e comerc1al, 
talvez a-conselllem alterações tncompl.­
tiveis com a subord.inaçâo hier(U"qUica 
e burocrática de nível ministerial. lt 
possível que a- solução conveniente, 
geradora de matar autonomia e rea­
ponsabilidade na direção e na exe­
cução do monopOlio e.statal do petró­
leo, seja a transformação dos org-anil­
mos a tu ais em entidades apenaS vin­
culadas à Presidência da República.. 

Essas e outras soluções, porém, -não 
devem ser tentadas, normalmente, Rem 
a iniciativa <.U .... concordância da' 
própria administração, que detO:m os 
dádos experimentais necessários a de­
cisões le{;islativas seguras. 

5. Há modificações_1 entretanto, que 
.se impõem deslle logo, e que pJ;J.ssam 
a ser propostas, umas para melhor 
-sistematização e clareza do projeto, 
outras para supressao de óz·gtos pres­
cindive:is ou inconvenientes, sendo que 
algumas delas por sugestão do atual 
titular do Ministério. 

6. Assim, o projeto deve ocmeça.r 
pela definição do Ministério, e não da 
posição do Ministro, que sem o órgAo 
não existe. E na caractertzaçãQ do 
Ministério o mais certo é segtLr o tex­
~o da lei que o criou. 
Transformar-se~á, em conseqüência, 

o artiso 2<) em artigo lço, sob UOVJ' r ... 
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:~_:--.i(r:~,autada nas finalidades do .Mi- tuna. E nêsse sent-ido é que deve d11· 22. Segundo o artlj:o 38, o Miuis- pi!la. aprovação do projeto com aa 
~·~~>~: previatas no artigo 59 da lei pôr o projeto, t.ério das Minas e Energia "terá re-I emenda-s das propostc.;;;~ a sahe1·• 

A~ 3. 782, d_e 22 de julho de 1950, l4. Suge1·ida1 como foi, no exame da presentante no Conselho da Superin"'l • 
_-_-_>~0 tllstituttu. constituição do 1-Unistérlo, a supres- tendência da. Moeda e do Crédito, na Emenda n

9 
1 (C.:M.E.) 

:~'--:: 'J. O artigo 19, que define a responM são do Centro de Planejawento, a eU~ Carteira de Comércio Ez:tedor do Tra.n<>forme-.se o ar~i~o 2Q rm a1; .. 
"-::_aabiJidade do ~linistro, converter-se-á minação do.s ar:igos 1(. e 17, que lixam Banco do Dt..::.3ll O.A., no Cor...selhol tig-o 1°, com esta rednç:.'i.o: 

:-{-- ixn &rtigo 2?, substituída, em parte, a competência c a c-;mp:>.::~çào Jü~c /de Pollrica Aàu:m..;.a, ao Ccru;clho . . .. 
·:~$.adotada, rr.ra uso de ex:pres~ órgào, é uma ~~..;uhn.u·.~ do. ioria p~in- :Nrw1onn.l de Ocor,ra.üa, no Conselho Art1L_~_l9. ? _t'.I..Il.l~lPf!? d""!i l''iJ.Has 
sóes 'tlla.s 3:-JlcpriaC:as. c\p;;j. :Nado!lai ue P~::.qul.::~s. n:: Conus.3ÚO e ~!ne_lo1a. criacto Ddo .. ,ftlSO 5Q 1a 
-·a. No a.t,iCO 3?, que flxa. a (".:JJ~ti- 15. Xo o,.;_·,;Lo J!), n:1 c:•tH!HrJ. do Uc El1q:lr.d:-~UlelltO Sbdical ·-llo con- Le1 nu;n::Jo 3.782, de ~.:l ele jld•w cte 

oh.~ ,.._ .-1 ~- · · ~ · e · D " · , , , - · • n 0 -• .., · nl • E · · • 1!160, t.:!rn a se. c~J·go o r&~uJo e a.s 
:. ~"" .. ç:~,.,- ~o_ ~-:~ll.:i:e•·t~.~ p::t:-_ec ~~~v;:e._m-~ cyn_~ .. ;.::.men. :'J ~~~--·_-,c-~.'.~IJt.· . .:,·;~~;--". h;; se, .•.• c...·.Ju r-~,3 <:.~.:<-;·~,__. • sol!J.ç.õ:;:s d~ todcs Ob n:--o'".;·.'~u:; l·~b· 

ente a s_~.lh,s~a? ... a. ums_ ~IbJ.o:), o in:C1~;'a .. }:ma _.uk~. -:~' '\."' J:.i1·•C~,.~o e Ain~IJ. crue ;;e de;r..('J:.::.:.: r:. nc~c~<;l- t.L\as D: ,ra:iU{'.20 mln.?.·..!~ c c.~~ ... :)!'t:da. 
Cen_tro d .. Pl"u'.~.m ... nlo onc. VH> e r.:.c«· _.: .. ;J t.c .:1'i• ..... rJL~f'DS une. -...... , ,~ .... · ..--~. 1·c·. - rm· 1 .1 1"" --

'as-Deletr""·~·-R·-·~c·l···· ur::c ""..JJ 'IV o. c-i .. , ·. - '1 'IC!~..l ........ :.•:::.""'._1. lp.u; .. ~O.T:l' _.1i•..lu'~ E,i2CiL'a ;r" 2 (C.Y. -:.J 
·.n. ... "::n·J_~u~·~·l<"-,~,· ·~o"·,~ ... -... t,~-,· .. ,.·, . e I t'JJn. ,.,:n ... '_. ~-? v._, ••.• ) úO ~--'--... : 1~1 :- ·:-~w [J:t::,f<,1ffi:l~C~. o rlue n.~o l~- :::J_\-.a r::.~\1-

.&:.a .. ' 1 ~· . ..;_ ·- v.......... - ~ u.~.J..:iJ .... IJ ...... ..:.l. .......... .::..-!. .. ~ n .-,j·_u·n" ·-·~·<>~oc· nu:· .... ,1 é 
p_orta,nt:J pr~judic·~~., - no p;:tuc.~::lio IIJr~rli:;~-.:.í·;a u--" :·· :1'_::, .. • p.:; re:ülSCj r •-; • .. _ _. .... _1"::"~~.... ;~·J ;-- ? "· _, n.~ Trur. ... ~·úrntc-s;:! o r.r !'.~ :

1 
'-!:..• ·•<,i!O 

, de- ãtlt;{_Jn~mí.a ~:-~~wa Yl1::~l_d_c.\~~u1Ô.iJ pn:tpric.s e ? ·.t~\ ·< CJ, ._, .u i_h· r !! c~;- ; ~\~,ao ~~~~.}~:i~~~t~/cn~l~uu~~-:~jau~::;~~ 2'\ co...._ esta rc~lr;'"""o; 
órgão~ l;ll e J.nt~_,_t ... U1 .0 .• Lt.ll!ht..dO. o re;:,:!.o {!(,.a !ll .. .:: •• --:r •. ·.1 [._ .. I;;._. f!. -~t:o ... :!' a ·,_.,., a'ttr'.' o ,-,-. ·.-ro !•-·.-. r,,, .... ·: ;.,0 I Art.:7o 2_<1, o :.:mis: .'(.. .';;;: 1-: - lo ,.,, 
l>laneJanle·• O •c- ,,.,.; . ..,,,co e t'•1 C" ··. " ' · · ·• · , .......... _... ....u_, · ...... - ~· ~-- '" • "' · ---'--• u~ -·~~ . -;._~. ~--~·~~~•1 ... a •\ ~ tt r .,~..~ns2. J-~L;..-:! c:·~ c ... : . .l ..-::::. ''"7o. 1 po.__~, do u_, pc.::.hivo. :Lin~~ l :,:.1~-.-b•:t é r.:: .'J:_,,,_,:· ... t p~J3. 
da~es d.o ·~ili--llS~.:•JD C..:-\,a_ser fe.to pe~a AO ):-lht.Stro.:: t~U:! t.Jlt<.p..:.C <!. SJp;rl!l-~ 1' !odUU!r.~J.o, dir('~.ro ·C • t' .. l..;'..:.. :o C.a 
açao CÇJrCie.naa C::r~ toLos cli seuo:3 or- tend'..:nc:a c:::3 :1p:~.::~·<;...-::-<:~ l;~bJ Cív~r- 23. O r:r:::u :.9 a~-rlhui ao ;,:i.~~~~ro pot1·uc.., "n""t.On"1 'no, r -. 11 · · 
g

anis......... b o . . . . . d '!' . ó • J . ~ . . . . . I - ...... .... • " •···· . •. u .. lt:.u;:-

. 

.....,_.~, sa r l'l•'íh.lçao o ~~·ln!s~ sw rgao.s, :;.:.:;un, o o rtone;~ .. mí.''l·l .• J.o p.o~e-r úf' lll-J..ll·ar .J rLl.J.~eGG-llLt':-:.-..~ dolrcl').tC:i a mino.s c euc-.''u. 
tro, e n<~.o por um C~.-ntw, como enti~ eslnbelecido. , Co•: ... rna ts a:;:{·fll'Jl21r.s c::rJ.i'> Las cn~ .. "'~ · 
dade d!.stím::t. E para ajustar o pro- A 

0 
.. · ~ d " ..... ,.r. . ,,., I üd::J:de::; dê cccnonüa r.tr.'i:n ~oba ju- Lmc1~da n9 3 tf..-.~i.i:.} 

zra.ma r· era! do !.linistério ao plano 1\li':iUO e .np.h .• , ...... o e Fl.•l .. lo<U- ·.,_ ,.,._,., d • •.. '-'"' Q l' )" do • ' "' . ção de cnn·-· 'm"ntos é c•·c ,~ iYn I rLtil~'-'0 o .L\ll:llS.,...,.L .. O. hU o:.l" - Suprinu:..nt·SC 110 !U'' 'I) ... .,. Con 
de açátl. do ~ovemo a ta~cia c0:npcte ... ;)_.. ·- ·· c •.5 • ! P<7sta su.:;-e1·e formula cie rmüor am-~ selho c:2 I'lane~amen:;"' 1 ~c~ Vn ; 
af! .Min1stêno do Pl?JleJame~to. oe . 16. P~r:.\ t•xar melhor a com:;l'~Ln-, plitude, pc:-que lhe po;,mite ser o re- Dele·.:~.das R.e"iona'· de v· J 
out.ro lado, se os or;;aos de atwldade~ em do Depurcu;ucmo sa.cion::tl ct_;:: Pro·~ presen;,ante. E nesse serttido é o!ere- Eue1-;.ü1 une ~ Xv ~~·er~ ... d~:~~s e~ 
especU'1~a..s, pelo lDCJ."!OS os essenciais, dução MllwJ·aJ, conYL'm modiftt ar a; clda c:n:.end11 . deco;rl-ncia ~ numérurho ·dos inc'is, 
EC dlsttlbUtl!l, JU ,P\JOem desdobrar-se, reàaç-ão do a;.·u,--·o ;o: -- suprimindo I . _ ' · · us. 
em seniço,<; próprios sitt1;ados nos Es- a exp1·essão- :':tem finalidade", por 24 · No_ A.r~igo __ 40 pr;sc:ev~-~~ a for- Emenda n? 4. (C.J:LS.) 
tados, f;l.s Delegacla.s Regionais do :-.-n- ser desneceES-âria e substituindo ovo- ma de mdicaçao d<:J., _1CIJlCsdltantes 
nistétiO liáo desnece;:,.sárias e suscetí- cá-bulo ".fisc!lliz~r" por "assegurar''. de ~ns _em outl·o~. orgaos d? mc~mo 
veis de transiormar·se em fumes de porque éste ·rerbo e q·. 1e indica 0 papel ~iinist(}_no, de _catater dehberatlVo, 
ence.1·gos desaconselháveis e de .xm- do órgão em relaçãc à execução do com~ltJvo ou _IISca,l. Alt~ra-se o dls­
tlitoft .de atnbulções. Cádig·o de Minas e diJ lels · .sJJhsequen· post~v~ par lne dar mawr clareza c 

,i •. ,N.o artigo 4.9, inciso v. rflCHJ.:'ll~ tes. conciSao. 
4a .. ~ --a ~ltminaç_{\p da palavra Em· 17. Ao ar!igo :d são propostas duas! 25. Nos t-enr;.os do artigo 41,_ "o 
~.-pots a des1gnaçao legal, e ba:s- a.ltera<;éies por sugeHão que parece M.M.E. podera tare!ar ou empt·eüar 
tanta, tia Eletrobrãs, se redut a "(;en- pro~edente 'do tituler d~ :\linlstério os .s~n-içoa espcciaJlzados necessários 
\r&.L! Elétricas Brasileiras S. A.". uma para' transformar a Ô.ivisáo d~ ao desempenho de atividades técnicas 
. 10. O artigo 59 prcs~reve qu~ as en- Pesq· .. tisas e Plodu~üo ~llncral í.inc. e. cientificas par_a cuja ex~ução não 

,t~ad.es sob a junsdlçao do .Mmlstérla liJ em Divisãt. de .f'omenw d.a Pro· dispuser de serVldores hal:JUltados, ou 

No arr.igo 4?, lnciso V, supr:ma-::.c a 
pala-n-a Erupresa. 

Emendà n?' 5 (C.M.E.) 

Suprima-se 1 artigo 5°. 

Emenda u,9 6- (C.M.E.) 

Ao artigo 69, depoi.-; das lnlcials 
MM:E, dlóa-se: deverão coordenar com 
êste seus planos do obras e de apli­
cação C. o rccmf)03. 

Emenda n9 7 <C.M.E.) 

No artigo 11; depois da exptessão 
energia elétrica, diga-se: re-:;endo·se 
pela leQ":slaçf.o apllcll:vel. 

· 4ev~rão ~bcctecer as flUas normas ad- duçüo Minerrrl, por :;er a desig·nação sempre que veri!Jcar ser ê~se sistema 
~trativas. e .h~ prestar a colabo- tnu!"' ar.w!a. e iJ~1rque a parte de pes- de execução nuls_ eficiente e econô­
raçAo que fol" sollcnada. Ora, se as qui::as t~mbfm .se estende a outros ór- mico para o gove1no, cn.lculando os 
entidades cnum~rad~s no arti~o. 49 fi .. gáos. A outra moc:Ufí~.ação é para in- \'alares peJos m.en:::ad? d~ ~ra~alho"~ 
eam r SOb a ~m·1sdiç~o do Mimstér1o, cluir o Scl'Viço de E.statl~~·.ica, pois 0 A norma, t plinctplO, e certa. 
e}arQ_ q_u~ est.l;l.O suje1tas a seu contrô- projeto mcSJJlo, no art-igo 49, t;·ans- 1 Mas, o regun~ previsto e extensivo a 
lt .. -~glme ~e trabalho coordenado. fere para o ~linbtér.to dcs :\linn:s e todos os ~nn~stêrlos, e mais. aconsew 
~e, o ~lS!lositivo é dispensá-vel. Enel'Cia a esta.ttstica cta p 1 oduçà•J mj- lh~vel~ &e torn~ deixar sempr~ à 'e· No artigo 12, fncL-,o VI, Qnàe se dJz 
:.1!14f-6- te.mbem. inconveniente, porque !nerrH, que e.ra exccu:ada. p-.:.olo ~-lin.t;- g!s .. açuo_ Cle laia ter geral que disponha promover, diga-se; prot:or. 
D tegime ad]}~mLi-tra_tlvo do l!.Unisté- térlo da Agr;culwra. E a propo:,~u. J-:.1 a ! ... espz1to. Assi~ c~iar-se-á critério Emenda n~' 9 (t.:.i:I.E.) 
rio nio se apilca, mtemamente, a feita nc;:,te par~ccr, de bupres:.:lo do ~IJ.on;te n~~ -tdr~unls:ração, .sem prt;-
~ o~gantsmos, ('Orll?. a ~etrohrA:s, Centro de _.Pl&nejamento, a c1uc 0 !O. r- . .1ULZ:) ú.~s d1.1.erenc_l:!çoe:s r.econ~enda- S-upr;mo.n1·l'e os ar'l;:~s 16 e 17. 
·a Petroorá'l, a Co~~all.i.ua .\~~do ~o 1 tig? 49 d~!e:e J !ev::tll'lam:;!nto ca e~-· 'els. Pe_.a su-p:·cs::ao do ~rtlg'O. , rmr:~da 9 
Doce, ~ue, por se.;~~· ~~Jr.-vas, tc:n I tatl~Uca aa p~·oc~w;ã~~ n:-mcntl, ?Uil'~-! 25. o ar·Cgo 44, que a~sczilra . 7S / . " n 10 (C .l--1 .E.) 
e ~ec~. ~ t~ flvxu.J~lid .... ae que nao bora a conve.nitnrk ae crlaç:'o u~' órg~tos exi::.:c11tes coní.inuarcm cem No an:go ht, sup:'l!U::t-~':! a Divisão 
se artnumza ... o_m o ~~e?r das normas. s2niço cg!_).:cíhco. ""ll"'S "lrJ'oui ·c·es e•é a P"bl>"r·coç'"·~ 10• j de Aplic.c'-\0 e Pi:;:tallt,.,.Co de 111,,,. 
oom~ do Pl"VlÇO ublro I · ... "' "'" ., • · ... "'"' '·"' -- "1 • - • : 

l't- de .s~ortzrtrr-:~. ~ai:~,l. 0 · artir'o 59 18. No o.nr:;;o :.!1 ir:: 1 pG~-~-e :::t.<C.~tlcu.ir R-egimentos previs1
. os no a-r~ig~.. 4_3,1 ~~~~~~~-- U~~ · IV> al:êH'.r.:..o-re a 

u.~ o ârUgo õ" cte;·e s;:r 1117;nticio, . o ve:.·Oo "H.:.ctüiza..:•· p~-r ··~.:-:::.e:;.1rar", ~~~=, se~ ;~:~nsfo:rmado ~~1 pey·-~~r~~o 

1

. .. · .,ao G- s mcl;:O.'i, 
alterada a recis.'c,-;:;J c'.e S'Ja parte ít:nt, .pelo '~ne~mo ruL.!:.'J quedet·~rulmou el- a.e.:.~..., __ p.e~E'~tD, àada a <CiDndaawe U" l:.."ml'ntla no 11 (C .. ~~. E.> 
qUer p:-ua m:tior C0;.1C:s.:o q'Jer pnra 'terar:-ao ldcmjc<..~ n·J l!XLO tio m·tico ..:0. tn~t(-Jta. N' ,. I" no I 
eliminnr a rc~z-r~nr.e a Ccl;ú:o d<> i"~Z.~ 1

1

0 Dep~-..rta:1lCDlo :\;ciun~l de ÁÇ"J;::,;1
1 

21 2. dlõ'"'"- 1 ~.._v"'l 0 a:.·U{To 45 poi:; , '0 ° ... ~ 1
:,o ""• :-1!IP·, 

1d·~-,:..a o. e··prc:l-j · ~ e E - 11 f l · •• ~~-- ~ " • I h - ,C;ln por iDE•' •c !:I- c t;Ub'' 
~!rfd~~nto, ói; ;8 cuja ~.tpte"~ão é su~ c::cg~;;~a d~~~0s;1 ~un:i_~a f\~,~~:uc~,;:a ~ l ~;;.~1 :~~~i~~,ti' c~~-~~~~~~a q~eu~c~~n!.s~ ~~~:;~e 0 te:bo n5~~)J~:l;. por: a_-;;: 

O conj'JI".L do p:<cc~lto é u:u, pois 
1 
D~par~.amen~o da FJ.Couçao ~~:~1~ro11 Cc..m •. :o...:.o do PlJ.no do CaHâo Nacio-~ 

VincUle a apllcaç:o de tc.das as ver-
1
nao se rcdt;.z a Íli$Callzar a exe~iJção nal ·-J~éo:m 5ob a judsd1ç:1o do Mmis- E1n"7lc!a íl0 1~ (C.:'.I.E.) 

buorçr.mcn~:,!as.::.oJble proiJlemn.s de Uo C6dtro de Mmu'J: E:s::;es ó:r,;ãOS•téno d:...s 1•Ula:; e .Gne.~o1a" Alem 1 . 
IDinàa e t:11er~t:::t, dc.~tinRdtts a qua1s-,a:sc-guram, nos llmlt~s de .sua CJ.mpe-lru~so, a lei~ numPl'~ 4. 374, de 4 de .~0 atL':"O 21: su~st1tmun-::e, ;;o in-
quel' ór•_..aos da adminunrar>lo, à a.-:,_0 ttnc1a, J. e,.ecução de tais Códigos. IE/•ósto de 19&i reoulou exp· e~~arnen- Cl(I<J li, as palavras •Pr:squl.:ms e , por: 
eoo d · 'lin · "· -'"" ~ ' "' • _.... FomE'nta da- e acre~c"nh-"e IV -r!., enau a .o ... l!:t::rta cas ~Imasl lll. o :uil;;o 23 e rela'ivo à e.stl1t· te a vlnculaç.:to da. comissã~ à.? _Plana SerVlco de .t;s-te::.Istica ... - --~ " -
• ,IW..&ereia. . t.:ra. do .UcprutJ.mento 1;acwivl de/ do Carvão N31Cr,nal ao Mimsteuo 1as -

12. O ;uhgo ,1 d' ::1:;.rn CJJS o Con- Ag:tu,s e Encrgu .. 0 titular do .·.I.m~:s~ .Hinns e Encr:;n Co.rtigo lq}. o arti~o Emenaa n9 13 CC.i'tl.E.) 
sEléelho_ :Nacional Uz AUU<J..., e En:r;t"fa ttJrío su 'Zriu a resp'2ito dlPS ~..!tem- 4° basta pura definir a nova sH:J.ação. trica ... set<' re-.ld'J p"'la 1"'''~1"{'::to ~ "' • • "" ~ Ao arU'IO 22: subs~itus ~se o vl:!rbo 
vig.mte J.phc.\ve1'~ A ÍÓtmuÍ.â .. ;~da ço~s, ~ue p~re~em. l?rocecten~~s. A . 28. O lJ."t!!;O 18 é de:::neccss:\rio. Es- fisca1 1

• "l' por : f:.::.'"e!JUtc.r. 
- Je.g;__,1eção v.....-en~ .. - re·r,A'0'"'3- o pnmei.a, P2-.LfJ. ... upiu~. no m ... •so ill., hpJla c;_-..:c "as at:abu!o:í5::<; da Secçao 
ftmcionatnr.n'o do ·ccns;:.ll.o: ·c; .. de~ , Iefe .... ncla a conc:::..,}ocs," por s~: .mr~: de ll1l6<!UO da Dl\!são de A?:uas do Emt.nda nll 14 (C .:r .r:.) 
masia, â )C61slnção a_c..c.1, 0 qilc na~~tG~t~, da J?~VJ::·'0 _de .En'"':_;:=- 1~ :..lqülu D(p!l. ... um:z:n.a ~'\acicn::t.l do. P .. odJção P .. o a"'í.i:;;o 23: 
convétn a diploma 'e "'"r· P e n .... o da u .. J.BI.uas. A c(.._,urt,.e, r.a~n 'L'11n~Ial pJ.._,.:;.,r.,o e. ser cxrrcldcs .P"lo 

• Ci '~ u.er ::~.na~ h:'" '·•·J u· •· S'"VlÇO •'e •' I< lC I · é 1 - ·' ~_,_ 8) DO 'l''•o IT dl·,.,. '--""' Dl'VI ã de nente e a :peito de ó,··u1o c1ue ctnl- .......... ·· " ~.. "' "'"""'a ocL a. líl'lr:t. r o da A::;nculturr.". Mas t:. lel ..... u..., • "' ..... -~.... .. o 
- 4 10." d. 26 cl. J h d E:. .. t.:rgi.a Elétric~ e Con~cs..;5e!3 <DEC) · 

põem, «rm limltr.t.~LJ de p,nzo, a es~ :~Ias, S.! o setor je conce':!:•jes reI ~\m·.ero- · ), e 8 un ° e HM5 b) no inclca nr, suprlm~o-.::; 3 aS 
trutur~ do 1\1i~1lslêrJ·o. 1 compreende n• D,' 1• 1·<:~;.0 de E·.·l,'t"l". cuspôr!_ , exatn:nent_e. sôbre a trans!e-1 - ., " ' pal.'1Vltts: •·e Conce""~õcs",· 

lt mais próprio di:~~r-s;.o gp-cnuli Ie~ Elétrica, m:sta ae1re s~r c:-:p~-,-"'~a.mr:il- renc1a c:esEa Sect;>ao .P~ra. a eervi7o. de 
Q'fll~'J aplicável, expr.-;:o:-~o que :.1di .. ! te incluído; por EUD. !m:r.;ortti.:::l.cia ... Dnf (l!'romoç~o Agropecu'J.rta d:;, ~Unltlerlo c) acn:.Jcente-se: IV - ScrYi.;o de 
ca ajust~rnento no tcr:.po. !propormos nmu terceira ulto:r:;~·::lo no c..a Agnc•.tltura, com os porroeno;es Esteti<;tica. 

~·,... ~· : \e::..lo. ~ dey;dcs 'artigos 1 a 4). 
18. O ardoO 12 c!e.a!le a ccmp€-t~n- 1 20 ,.. .,.,._ d 0 1 . - · 

--cia dU Con~e111o Nacional de ):lin::J.s. 1 , • .u';',.~n ... 0 :t.:;_D,:.·.~~-{;Jr:Jr:.~s ::_e:po- ~29. ~ alt8rnçao do íl:_rti,zo 49 se im-
m_tre o~rlras atriiJuir:éJes, ccnterc-lb.e 

0 
i' ~a-! de ·'•1~:s" e E:~"1 é_m, o:. ':· t:go.c; pc,.e, nao. só porque nele se eJude ao Buptimam-se os o.rii'l'OS 24, :;5 c :J6. 

poder de ''promover a &\:lll}lir..?.~ào e _..4, .. 5 e 2~ ~vv ... ~ se1: e~~~1a.do~, aes- Ce?-r.ro ae PJan.ejamentç. órgiw Eil}Jrimso,-se o ar_t. SS. 
& consoildaçti.o lias dispo::;i~b·o.s Iegafs l ~e ... ;~ue p. e II':J.l~_ça_ a1 su~:,~"'"r:_o, ja of:::- CU.Ja .supressão l: . .>~e p.necer sugere - Emena.a. n9 17 (C .M. E.) 
llôbre tninas' (Inc. VI), 0 que é evl-~· te .... ua, de supnm1r •. a.is órgJ.os. ~como pa:-a red'lZf-lo a melhor forma. . 
dtmterrJPnte, ine~'J.Jar, po!s edvolve 21. os arí1gos ::!7 a 30, 42 e t,f e 31 J ~e~to ccmstrmte, de estudo do J'-:liniM~ Dê· s-e. a segumte redação ao art. 89: 
até f'tmçfio 1l·3'hlati'i'a. Ao Ccn~clho: e. 37 referem .. se re~pecUvnment.(', f!.(J 1 ter10 ~ 2.!!e1tfl<;el 1}ara. con .. -ubs\andal' \ Art., 39; O 1\.Ii~l.stro. de Eitado ou 
cabe no parttcular &t1ena~ prepor~ PC''«otd e ao rcrrJme financei 1A tt· ·~ moni11r~.çã.o, 1seu de .. eg4do rcpre;;:.entu.1á a UnHlonas 
a tu it~ ,- o ,;}'rl ""' ( : • "' - • e . .,. ro, .... .n-I . A:l:seil)blétàs Oetais das Ehtida.des de 

a,:_::~ça.a ou a ,coht-c __ J .. c..,.__,o, com mr: c.o ~h~o obJeto ele a . .Jreclryao ci.:~ cv~ le. Nest-a-S con~. e t&.$a.lvando! econm;nta. mlste. sob a jurisdição dO 
8\lge.,,-õeg qne .,e .he at1çurnrem opor- m1ssões c-ompetente~. as sugestões do Píenârio, opina.mo:s ~ Mitm!Léno das MinM e Energia. 

Lmcnaa 11-11 13 (C .111 .E). 

~t44t 
' 

. ' 
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Emcruta 1W lSJ (C.M.E. l 

:Redij?.-se a:s:::im o 

Art. 40. Cabe ao Ministro de Es­
tado a dcsignaçao de re;>resentantes de 
uns em outros Org·âos integrantes do 
Ministério, ou su!Jmet.idos à sua ju; 
risdiçáo. 

Emer.rla n? 19 tC.M.E.J 

Supnma -se o art. 41. 

.t'menaa ntJ 20 (C.M.E.) 

U:te rectu.câot 

Ao art. 

(Seção 11) 

~ARl.ÇfR __ 

'-'Nc-9--'1~·..;.0..;.56--',~de 1_9_?5 

Onde se te: 
Pr9jeto de Re~oluçáo n9 12, de 19-35 

-Re1ãf{il·: ~Jn~::::-~~?J~,l~Let. f 

ou 
quia ... "; 

Leia~se: 

o da resp~ctiva au :ar~ : RerneUúo a esta Comissão, para 
! rca.açaa tuwJ, o Projeto de He.:.o1u- \ 

. J çaú Ul 1:~., ue 1965, que suspende a ( 

l:.mencta ng 1 \cllttcou-se que . 

Setembro da 1965 
-~--· ~~ 

ANEXO AO PARECE:l ::f? 1.05'1, 
DE 196:.i 

Redação do vencid-o, 11ara seguntlo 
tu.nw, tio Projeto de L ~i do Senado 
71° 31, de 1964, que as~ imtla ao crí· 
me de contmbanão ot' àt~scaminha 
o deslocamento do caA-. no territó­
no nacional, desa.corn1,anhado da 
documentacâo exigida pelo Instituto 
Brasileiro do Cate, e etc~· outras pro­
<t:icU!i2cza.:~. 

execuçao aa Let n\l 4.073, de 31 de 
« ••. cu a respecth·a a·Jta.rqnia ... ''.1 ~~:sto de l~iiD, ~o Estado do Paran2.,1 

1 O ConS'resso Nacio!1a! aecreta: 
Suprima-se o art. 4.5. j (corresponde a Subemenda CSPC â, al a Rcsmuçao n? 20, de 1964 (Pro-l • .. • . 

· emenda n\l 1 de Plenário; I jew de P.e3o1uç<lo n'~ 11. de l9641, :"'if~. _ J.ç A. export?-Ç'2.0 d? café de 
Emenda n9 21 <C.M.E.) I tnn por oi.Ji.:-to a mesma lei <artümsl ptoduçao nacwnal so pJdera ser feito. 

8 . t 48 Acrescente-se, onae couber, o se- l ,F 'iJ'.' ti" "j\~ e B"') . o pelos Portos c pontos do erritório na• 
upnma~se 0 ar · · gu1me artigo: i h; ~ e8 .. o~U<'rto ~9 1 de 1965 (Pro- cional tix:a:.dos pelo Instituto. Biasi• 

Emenda nv 22 W.M.E.) ''Art. A autoridade aaministiativa: jcto de Re.,oiuça.o u/ SS, de 19.!J41,[1eiro do ... '2a!"é. ~3 torrr.a. da, LeJ nú-. 
RediJa-se o art. 49: terá 0 prazo de 60 <sessenta) dias, ! tem, lf.UaJmcnte, par objeto aquela 1c1 ~~~o 1. 'o9, d- 22 de ~lezembro de. 

·· con~ados da data de protücolo do pe-~ na. par_te t!.u que de_termma n cobran-/-~ · 
Art. 49. A eJaboraçâo da estatis- dido na r<:!~JJrtiçao competente, plra ça do nupJsto do ~elo de 3~~ ··ad va-J Art. 2~ ~ assimilado :to crL'11e ele 

tica da prod.uçao ~;neral, ora a .:argo despachar requerimento relativo ao • lorem"; . . 1 contrabando ou descaminho o deslo ... 
do .Mt:nisterio da. Agricultura, fica objeto déste Pcc:reto-Jei. C) pelo que consta da cop1a auten-~ camento de ·café, no terr~tório rtacio ... 

• t~ansferido J para -~ De_par~amento Na- . . . . ti<:~. da extraíc..a do Mandado àc Se- nal, desacompant.ado. da documenta.-4 
c10na1 da lroduçao MmetaL Parúgmto umc;,o. A mfl'açao a? ths- gurança n\' 1:1.142, do Estado do Pa- çáo exjgida pelo Insuturo Brasi!eiro 

Sala ~!as Comissões, em 31 c!e ag:ósto posto neste arti,O:i_ quando_ d~c?r~~~~e r~n:.\, envmcta pelo Supremo Tribu-r do Ctü"é, na torma da Lei nQ L779, de 
de 1965. - Jose Ermtno, Presidente. de ~010 cu~ ma e, constJtUira <-ta) naJ Fecteml e esta. Casa, o presemel 22 de derembro de 1952. seJa qual ror 
- Josaphat i!Iartnho, Ftelator. -I gra\.\ SUJeitand~-c:o s~u1 . autor] àsl~na~ p!"Ojeto teve ongerr_l na• inconstnucw-/ o meio de transporte util~zado. 
Peàro Ludovzco. . - Fitinto Muller, pre\I'l as ~ara .:._e e lto pe a- ~; n-~ n,_lidude da Le1 n" 4.073, de 1959. doi . . . . . . 
coro restri{,'ões em relação a entenda 1. 711, de 28 cte outubro de 19;)2. E.::tado do Parana, na parte em que PD;ragrnto umco: Incxdem no cnme 
n., 3 (três) - l!eribaldo Vieim. determina o pagamento do impóstu prevwt_o ne;te arhg? o hansp~n·tad~r 

estadual cte 3',0 "ad valorem" parai do ca~é e Lodo aquele qu.e esm·e1· 11 .. 
PARECEK e::ipediçUo ctas guias de transferência l gado a sua transação. 

~p_,_;_BI;C~R \de mc1·cadoria. · \ •Art. 3Q No caso da infração a quo 
, ,.. .. . Nt:? 1 . 055, de 1965 Como o projeto suspende a exe-1 se. refere o artigo :;1t~ric.r, aplica-se. 

r~:~? 1_. Oo4, de. 1965' . ' . . r cução da tOUllidade da lel em apre o .. alem dn p~n::t ~stab~~eClda n_a art. 33-! 
~- · . - - ------....---- R~\~?. f:nat rto ProJeto de Decreta resoJ..-eu ll ComJsst.o, para melhor g5_( e seu paras·rafo 3<? do Ccd1go Penal, 

..!}Ef!...açaE-JoJal aas emendas do. SeJza.do I LegzsiaUro nl! 5, de 196:> W9 ::::o6-A clareci.mento soli{;itar do Governador-i a mult::t_ equz.~·atente ao vnlor do c~íé 
ao7ro}eto de Lcz da cama. a n(' :.:m, _ • . . _ aprecnd1do t1xada. na base do preço 
de 196 :1 (n~ 1. 652 _E de 1960, na Casa de 1964, na Casa de ongcmJ. d~que~; Es:ado o mte1ro teor da Lc1 oticial em 'vigor à dt~.ta da apreensão. 
de orig·m•J I n- 4.Gl3, à .... 1S59. P ,. 1 . . S l I d • - • • Relator: Sr. Menezes f'lmente1. a_agra o muco. em pre u zo as 
Relator· s.r Meri"ze·- Pimentel . . ------" _ 

1 

Atendida a solicitação, apurou-se sanções ?reyi;:;tas 11este aáigo, o in· 
• · " ., • --- · A Comi;-~mo aptes~nta a rectaçao que; frator não tera Cireito à réstituicáo 

. A comí.ssao apresenta a recto.çao pinal do ProJ,eto a~ f-Je.creto Legislativo •:-.· ~ ~ I)" • do café aprecnd"ido, revE"rtendo Su3 
fmal ctas em~ndas do Senaao ao Pro· ·nl? 5, de l9ü5 m~ 2Uti-A de 1B64, na a> a u.:l ... e co_mpoe de seis arti.,os, proprfcdade ao Instituto Brasileiro do 
jeto de Le1 da C..tmara n'! 39, oe 19ü41Casa cte ongcm;, que aprova a •·co~1-[. b_, os drspos1Uvos que tratam do Caf~. 
tn9 1.652-.B de: ~9.60, na Casa de ori- vençao <:ompJementm: __ c.la 9onvenç1.o mrpésto que r~~~u s~_bre guras _de Ses- Art. 4o Aplicam-se, 110 que couber, 
gernJ. que modrflca os artrgos 19 e de Varsovta par_a a umflcaçao de cer.. pacho ':1~ mercadouas remetidas ou as disposições desta let quando se 
13 do Decreto-H~l n9 7 .729, de 12 de tas l·egras relat1vas uo transporte a~- trans.enaas para< de~tro ~do Estad~ ou to:.·atar de café desacompanhado da 
ju_Iho de 1945, ~que. d~spõ~ sob_re aper- r~o ir.t:erna~ionaJ .et~tuacto po~ aue~ v:ra ,~;açoas nac1ona1s sao os arugo.s dotument:tção a que se refe-:-e 0 ar-­
te:çoamen~ .. ~:.pecu~.lu:açao, v1agens ~e na~ seJa transpm taao: cont~ a:tual, 4 e O··. . o tigo 29 e que se enconrre em almn• 
es~..udo e m1ssoes. ~e trabal~o de se;:v1- assmada .. em Guadn1aJara, .r-..!eXJco, a ~c, o:s ttr_Ls_. 1·, 2~, 39 e 69 versam dono ou em qualquer depósito. 
dare~ pübltcos ClVlS e autarqmcos te- 18 de setembro de nnn. sobre matena dlveisa da questiona- Art. õQ Ja:, também, assimilado ao 
derats no estrangeiro e dã outras pro- Sala das Sessões, em 31 de agôsto da; crime de contrabando ou descami-
vidências. de 1965. - Josaphat Marinho, Pre~ d.~ a .Hesoluçao n<:~ 2.(), de 1964, sus- nho o desvio do café no ferritórío 

Sala das comissões, em :n de agõsto sidente eventual. - lúc1U!zes Phn.er.~ pen~eu .. a execuç3:o de diSp~sitiv~s _nao nacio?al, para destind diterentP ct~ 
de 1965. - Josaphat Marinho, Pre- tel, Relator. - Edmundo Leví. con:stanles da lei <arts. 7· e 8·) • autor1Zado pelo Instituto BrasUeiro do 
&dente eventual. - Menezes Pimen- el a Resolução n9 11, de 1955, Caté. . . _ . _ 
tel, Relator. - Edmundo Levt. ANEXO AO PARECER N\1 1.055, quando suspencteu a execução das !eis ~rt. 6? As mfraçoes e apteensaes 

ANEXO AO PARECER NQ l.OM DE 1965 do_ Estado do Panma de ns. 4.073, de f;erao Processadas mediante auJ? !a-
DE 1965 ' Redação final ao ProJeto de Decreto 19J9, na parte que determina a co- do Café, e, na sua falta cu o~IS~ao. 

Legislatíto n'! 5• cte 1965 wv 2o6-A brauça do imposto de 3% "ad valo- por QU!'!.Iquer age-nte do poder pubhcu, 
Redação final das emendas do Senado tem", e 613, de 19 de junho àe 1947, empe>nhado na repreensão u.o contra-

ao Projeto de Lei da camara nl' 39. de HW4, na Casa de ortgem> • atinglu o objCt1vo do projeto ora ern bando.- . . 
de 196-l (n? 1.652-.o de 1960, na c: asa Faço saJ)er que o congresso Nncio~ C!lrso. . Faragrafo untco. Do auto cor.Ha-
de origem), que moditwa os artlgas nal aprovou, nos termos do artigo 65, rao: 
!9 e 13 do Decreto-lei n9 7.729, ae n9 I. da constitulçâo Federal, e eu,- Pelo exposto, somos àe parecer que 
12 c:te julho de 1945, que dlspbe sóbre deve o prc::.ente processo set· remetido 
aperjeiçoamento, especialização, ria- 1-------, Presidente do senado à douta, t!omissao de Constituiçâo e 
gen:; de estuao e missões <te tra- Fedem!, promulgo o seguinte Jus<;.iça para reexame aa mnténa. 
balho de servidores públicos ciris e Sala d!ts sessoes, em 31 de agosto 
autcirquicos ted.t~;.:J no estrangeiro DECRETO LEGISLATIVO N9 de 1965. _ Josaphat Marinho, Pr~-
e dá outras p-rm:idencats. DE 1965 sidente eventual. - Mrne:es Pimen­

Emendo n9 1 

(de redaçâo) 

A ementa. 
Dê-se à ementa a :~gulnte redação: 

"Modifica e complernenta o Decreto .. 
.. Jei nq 7. 729, de 12 de julho de 1945, 
que dispõe sõbre aperfeiçoamento, es· 
pecialização, viagens de estudo e mts· 
sOes de trabalho de servidores públicos 
civis federais no estrangeiro". 

Emenào n9 2 

(de redação) 

Ao art. lç. 

Onde se lê: 

•. . . servidores ~vil; e autárquicos 
da Uniáo .•• "; 

Leia-se: 

• •.. servidores civis federais, da ad· 
mlnist.ração centra-lizada e autár­
quica ...... 

Aprova a "Convençao Complementar 
da Convenção de Varsóvia para unt .. l 
ficaçào· de certas regras relativas cw I 
transporte acreo internacional ete~ 

tuado por quem não seja transpor-

tel. Relator. - Edmundo Lc-z;i. 

PARECER 

tados contratual", assinada. em Gua- Rfda.r;ô.Q_ ào ·rencuto, para &egunao 
dalajara, México, a 18 cte setembro nrrw, do Pmjcto de Lei do Senado 
de 1961. n'~ 31, àe 1001:. 

Relatot·: Sr. Ed.munao Levt._ 
O corLgresso Nacional decreta: A Comissao apresenta a redaça.o do 
Art. 1ç. E' aprovada a "Convenção vencido, para segundo turno, do Pro­

Complementar da convenção de Var- Jeto de Lei do Senado nQ 31. de 19"6~. 
sóvia para a unüicação de certas re~ que assimila ao crime de contrabando 
gras relativas ao transporte aêreo ln- ou descaminHo o deslocamento do 
ternacional efetuado por quem não café, no território nacional, desacom­
seja h""lnspo~"lldor contratual'', as- panhado da documentação ·exigida 
sinada em G\1adalajara, México, a 18 pelo Instituto Erasiletro do Cal~. e 
de setembro de 1961. dá outras providências. 

Art. 29. Este Decreto Legislativo Sala das sessóeP, e:n 31 de agôsto 
entrará em vigor na data de sua pu .. \ de 1985. - Josaphat Marinho, Pre­
blicação, revogadas as disposições em I Sidente. - E~munc!o Levl, Relator. 
contrário. - Menezes Pl"'lentel 

a) dia, hora e local da diU:séncia.~ 

b> nome do rem~tente, no consig: .. 
natário da mercadoria ou de seu pro; 
prietário e do tram;portador, pessoss 
físicas ou jmídicas: 

cl <lescrlçU.o tio café e do ve1cu1o 
trans_::}Qrtador de forma a identifictt~ 
los. 

Art. 7? Lavrado o auto e recusan­
do-se o infrntor ou seu representan~ 
te legal a se declarar ciente, a auto­
ridade autuante certificarâ. a ·re~ 
cusa. 

~ lQ Ocorrendo o previsto 
neste artígo, tar-se-á. a intimaçao por 
edital, com prazo de 20 <vinte) dias, 
publicado no Dhtrto Oficial da União 
e. s"i.multãneamente, no órgão oficial do 
Estado, do Território. ou do :11ullicip!o 
onde tenna ocorrido a infração. 

~ -zg ~ Te-rá o autuado, para 
apresentar sua defesa, o prE.zo de 20 
fvinte) dias contados da clência ou 
da pUblicação do edital de intima­
çáo. 

§ 39 A pura da a. re.sponsa.-
bi!idade do autuado o Presidente do 
Instituto Brasileiro do Café ~nviará 
cópia do proc~sso administrativo aÓ 
Juiz competente oara o p.ro~edi~en­
to crimilull cttbivel. 
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Art. 89 o Instituto Br&Slleiro do problema os mesmoa oonheo!m.cntos O SR. ARTHUR VIRGíLIO - Com i' Câmara, • agora, no Senado e }JOSS( 
<Jafé, para efeito de incorporaç~o ao que possui na Profissão que abraçou mufto prazer. testemunhar o seu a:rnnde 'traba.lhf· _ 
teU patrimônio do café apreendido e e a que se dedica. 0 8r. Jo~;é Guiomard _v. Ex~ tem) er:t prol ~a região Amazônica. Este. -o 

<la multa depositada. ou sua. cobra.n- O objetivo dess-e estudo seria trans- tllda a razão. Pel.u pr-imeira vez t<..doo. nao_ po~er~ negar mmc3 o esrõrqo1 1 ~ .. ; 
ta., quando não tôr previamente de- formar o Bant;o de Crédit-o da. Ama- 05 representantes da Amazônia con .. 

1 
ded:catao e o JdeaJfsm~o dE' v. Ex•.ns __ -~:'~~ 

positada, registrará, e~ livro próprio, zõnía e1n cstaoeleciruento comercial corriam ulldnJmemcnte oom re;peito; defesa daquele rlnc.J.o ~;:;qur-cido ,:;-~~ 
tl.s de!lisões condenatórtas que passa~ ou estaJJel.cc.wlento creditício de de- ao que v. Ex:;t. esté.. íulando. E~>; bom~, lb~u:dcn3do ~m3.s de imensas ryoo.sibi·-_:-:~'~? 
re:n em jultra.do. .senvvl\L.-uento, com uma rinalidacte que v. Ex~ fale porque acabo de ler' Hd.?-df's _econumh!·ts. Co.no cf!1Pga, ve • 

.Art. O'~ Esta lei entrará em vigor precir;u.a, q .. te se;'üt a extínçf..o ào mo- hoje ntlm. jornal cte São E'uula a in~.: lho :U'!'"lJ'"rO e llcl:~nlr:::tdo:·, qtt(':·o. nssim 
na data de sua. publicação, revogadas nopúl!o d..J. Uo.T<tcha. !utmação d::! que o p1·o n.ma cta' qw..c.a' 0[1r o rr· 'PrP~mho ~~ IH e V Ex~l, ~endc 
as dif'posições em contrirlo. ora, .o.·. !'n .. :,-..~..<,m.u.~, tôd4 a re6iJ.o do monopóho e":ltt'~t <l.,L bvrr8.c'b.a naú I :m"~"nter~~~l+-e lJ01o'Uc(. ca:n(• o ê, sa-i 

O S SIDENTE:· am<>.z:..n~e<.t, a t,st~ ai~.ura, ~strrá inú.a..R 1 passa de baru1h0 e!cí;orai. feito pf}:r• as vcz:>s, da {!r{'a .:i'l. P"!it<::f'}o po·itlca: 
R. PR! ___ • ___ ._ . ::;umio ~c t..o.~<t Ol"iE.tlt:::i.\,-.:O.J e fl·:tC'qUH.da; I parlamen. tn.res da Am.~az.o.'llia. . . / Prtra se co .. n. s:~grar r-o:: p~.·o1 JT"rn~s d~ 

<Gi-lberto iJa
1
[,1hO) ~Está findl\ a 1-:...~&. a. :·::~tr..Q ;...r.t::.LJJ-i.:..:.-.J, t.::G.lte ·.tpreR , ,, , . n , .. , , v . 1 Am'<'..z0nh .. mc_e- tf'_o be~n v r-:" ''tJp:·e· 

lettura do expcLien~e. (Pau,:;a). ! e.t~!>l',;J. e •. ~;;- ~ u, :::t.J:mp~~U1a o a"'''-n- to 0 ~f;.; A.t.~ LV1,:. • .• ~-·~~~.~~o_;-;. .:.'"'-1~1:! ~entou na C':'x_~rr>, c n:--.orr. '1t:jt'.i nc 
S.J;Jre a mc..,a requer·i.m~·nto qnc seR I IO.J.'oJ._-.l~h.., u.u ·~~lv.o.a...._:; e,u~~=--a...;.rr.~·n- o r ':'ado ,ao :l.~J.::~/ .. e ae .J. ';'x__;.~:;.'- _ ~·~"'i'r:!. 

:lú lido pe~o St·. Prim;.i>o Stc:..t:tJ.tW.I ~·~~-~· .. r.,· ... ~:, 20 ~.:.:~·Lo, o qc..~ o lio~) ~a~~m~~n 1/1,'1h~.:bq·~~~ c~ que cO.o:._~~;·. 0 Sr. -ra~fi,:.~ Jtí···u- ~~:s~2' ~aso 
\L..:ll. f . .i~··-··,•..J.;, !1.!1'<.:. ::.;;:.:J:..~·, :.u.):·et,_;.íio 1 _ , - .~•-< •. ·- ' 0 que. __ IL,,t.-.· (·· o r'"'~""' 'lr~r .. F~_ ...... .,,i ,...-··~ -u~,. 

S' l~do o n.gui.nte: \ co .. .to 0 CJ'>·~·· .. c ,c as _k:t::~..:p~-:.~7J..~ o.~ IC1~'r~~a. c~.~~~-p:.ra.a .. e::t,~1~;ma~.~~ .::.~u\ r•-P,l". ~E'-!Y'_·~~\·."'~? · -· ·· ' Q dJ 
, ú,;:;.;;~L. •·v .i\ L; • ..:J. i.-~ J.<~q..<e.J.l r.: iJ.o. , ao seu c,, . ..,q.o, lHla .l\1--~o u. ,_ ~u t: I 

RE(~UCR!MENTO I . va~,:..u, t;~·. _he:.lC'<L~ntc, ;.u:6 ~ .. :..u!i con- \ alg-•,ms l'c:rri-.ocios, a proJ•.1;~o Je ,1or· 1 ~r. SR ARTRU~ v::.F.(~iLlO - Pcis-
Mue.t.·..:.·.:LH.:..5 ;:,..-:.r.r.: u eo1~Sl<iO.u ~J.1Ul.l3.i:...1 e; raclla . . . 1 I" .:lO. 

N? 595, de 1965 (n.._;_c~(_/u .... ~ tic IJUlTdcua, que ch-: ano p:::-J A essa.ru1n<-t e~o:nmmca._&r. ?:, 1- 1 o Sr. ~rartin.;; Túolior _ s:.:~e ;:ill 
6ClÜ:or Presiden' •. e. ! r." u~.u_t..L .... ..:c t.evJ.tio a lierH: .. nJa prlJ- I dente re-unrn~~~~(' .~~n~a ~~ttrc~ :>~~{)~~-, •.:~. r":'~"-tt'!-,I~!'li". q·:c, ccmo .s"p:en~ 

- . l \Clln.:lhi,; (.j J lU;: . .;n v'Olvu~enw lllti.1!~- I tos (!Ue t_:;Prec .!)1 ·- "\".:·?ao do ~-·1:-Ú?' te;. p.-1011 f:'m C,J.J ~ t~r t-::_n.~i. 6· il) t1f'...Sta 
C?l!lorlne o Reg;unc_nto In~~1~no re- t11~1 .C:(j l,wJ.~. qJ.e .. utl.!J.tJ. a itr;;xu '[ ~ do ~a~_,,"'~cc.:o 0 t>;~ .. · . 1:;!.~ 11,0, _d.,. t'~.1:: C':: '2.: f~ f''lr-l fi<>. ,,,,.._nPiru por quê o 

queira. a V. Ex~ se. d.;rne W1Jcltar. fW u,: U.:>/,,~,,•;:~s. .c..;:,~à~,o~Ic~~~ LLu uno ue a:e .... a lme~~~-; J~ p_:·~.·- ,L..-'~ .~'::te·~ ~e,~,: I fl7.. t" T)o.rc;u. '. ri.nr~.nte .·o po~tco tem~ 
81'. 1Y1u:üs~-ro da Sa.ude e ao 8r. Dn·e- LAr! u.p.d.\.~l ;;.1u UlU L:On'ilLll.._. :nun- 1 ~~t".rla, tu_Ja ~ .. n·j ·~-~- :--··•J, .. :.-_11':1 Pm r:·H~ r-1 :, t"n;,n r"t~:''l n· >tct ouv1 
wr do Serviço Nacial:al da Malária d.i':"i _(,_~ lJ>Jl>r ~llu o.a on .. km de :.:.l!;;;u! 'l:~!il. d.eo:;p~:t_on.u?. ~ ,'-1t..·--.1;-_/o ~e n.~;~-, V. P·~(' r"'fo<-nri_:o· o• 1"'~'-".-~.- 5 :>-, ch Ama~ .,. 
a» sc:;túutes infm·maçues: nw ,, Lt ~,lnht., .• úe >JOJ.'l'.1Cn<~ ld.tUC..ll e I ntsmos Inc~I .. ~ 1 "'.c' .·~~'~· ~1' .. :.n ~?~, ~~1 ; ·:; , ~·_r h f' .... ; ou". v f'-x~ fi tl.>n !f•kr e eu 

.·. "' , .,R de .... U.:.t.l Iüll tvn~Jnctas de uotr:nua c~nsid~ro .,~.tf} 1!1ti.k: .... ~t~. r: e.. •.. ·.u~rh-1 r.·w; mg'i, n"s n~"l";l.o: vr.,('<; que por 
.a~ Se exL:>te ~-lgurn PLllo em ~.!\ ... R ~UltttlCtt, .ülil•l Luta~ a.e 4.QJO mít ro-; d~ um~ t .... ~ta~ u~::tr>~~~E\Lt:.J, e.l~~-"-· ., .. ,.li tr•nJ,o 11"~~.-.. 40, s<>mPre dRfendl 

tuçao a ex~cuta, ,de combate a e.J.ra .tlt'l:i~.o~.->. HtJ·,·,:1~i.l .11nua esr..~:t.S t:st·'w~-: t~ muitos paise .. ca~ .... CC'nl de ~~.-,.., .. ço c;, intcrfl~"!"'" !'1. Arnn.,•m:1 As· 
~c~çüo da m®in, no norte do Es~ l tlC<A~ q-.le o B.Hmeuto, q~e o c..re-!3cH~cn- l1 VItal. . " _ , ! nlfê''.t n"',4\1o ~ ~'- ExB ,;.ln~· Se1:.tid:

1

~'ê 
lU~l~o. Sallto, pa._rtku!armente nos ~~- to .uo. con:::um.o LU. ncllai enfrento(.! o 1· Em_ v~rd.J.dc~ ~m 1!ll~lW.s 1~e-;loe~ rl.l' ou~ rontJn1.1P u à<'f". ruJ .. e:- os imcr~ss.oe 
mc1p1os de Sao lhatcUB, Concezçao eqwlu;:no d<:~ protl.uçao .1e i.lorracha Amazorua., a tm1ca ""'ftrmaç«o ~a so-l d" "m~'zt~fn. 
(la Barra e Lmhm·es; j nz;;i.~n;J e um.a eXtl'aordinat·ia produ- berania nacto~al, pela ocupa.c.:to da 1'7~~"~ P"rt" ... ào r:<>n ... ·"'n--r-:u a. s.tua-

b}, Em caso positivo, quais as pro- çno t!c Lorra•.:ha ;:;mtéUcu. 1 t~rra. é o ~enngue11·o,. isolado. ~r,r.n:r- i (':>:,., di? v. E;.:", pc-!<; rec(mhef'o em v. 
'\'idenci.as que vá.o ou estão sendo to- Em 1&50, ~: produção de borr;!-L:ha' rtdo_ na. flo;est'l, esc. ~V? com fs 1sa 1 ry:o wn el"'!l"'.!:'nfo c'le fp!l} vulnr na de~ 
tnadas; stntttic~~ u·a apenas de 5.000 tone;o.-t no.çau .ae. hberdude, _Pana de i'l-13 : f,nr,:- d<Js interê~.~cs cl-'1 Br~o;il. 

cJ Qw:mdo e como serão inciad3..s das e su:::,iu, com!J &e l.'ê n:1.:> e~t,ati&tí.l }:>n!n2.l'I.S..'>Jma, mas ah. re-~·e?Q.nt-\n:10 1 

a execução das providências no senR ca.s ac EtfH, pata 2.2:JO.OOO toneladas.! o ~rasll e a .JOBSe do t.ernl:-ono bta-, O ~r::r. Vo.sco1U:clo3 Torres - Se m« 
tido de combater e erradicar a ma- O Bl'U:..:ll pro,Jü~ cêrca de 48.UOU tom~·; silen·o. : n{'r;nll'l~m •. num de-b9:tr- p~ralC'lO..- em 
1ária lada.~ de borrarha s-intéth;a e n 1 o sr lklarfhls Jún•or 0 .. V Ex'·.) rrtn·1'::>1'1'l.l 1 ld~. qu(>-rO dl~~r ao nobrt 

· co~ERBO [:lmnci.a, para éste un~: ·~;licença ·para ~;n~ ~p.9.r'te?- a · ·. · \ ~~n.,~~l· i'Jf'lrr.!ns .Jón!0r q11e, embora 
Sala. das SeJsóes. em 1'1 re sctem- ptm.~.u-;J.o cte mats 13.000 wneladaal 1 1.. f::\ trnha e~õ;f"do na nossa Casa 

bro de '963. - Rc.ut Giuberti aas :!.I t;OO t•t sua capacidaJe cte pro: O SR. ARTHUR VIRGí~lO ~ Te- I r.~nr"; \'hP~ d~·:;no;'C'+on fl. noesa: o.d~ 

0 81 
S E dução e 2S .000 toneladas, ern mecHa, ! nho grande prazer em OUVir V. Ex... ! m1rf!~P? por V R~"~ comll defensot 

{. PR-E IDF.NT '; pol' ano, de .borrn.chn nat.uml. ) O Sr Martins Júnior - ~Tuito 'ne! li1s emc:.'c; ci1- An.,.,.•mt~ PresteJ de~ 
(Gilberto JriarinhoJ - o requel'i- , O consutno nacional é da ordem de alegt·a qu~ v. Ex;+. esteja t;.-r;t"<:ncto .. de' T":t'!'Mf''1to .~~·n r»lnPfí..o l"'O S~n"\dOr A!:'· 

tnento de informações que acaba de 9J.UOO tunt>Ltdas, havendo um dctidt assunto do qu"l du-rante I'lilllr po- thn: Vi""'lli'l pn_rcn1c e>r!l. mtnh1 .. abft .. ~ 
l.d · d d d · ~al' "'U m··no" 1 ,, "ilO t 1 d · "'-' · a " ,...,,..,., 0·•.,•·o rl·.,.,,. !'!1"0"'" q•t• t•m tler I o nao epen e e a.pmamcnto, ""' .. ", • ~ ~ ~ e '"'·.: one a a$, que.na permanência nesta Casa, nur.ru. ~ · · ·' , · '.- ·"'-· _-v ... '"~ ... 

.oem de deliberação. Será publicndo que pQ(.edt ;;?1' cobe~to a cu:.·to pl'tliíO, 0 ouvi fala!:. v. E.:-;:1(1- sem re tratn d'-' h~"'? ·~~hn ~ V F~" Jmt}rf'<>:sr.o extra .. 
-t despachado pela Presidêncla. dentro. de d·:ns a tres anos, qun..ncto a assuntos de alta pohtic:a P m·ts n<> te 01 

rl.nl'i._ i?.. Rrconh,.ro em V. F.!(~ um 
lPausa>. LOPERBO alcançar ~ nl\ieJ de .sua I momento. analisa 3 Sltua(ao dd A;;.-t- "~"'"'"''1f f'1C' 1 n~:'i.t-Pl d:>qneia rc-gfâo. 

0 
SR FRESIDEN E· capacld~de •:te produçao e os >=>enns;u".ls. zónia., matéria que gostana cu d~ ve-r. 

1 
o Sr f 1(frfitt~ Tt'•n;r,r - QUí'tO, en. 

__ : • ~ T • da. BalU\, que ~uJe produzem cerca I sar, náa dlànarnente para não me to r· 1 tllo. RH'l',.,PcPr :t V, Rx11 em .neu no-
(Gílõerto Mnnnho) A Presidência de l.OOO -~Ol~e:ad .. s, elevara.n l.ambfm nar enfadonho, mas que e scmnrr nt~" ro no 11::~. mitJh'\ terra, \J.QP rnuito 

tl.eferíu, hoje, os segumtes requetx~ 1 ° nnel ue .,na produção. 1 CJportuno ventilar. Boi racha! E un1 1 nos m~'''N'P, P.' um~ terro brasUetra 
mentos de informacões, aprese>ntados Tem no .. SIJ Pais, poiS, Sr. P1 esid~:n- 1· assunto que representa para nos ':1. '/ mns 'tvllt-"'- "'"'nte n!lo a q11er oonsi~ 
Qntem; . te, um can:p(J amplo de atuação no vida daquela gi-ande regiâo E mllJto d"r"t· l"nmo tal. 

1 
d V l meteaa~ da oor-racha. Poderia rQad~ / !D" alegro também porque V Ex9 nes~ o ~n ARTB'LTR VffiG1L!O _ · 

- 0 Sr. asconce los Torres qun·1y J.lfne~;emoma da produçd.o e do I te momento. traz a debate os ass1mtoo: j Ali'"'fld;c~ os apartps dos m~?ns dois 
NP 534, RO Sr. l'linisko ra Justiça~ tnerc-:.cto ~mndtal se a imp~eviUêncla, ãa Amazôn1a, dêsse rin~ão brasHelTO nohr~s co!e'!flS .. En':n"+-anto. fal'ci um 
NY 585, ao sr . .Ministro cta Viação o desmten:ase. a zaltt. de VIS<'.O do ttro· esquec1do e pelo q~ml. ate agora. nadalre-p:lto no apnrt-e do mell vizinho pa ... 

e Obras PúQlicas lComissão de Ma- blema: não o tivesse redulido, ctaquelt-.) mais temos feito do que malhar em r~l"n<;P.. nmn vez oue mtnha p1·esença, 
rinba Mercante); condição e:rcepctona-l, a posição de 1 ferro trio. Mas há de haver uma orx~r .. '· nr~t-!'1 h fbnn~. n!ln f. uma "~"01tn ou ye .. 

N9 586, ao sr. Ministrq da Viação tmporta~or do produto. Nada se iêz l tunidade àe sermos ouvldos Que1r:>. f'J:tCit•tro com rn1n11''1: tP!'1'1ilo Nos Mi-
e Obras Públicas <DNER). no sent1do dt- enfrentar o problelllal Deus que. com a palavra de V. Ex\\ nh;l-A:rios e 6··~~os incnm!JHos de tra .. 

N9 587, ao sr. Ministro • da Viação que a produção de hevea no Oriente ainda venh?..mos. a. ser ouvidos. Por· +ç,r rio~ mnhl"m~'l'õ mr':' na-s tntel'e.ssam, 
e Obras Públicas iDNER); trouxe ao nosso Pais. ( t.antc., eu o feUclto. ~sperando que Y- to>'f'hfl st>mn~·e a m1nh3. presença assi~ 

N9 588, ao Sr. Ministro da Fa~ Embora as indicações téc.nleas âe Ex" continue a o!hru .Pela Atnazõnt~. nat~t1a. 
zcnda; .. abalizados estucilosos ào problema os a olhar para aquel~ rmcão que ainda\ Ou::mto a ar;!':ltnto~ de tal ord~m. 

N9 589, ao Sl·. Ministro da Yia-"'ão ertudos de órgãos oficiais os deb~te.s muitos acham ser 0 bêrço f!splêndldo I t-:mscpnrJf'nt~~ roml'l ~ste. mE" trazem 
d 

. . .1 • • "~ d · ! brasileiro, para que, de futuro, s~j:J sPmurr tt tnlwntt ~~H'rt 0 d'ebatl0 'Pft.t'G. 
<A n;nrus~raçao do Porto do Rio de e repr~st>nt.:.mtcs da regtao, ao longo 1 encarado de outro modo ainda que 11 l"l!'>rP l " ·.,. · rt· 
Janmra); ~ 1 das legtaia'uras que nos sepa-nnn de! f ~ · ~~ ~ 7'Yl n.o, ou Tlara ~ cr rc:a e. . I JM3 não vbstante tudo isso, Sr. Pre-, ~â nao ma!s vl'vamos nessa épocn. ! :; ~~!~ ni"t) h<:>o,,. fln'~'.'HH' tPndo-uma. 

'IT - do Sr. Senador Gt!berto Ma- sidente ,no o foram adotad:ts as me~ O Sr. Vf'seoncelos Torres - P<?r- ,. ,.., -n. rttv; d~~~ l't!"t)h1P'Jla b~Rsiletro, 
r.nho ! didas cer~r .. s b.dequadas para que a mite V. Ex~ 11m aparte? ntr-nrJ., n lf' 1 ·o h"'vPrrt 8ol1_y·ão para 

I 
,. _ • . - ~m..,1n•l'"t F.o:;f:JNo Pr'lf'f!lr>l1t'1 nt-0 bOllVer 

N~ 591, ao Sr. J\Unlstro da Fazenda. Naçao enfl'entas.se a CrE>sc.ente. fozne O SR. ARTHUR VlRGíLIO - ?ols '"01, ... ;;,.., n~rn 'o Pnf<:: F.nqn~nf,o nfio 
• 1 de borracha que surgiu com o ae~en- 1 não lU tW'l"' t t · A · B. ·1 · '\:--.. 

o SR. PRF.SIHESTE: i vdvimcnto da indústria naeional I , . . " o:trmn<~ ~ es . .ru nrn '"o ~~si' ;-.:s: 
. . • • í E ut-mdo ni!o se fêz isso e uândo O Sr. Va.~eoncelos_ Torres - O no- "'""t1"f1h n1~ ?hA n~rmcs nntr~ felçl"io 

(Gtlber~o ,;1Iannho) -~ Ha orado-·. 
1

- ~ f ; .. . l.d te , · d q bre Senador que acaba de apal'te::r "C'o'T'JA.m'c~- I" soí'f:ll no f;r-nfidfl g-1obaJ, 
res 1nscntcs. (~ao i\ e 0· nl~~v ~eu · e q mn ° 0 .r~ue-; v. :E:xll se re<joslja JX'lO fato de, pela. , .. ,..m'lnt'1 ~ 'l\1'., ... ~n n:'ín sPtr dfl estílriO '~ 

Tem :t palavra o Sr. seppdqr Ar-· ~ndu. 1au foi'.\ <tD'ltia, 0 dcsintberesse,jprimeira vez tratar o nobre ot'iC.f'l'l ""'•--'1'-:-.-:l'rn·olvJ~, Pm (~'1P Sl' eJ"l~'ontrtl 
t
l ur y·-,.,.''i - ; f'_In a se Jen.:sa agora em que rar o · · ~~ ~ ...., F t lt · '- E, d ' 
1 1• -li o. 

1 
monorv1l;o e~tatnl des\"ianào 0 '3aneo de assun~o relatlvo à rc:-~:ão que rr!prc--[·- '~".- ~"' .. ,,~ rrE> ~ n os no·,,·ef:, s.-n os 

I 1-"' ~ ' 1 s nta Para m· nt tn. t # ' ..,~r""'~l~.,ltl"~ fõ:.:t..•lr.o;; r'h"'"" de pro-
o SR. PRESlDl~:--lTE: :de Créd:t. da Amazón!a para outras .e · · 1m, e rr nO, nao ":a. hT .. · · ·· ' '!::" ·• • 

'at'vid"d c...' 'prlmeil'a. n?m a segunda ou terceira, .P.m ~ como o r:lf"!T », n'l med~da. 
rs~ rer:.::iio do oraàOY) -·- Senhor i Sr 'Pr~~ dente a solucâo U(' "e cs-1 veí quto V. Exa. rocaJiza.as::;untos reia- i "n1 m1~ !nfn T)f'

1
'l M11~"·""n rlo1:1 nrohle­

P:·c3idcnte, Srs. St>n::td0!:'2S~ o S~nhor 1 tuda· SCl'i;· a miÍ-1. ~ ecul:lô·nt~ d;s Es ! clanados com :l Am.B7f•nia. Inúme,·as I fl"'~<l l1'1C•n'T'J"''1. rlos n:i'f1í{l~-: e funda .. 
f'resid~nte da R::.-púi1Hca pcabo. de 1 t;:::dos que produz.:m !Jor;acha. S~be~! v~zes tenho om•ido V. Ext', nesta Ca· fYI"'n:~!l'l !.'"'r-;f)i,..mc"l à<> es~.rn+-rtra eco ... 
rlnm~z:- um g-rupo de tr::::ba1ho, rmn 1 à~s~c b:ks 0;:; representantes du re_l SI"_, t'lcfenr!er com elnn, com en!usi:-:s- i nr.m F-d~-~f'.'11 ~ "1(llí~~;s. luto pelo 
n fina.l\d:' .. de de c:studv1· a estrutura-~ gHlo que n.lnda tem ~ua bas~ de ~us-.\ mo. c2m pn.trlotlsmo ~ pernnta·mef ::!tU rrf .... ,;t~0 · ,!'('·" ,..~:l;.~·~P Pnor tOdas 
çii.o a. da politicn. do B:mco ele Cré ... tent"'t·âo ''in"rceira no t1·abal~w her- V. E;... .. nfio sei se é neolog-ismo -~ ,n - ·" ll'l :F\uf' .. r .. D. e '110do-
.. .1 • I • ~,.. - ... • · · 1 rom um "amazonlsmo" tn1enso 0., ..... P.l"ro • "'.'lh 1J ro'1tÍ1"'ão elo A'l"i'J.ar,onas 

C...Jtos t.~-B. Amamnta, 1 cule-o qne scringallstas. f! serl.ngt~etro~: 1 _.. • • ,., 'P'>r-\ do• T•,r!•o· !o· "o "or•"st•' 
· · - ê.e"' nv ·vpm na. fl · st para reLI ·u · .nh•rcs:ses daqui'>J:t. rertJÓO E' fato que 1 

- • - • ' · - r .,, ,, u~ ""' 
Po1 nome.1d0 para pres1dit t;,se gru- J ~·e. ~h - ,· 01 e .';\, · 1 r \' ,., .a li 'l"ti · · " ~. .... '" r'~> r-r?nr!!', oort!' dos Est"do~ . . ,. . 1 0 prcc10~o latc"C.. 1 . 1.\oX. como dct po 1 co mcon.t~....,;. 1 . · 

vo de t .. abalho o Ilustre Ccront:~ 1\lo- • . df' po«\ ... áo de lid"'t'f'nca 1f'r-'Y·íve1 n!:'s-. o ... 1'! fí J • • E t 
R O • l s • p• · 0 s J ..s ... - .., p lt V • " " ' - -" ·· · ''r. " a.r ns u.mor - santos 

:[·e~ eg. que: f'U n .. o se e..:; ~s --- 1 . 1'. o~ ... GTI•tW'IC.fl.(,- ClLtl .i!; •

1
te P!t.fs t-,em roraUr.arla muli<'f<~ v-ê:>:Ps ~ll ... ·<:m<'-?. Ex~·: devemos W!&r a eqwec-

... Hlhza(\0 no RS&nnto, s:e tP.m sól,rre o 1 EX11 um f·.parte? nzsunt-os :polfticos. Fui ~eu· coler;a na l s~o no :plural. 



_2?!.2__ _C_· u_i_n•_. ~-f e i r a ·, 2-::_--~=-'D:..;I..cA_R__,JO'--D~O::.,::.C::.O:.;N:,::G::..::I:,;:E:,::S:;;S;.:O:___:,N::,:A:.;C:,:l;:O:.;N::;;A~L:..,._~( S::;:e::ç~ã~o~lf'.!,)=~=~ Setembro de 1965 

O S~. ARTHUR VIHG!Ljp.,- 1 r.ão só .uma conspiraç-ão, contra a1 assistência médica, com a assistência o s 11 ~sto~, daudo .a. exphcaç::w nu ÍQ~.:'"nte Amazóma. para que ela se acabe com:.~ I SJClal no:; serinaals de cultivo r. fartins Júnior- Sãc b_!].si· 
a. mmb.a pmnçao, acentuada ph.t 0 ·também .._ mJu;:~tria de pneus 10 0 

-=> . • leJ~· JS como quaisquer outros. 
Problema nacional. Entretan~o. eml!ú-1.ora::;11, qJ~ nó.u tem h~Je a posição d.<t Sr. G~stqo 1/u!ler - Abusan<!-o .o SR. ARTHUR VIRGíLIO -lne .. 
):'a me 1n.t~eres.sem os problem~s d~.mL · y_ue cte~ftt.~;:;.vu no men.:ado latmo- aindben~volencnl. de Y· E~'\ querm gavelme;lte, com virtudes e d~fwtos 
ph2. regHto, dt.. meu E~t~ad~, na(j _os/ am~ncanr) Este o ~~clarecimenw que met a dizer c;,~e ~m .~~ato _<.H osso, pelo o reJa~ao auxilia a Amazônia, pois é 
deba!o corn maior ~requer.cta, fl fta1 UcsJj~\"a finr a v. Ex • em apoi.o às ~os,. 05 seun.,uetros sao escr_avos Irrecu.s::~.vel que, se náo iôs&e es"'a a ti­
de nao _dar expl?r~çao de fun~o pvl;.- consideraçOrs que t:'ío opoltuna.ment.e ~ diilcH 0 senngueiro_que_ possUI sal~ vi_dade, que é tiJ?iCamente ngiOnal, 
tlcu, .POIS adversanos mr11s cos umt.~Hl • des~nvolve no d~a de hoJe. do no fil~ do ano. Sa_o Cltados comv nao ter.l"mos comunicações e trana-
~ecrsamente. dizer que me df'C'cn I . _ _ . ho,.mens dtferentes aquel~s ql!e o con~ p~rtes em muita-S regiôC.:i do interior. 
~ats aos p:r(lb!emas nrciont~is do qut- O St. lhar l.ns Ju.mor - Penmte u sc,uem, pm·que a mawl'la deles é es~ T~~ êles, portanto, mérito nrt .sua 
!J.O.S pr~blCtn8.S region::tis da Am..::.zo"lh [nobre orar.or um (lpa_rtci' tAssc"'~ti- cra~o, não diria ~o~ serin;;alist~s, mas atlvidacte, embora, por outro la:lo te .. 
D.'Ias, amda as::;im, apes?r dt~ trr c,, n. menta do orado~) De,:,c~lpe-me o no- esctavos da proti.ssao. A traves dal3 nham também defeitos porque. • em 
4Ja disto, prefi:·o manter-me nesta Pn· · bre orado1. Crew que Ja me e?L~u c~ndições de trabalho, atualmente já verdade, vendem os produtos f!.(IS seus 
s;lção. , ~orr.ando e~fad~nho. Q~e a Amazon!J. m:o há maís, de fato, a escravização ~regue.szs .Por um preço que ta.hez se .. 

O 
., _( . . se acabe, nao! ·~Ne contmue a rlormn pdo seringalista. Mas é escravo do J& dez vezes superior àqu•Ie c.-,b~cto 

Sr . ... osti Ermmo - Permite V <>m berço esplêndido até o dia em que trabalho. em '"anaus. ' •n 
Elx!J- um apa1·te? f~ ec ry. • d~ t · 1 ~ t · ~".L · or n es.:.rrJo t:-Spt-r a-. a es e ~o- O Sr. Vasconcelos Tôr-res- Permi~ . Di_zia eu, Sr. Presidente, que a. ex-

O SR. .ARTHUf(. VIRGíLIO - Poh 1~_ento. ;-=trece. 9-~.e ate a A~azonia te o nobre orador outro apJ.rte? (As~ ti~çac do r..nonopólio além de leva.t· a 
nllo. nao se faL necessana ao Brasil. sentimento do oradon - como bra~ ruma economica para a região, além 

o Sr. José Ermfrio _ Há grande , ~ SR.. ARTHUR: VIR.GILIO - sileiro que não se reglonalizou e de causar o despovoamento de uma. 
pteocupuçâo, da parte de vârios mcm_/ i\'lU;tto obn~~do tam~em a V. Ex+. acho q_ue é um dever nosso o senti- á:ea lm~nsa do território brasil~iro 

4'. btos do atual aovêtno, em fE:'char Lu , S!. P~esmente, ~Vldent~mente ~ s?- m~nto patriótico estudar a Amazônia a1;1;1da at1rará a maior miséria alg~ · 
désorgan·zar emprêsas que poderiam! lUçao aaequada nao serm a extmçao - diria mais: escravo do regatão n~ milhares ~~ cidadãos que se dedicam 
ser recuperadas, Isso. aliás. esti ac1m- do monopoHo, pc:c. menos no momen- gura de comerctant.e que vive de }!õr~ a. essa aüv1dade. 
tecendo corn as est1·adas de ferro e tv, pe:1~ menos dê uned1ato. Entenli& to ern pôrto e que tambén1 tem as A so1uyão seria, como disse, a rees .. 
muita::; emprêsas do País. Na realida- qlle :J GtJ\•t>rr.o tlevtJ,<t partir da rc· suas qualidades, mas que, pelos remé- truturAaç:'lo do Banco do Crédito da. 
de seria muito mals simples proce- fvrmu~s.~ã~ ac'minú>t:-a~iva do BancL clios, pelos tecidos, pelo fumo, cobra A~azoma,. a refDl'mulação de sua filo­
der-se a um estudo mais apurado a de. Ctt'dr•·o ~a .. Amazoma, :1e reforma um preço extorsivo. Aquêle que prà· sof1a ad?l~nistrativa, enquadrando-o 
fim de se enfrentar 0 problenm. M2.B laGau da r.-hvlt:,D..C\.~ du Banco que, de ticamente trabalha, às vêzes, não pa- em. condiçoes de, matendo.se o mono­
ta~ exige coragem, e sem coragem ná- fato ~·1 v e ~m permap.ente crise e J1ão ra comer, mas para vegetar e, em pólio. livrar-se do ônus que pràtiee.­
da. se faz ern lugar algum. o caso podena den:ar de v1ver em decorrên- abono da t.ese de V. Exl acho que mente ou constantemente o tem colo .. 
da. borrach~t para mim é nuito sirn- ci.a .da tabulas?- lmobilização de ca- ctevem o quanto antes, ser redimidos, cado em posição financeira critica, 
pies. C? Sudeste da Asia está hoje em p~tal::; que rea!1z.a. <? Ba~co de Cré- porque homens que trabalham pela A .verdade é esta: a situação eco-­
condiçoes de produzir borracha u lB dlt.o Cia Amazoma flnanc1a a produ- grandeza nacional, são tão miseràvel· nôll!Jca do Banco de Crédito da Ama .. 
centavos a libra. Por que não ·estudar ção, financia o beneficiamento, finan. mente escravizados. zôma nunca foi difícil. embora éle vi .. 
êsse problern~ in loco e adotar 0 me3. ela a borracha sõbre água, financia O Sr. Martins Júnior - Permite 0 va constantemente em penosa situa­
mo pml'edimento na. Amazônia·? As~ ainda a estocagem. Em todos êsse:; nobre orador outro aparte? <Assenti- ção financeira. E a par dessa retor­
sitn, o Brasil teriP condiçf.es de obter financiamentos-, a longo prazo, o Bau- me-nto) - Não estou de acôrdo com mulaç~o, ~ atividade voitar~se-ia Para­
grande renóa, não fazer importa~âo co de Crédito da Amazônia tem imo o significado que nobre Senador vasM os sermgaiS do cultivo, Não se poderá 
de~necessária, e ajudar uma rere,iã'l b~:izados, se náo me falha a mem6- concelCls Tôrres deu ao regatão. Ai de pensa~, et:treta.nto, Que essa lnicia.U­
que precisa crescer desenvolver-se e1n na - e o meu tminente colega me nós, da Amazônia se não fôsse o re- va Se_Ja VláVel para o particular. o 
benefício do Pais. ' .:orrij11 S{' eu nã1_) der a cifra e:zab - g31-t..1.o, aquê~es qÚe, diàriamente, es~ plan~1C? d~ seringuei!a~ exige grande 

0 SR. ARTHUR VffiGíLIO tPm i_mobilizado c~rca de 30 bilhões de tao nos sermgais oferecendo merca~ Imo_btllzaçao de capttalS, um lOngo 
Obrigado a v. Ex". c:·uze1ros1 doria.· Ai de nós se ficássemos sem os P~Codo de espera, para que êsses ca-

Mas, Sr. Presidente, falava eu das O Sr. Martins JUnior -.::. Jt isso chamados regatões. Que seria da pl ais se tornem reprodutivos. E não 
~implicações que a quebra jo niono- mesmo, Sr. senador. Amazônia. sem êles! O nobre Senador haverá particular que tenha capact .. 

T d t · á. Vasconcelos Tôrres - permita~me que dade finanCeira para cobrir as deg .. 
P? 10 ~ ertnmar e, entre elas, R<'s:;o O SR. ARTHUR. VIRGILIO - Is~ o diga - não •onhece o que é reg"· pesai com uma pianta•a-o em lar•• 
cttar amda uma. outra, que sera o d · · · " "' !f '=''"' 
abt.Pdono a uma miséria ainda m~wr so _vem causan o dtfiCUldades I'}Ue, tão. Se o conhecesse, louvaria a atf .. escala e esperar oito ou dez anos Pelos 
de milhares ae patricios nossos qU~ m:nt~s. vêzes, até emer~em em .~es- tudc do regatão da Amazônia. Não r~s~ltados do investimento. - A inj .. 

,.. se dedicam ao duro afã de retil'ar bar. piesügiO da sua atuaçao na rcgmo. defendo o regatão. Não me incluo en .. Clattva, portanto, terá que ser go-ver-
raclla das nossas florestas. · o Sr. Gasuto Müller _ Nobre Se- tre os assim classificados. mas sei namental, Cuidadosa, metõcicamente 

A exploração dos seringais silves- nador, Mato Grosso estA de pleno perfeitamente o que êles representam planej~da, tecnicamente estudada e 
tresi antieconômica atualmente sus- acônl.o com v. Exv. se se tirar 0 mo- Dil; Amazônia. Esta é a verdade. Par- i1~~1fiCa.mente executada. Se is:s.o f&r 
tent·ft?a, não há como negar, pêlo mo. nopólio estatal da borracha, a falên- mitv-me V. Ex" aue me oponha ao e •. a1em de recuperarmos a nossa. 
nop(iho, desapareceria no momento cia se~:á total, absoluta. T~nho teste- moda de pensar o.t. V. Exn, no que se capa?Idade de p:rodução para o consu .. 
em qu.e cessasse a proteção oficial. munho de um seringalista dó Mato refeu ao regatão, 'i>eio menos o da mo mterno. poderemos ainda alcan ... 

seüngalistas c seringueiros que per- Grosso, que me declarou que há, na- Amazônia. çar, outra Vez, a hegemonia do mer-
man~cem nas florestas, Sr. Presiden- que!a região, que sel'á futuramente a O Sr. Vasconcelos Tôrres - Não cada int-ernacional, tornando-nos os 
te, Cí fazem por t.eimoaia, o fazem por rodovia para Santal'ém _ soilho do descunheço o papel pioneiro do ·regaR maiores f~rnecedores de borracha pa­
obstinação, o fazem talvez por amor Marechla Rondou - grandes serin~ tão. Por isso que falel a V. Ex~;~o, e ra 0 mun °· 
a um trabalho desenvolvido a.o Jongo gais completamente abandonados. acho que o nobre aparteante deveria O Sr. l\Ja.rtins Júnior ~ Permlta ... 
de ahos e que não querem, ape.'Sar dos porque o transporte dessa borr2.ch3. me r4gradecer, como fluminense, como me V. Ex~ outro aparte? 
percttlços e das vitissitudes, abando4 dos seringais at.é o seu barracão fica- pe.pa-goiaba, PQT saber que existL a o SR R 
nar, Mas não tiram dês.se esfôrço gi;- ria mais caro do que o que 0 prod.Jto figura ào regatão. O regatão é um - · A THUR VIRGíLIO- Pois 
gant~sco nenhum resultado hnancel- dar1a no mercado, pago pelo Banco da mal 11ccessário. Acho que seu traba- nao. 
ro, porque hoje em dia, se o serin- Amazônia. V. ExQ. tem tôda. a razãc lho é 'PiOneiro. Ente.ndo que os sa<!ri~ 0 Sr. Marfins Júnior - Falou v 
gueiro .é urn miserável, sem perspec- quando fala que é preciso uma refot~ ficad?s são o seringalista e o serin- Exr, a re;;p~ito do Banco de CréditQ 
tivas dtante de si, confinado na no- mulaç.ão total do Banco. "tle faz to. gueiro, que não tendo as condições de da Amaz~ma, mas não falou na Su .. 
resta1 bronco e rloente, o seringalis- dos os financiamentos, menos o mais come."cia:lização, obrigatõria:mente têm perintendencia da Valorização Econõ­
ta é _um .endiv\dadü prêso <tOS órgãos, dificil: o plantio. As dificuldades bu- qu~ se servir dêsse tipo sociológico que mica da Amazônia, QUe devia operar 
aos -Jnshtutos de crédito e também. rocritica~ são imensas para 0 plantio está requerendo um ~.,tudo, na vida paralelamente com aquêle Banco pois 
com um futuro indf'cifrá·n:l à sun da borracha. A burocracia comeQa brasil~ira. Não ataquei o regatão. O que, também, recebe VUltosas vCrbas 
frentt. C?m o plaptio da seringueira, que·pre. regab.to é como aquêle farmacêutico governamentais. 

o Sr. Vasconcelos Tórre.s PE:r· c1sa, s~ nao me engano. 8 anos para que é obrigado a vender os produtos O Sr. Vasconcelos 'I'ôrres _ 1!: a 
mite-me v. Ex' um aparte? prodmar. farmrcêuticos por preço maior do que SUNAB do Amazonas_ só dá gastos. 

Realtnente, o que deve ser feit.o é norml\lmente se procura vender. Pa~ 
O $R . .A.RTHUR VIRGILIO- Com a reformulação do Banco e não se ti- rece-r.1e que não fui suficientementr 0 Sr ·,. Martins Júnior - Acl'edita,. 

pr3.z.e~·. rar o monopólio estatal. Seria a fa~ c1aro, pois o nobre aparteante julgou se que ebses órgãos nos estão ajudr:n-
,.- O Sr. Va-sconcelos T6rres _o maist lência de. Amazônia, produtora de que e.u estivesse criticando. E o que f.O· Nada houve, até agora, de posJ. 

estral)bável é que a borracha com- borracha. Estou de acôrdo coro v. podena parecer crítica para v. EX') e lVO nas operações daqueles organis­
prada. in natura, aquela que Dão é Exa., como represei.tante de Mato 11!,11 ~logio, pois nesse oonto de diver· mos, Estou certo de que V. E:xt co-
sintética, não tem mercado ou nãJ Grosso. ~enc,a aparente. no fim o. out' ~e pres ... nh_ece de perto a questão da SPVEA 
é encOntrada no mercado. Queria di- t~ é 11ma homenagf'm a ê~!':P comer- CUJOS problemas devent ser relaciona-

O SR. ARTHUR V!P.GlL!O - Par- c "I t t dos com os da A ô · zer a V. Exª que uma das ma1Dres · :., 1 r flu llflnte da AmMônln. maz nra. 
fáb tindo da. reformulação da política o 

riCf!S de pneu de Bra.sil. a GPne dêsse estabele~!mento de crédito re- O S ... Ma·rtins Júnior - Então v lil- ~~· AR'l'HUR VIRGILIO - V 
ral, sttuada no município fluminc .. ts, gion1í'J o Govêrno, então. poderia· ini~ Exn Vri me perdonr por nõo tê~IÕ Ex. Ja o fêz por mim. e com opcr:· 
de No'va Iguaçu, fechou suas portas e ciar o _plantio intensivo de seringuei- compr.'endlào con-venientemente. t\lmdaôe, uma vez que não se poderá 
com Íf)SO acarretou grande desemprê ras para alcanr,ar dois objetivos qu~ 0 s pensar, de fato, em um plano de in-
go pot'Que não obtém. a maté-ria~ptl· considero primordiais. O primeiro a ·- ·. VaRco-ncelas Tôrres - Et1 ~ ?enth-·~ aos seringais Plantados sem a 
ma .. Enquanto isso, paradoxalmente. racionaliza vão ria produção, mediaÍ1te que na o fui claro, devido à ig;norância mclu;:.a;~ da S,p. v .E. A., que, em ver­
o seringueiro e o seringalista enfrrJn um melhor aproveitPmento da mão cie que teltho dos assuntos. E apen::s co- dade. em !êrmos de plancjamen:.O 
ta~ ~oblemas crucia.fs. Há qua!quer .)bra e do produto e o segundo a mo ho·nenll'1€'m ao homrm Que e~!.u· g}obal - d1gaMse de passagem - em 
cmsa errada que· a eco om! b 1 dou 11n1 poucrl do problema b, .• ,,·let'ro têrmos de at • . . · n a ras ~ transformação das condiçOOs soe~ais ""' ~ . uayao verdadeiramente 
lelra preCJsa corrigir com Ur&énda, da vida dos seringueh·os, que deixe. '3 sab.e que f·eringueiro, sering-~Iist.a., c9m ~-nhdo. econômico, é uma fic­
porqu~ o Amazonas, ou melhor, a riam de ser ésses párias isolados dJ re.!Jatao, nma?DnenÇ:e e 'Jar~ense. nuM çao. Nao eXIStiu, até hoJe. A S. P. 

m
A"'ur"toz",._nble"n·, tegender~llzanddo. poderia floresta para se transformarem outra ma equn~iio. s!"nifica mis~ri? f9.lta Cle ,V. E'. A. perde-se dihlindo os se-us 

a n ei tt. Pmanda da vez em animaJs gregários, vivendo des~nVOlvimento e nerrr:<;idRde de recursos, os Parcos recursos oue recf'­
borrac!la: Bntretanto, pal·ece que há reunidos com assi.:.Lência escolar, conl aoow Para que a Ama7.ôtüa seb co- be, por. entlõades assistenciais, por 

Ioatta no lugar que merece. planos 1sola.dos de Estados e de Mu ... 



; 
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-~~-:""bieipios. ruas sem a. previsão do con· aos daqueles que aqui defendtm se passam a vis_ta de tôda gente, com (o adjetivo - fabulosa Asse.~so.tia Far--
-·j)lnto, tlo tono, que deveria carar.:tect- aquêle torrão. r:·ovàvelmente irão nos 1 ampla divulgaçao, podendo os le.;:IS-~ltnnentar. 
~ 8 sua Illissão na .Amazón~a. ajudar com maJ.s íac11ídade. la.em·es receoer adH. ~u1c.as, C01.:3e.. 0 ""R 3 -.c.""' G''IO.,~. P.-._ A" • 

) lh - observw·ões &e têC.a a p"rte ctoo ....,~ • .._._,... •v .].'1.~,._;- .:-r -
OS V ~c l T' A1t · mas · o::., ~- '' . '"" ' , , de;o o a~?, "' mr;o: au:tmb a. \"f•;:;sa 

· r. a~ on~e os orres - • a.-
0 

SR. ~ . que tem de ap!1car a lel como aos/ r.;~:u:i-·ncia r1 :.t;~ d.::IJm;;, ;ne !.e.,•rt··ci 8 
mente burocrat1zr..da. . ARTh.UR VffiG0I!",:,oPa-l~ que tt:m cru c svl·nte .c r-t-e a eut .- e.c:..1. A.>~c;;::.vria. 

O "-R. AR"HUR "IRGI'l'1- ~d •• 'CmlJi.s'lg:tclo a V. Ex~. (,/luUo c''' ra os l~ 1'1C~e<: -n r•1 Os CSI" ..... ... " ,__, _... o . i pa .... o· ' ·: c-._. '"';e ... -. ..):o ca::o <.:J pro!:ik.cn:1. do .1.::-··_:o,sJrtt• 
:rresitien~-e. com ess~s _4·-.;,1~,,oe-n,,:o,·::, 1 a Q. jd~ E__C fo.zr,n p~·t:;~J.(,~.:....lc·n·::-m;:!'!te so!Ji' mcnt.:>, t;uJt-D:cla de t::.r~.\Y.~-~- J. ,_::mão 
deixo a nunh.~ cG:.tribUlPüO ao d(·:Jat.e: O SR. P!-:.ESJQENTI~: jO llHlaxo ,de. ~oJ~Lmtsu ~cac,cm~~as, c!t! v. Exd.. para o_ sf'.;:.tú'i<:-: :1,- 0 dfS· 
em tô:í"'O do p:oi:llema.· ) (G .. b . ~- _., -.r ., 1:::.emacolaomaçnonacn .. ca,emsl~11o.con~H'~J & ccr;.,.-:~'.;.nt:;.J. e.,._ c.;J~n.n~ 

1 __ fnc o G.:J·,oê~nv Ftderal l1~;1~1m:t- li ·cr,o 11'-~.~t .. JI,i.OJ -.'em a ~~=I' para, de repente,_ c_aiar.-1 a ,1~11 sób~·e. •• · cia cte>s nOf::.o3 c.::·~c-S.~'...rc-.; t ,~U (,o .::;e-
, mente o a.:;,tm,o; examij1e rodo> os i lavra 0 S~6'-1?~~ orador mscr;to, pais como u.~ uno, .... cs~lu~nclo -em I nado. COlltudo o pmb;c;.~a, a tlteu 
aspectos do ll'lRgl,u problem,~. _rJt"?.. 1 n3.ctor ze Gl...lcmard. I \CZ de constrmr. I ver, d~\'el"á ser ClCD!.':!JO cc:no tm 
sentr-lo em tôci.:"t a ex.temãa e proúnJ.- SR. JOSÉ GVI0.)!.1.RD: ~ss:?s os pe;igoa da dc:les<~çã.o de ~o- se!V:ço, não a s~r ::o.t.l.ic-itacln, 4uc taça 

· did:.d.e, ~- Lm. de q_ue a-s tl2'!)t:ccu\;~·õ<> • _ . _ , détes que ss CGnve:Jcionou clmm~r ú: parle zpe-:.1r.s óe um dt!:,CIO ou n.1o do 
da d;:oc:s-.::.a governnmenta.l não t ~S.~~~ ~e1ns~o t~o or;d~:! :-_.s~·rll;~r · ~~:<,e:n~. isto é co Legi·Jativo pn•.o. o: con:;1essistc.: no c~..so, o· q~e p~nso e 
nttam fh .. :tos tlcs~s~rOi~C.:, para & r ~~~"'~c.cn.e-,s.s .. _~enado_h-~,n~,,.~.f- •. ·,(.c..xccutlm. . ~adi::nlo ~v. Fxa. é o se~uiatc: o 
giJlo, q,t;: merece as atenções e UHJl~JJ~tntc, ~L:l~, m;i~lor, _c.n~cs tial Lf'ml:lrem-:~e r.s LE'iS Dtlegz.llas tb traLalho da A:-,:oe~s;:-r!::t. sel"~a en·.pre 
Wido.ctJs da Pátria. bras:letra. r~\o.uç~·:o, ou r.:cpu.s uc.a, so sa fal:J, pe.noc1o cie p .. c:.rl3.Iucntarbtto cn ~-c I Eprc:oen:..:J.do, embara a parte p~·!-..:Jal, 

o Sr. Gasliio .:iiiúler _ Pe
1
m:te \ so .se u .. ~cut;., so se !-rat-~ d~ J"efon~ns: J llés . ..tllg<:m::o.s delas introduzinun .e- I a parte, dJgamos, ela conh2c\mrnto 

~-.o um· apo;Lf? (Com a~:..e7ltiínr.h· rc:lo~m.~ a;:;:~·~~: ia, n:ro::n-:.a c~e ba,-;.r, r e- j fo~·roas p!'ofundas rm ó:·gàos do r:x-=~ i m.'.is c\ir{;to do C;'::.<;::-c~s:::.tn. r:c2'1Se 
ào OHH10 ~ 1 _ Q'Jzrla C;)ffil)lt:mentar forma u·.:.n11Ó1'lt.:, reforma !lu F.uii-

1

1 cutil'O que, posterio~·mente, o próprio! p:.:m l'\.• mesmo rcsclvc._., 
que v. E.-;\• d_.t . .;:;:, dando urn ex:;m;.;:• ?os, lT~o:ma bancaua, refmma t:·l~l- Executivo cons:d,;;·ou inconvenientes, i \'. r..xa .. pelo que Ei:l, f!·e:.J):>:1~'1U o, 
·_Ma~-o Gro;:;;,o. Lá na re;;iâo de R ~-Jfal, rCJ.•HDU cc<; Tn:._:;; Pooen:s, iB- 1 t.1mo que propJ:; ao Legislativo a .'l'ut, :'\ry.b;~_o do E.h!~tdo-~laior. Dc;•a lT~'·r .. 
·Ar1nos, no no1·o 11unjc1pjo que L•.il_mo. d_? .i.'ebilr•t',.. . . i alteração. c:r,r :e que no E."~ado-Maior e~ ;C,_.~ 
-eriou, cllnrur-tio Perto dos G:nlL·b.,; t.onsc -~te o q·.,c haVH\ d1to n<~. :::f"-~ Preconiza-se'. tr:m:.t~m. nos m.eios ·-M c:,~':~orame>lto é permanente P- até' -
troto do p.oneiri::mo gaúcho Em -"l m::ma p:1.:::s~da, \OU prossegui!", emr:>..n- que se díscttt~·m f!Cadêmicamente cs i;n~.;::;c:oal. Alpms tra::m'hos não Je-..am 
to. Gro:.so, estou informado de c;· lio t;1miJén_1 ne::.:~e a~sunl? das teiol'- ~a:es do Legi.slaif_w e os meios de co~·~ ~~Y:!l:"'.:' _a. ~.,sh;-~tma. t:c;s_~ }'-.sp<:>cto _é 
há um gr:Jpo de VoH..-su'agell e ftl(Yc mas, Isto e, da .. era. ma no nosso ~"'o-; ngi-los, a necef's~-:Iade de ''deleo-aç:'w {jJ,• t .1\ez pud-~f.:! ~cr apro-\~ttad.o em 
des Be!lz ce:m três m.ilhões de pés . C:..er Lep,~:o.i.a.uso. \ inlenu", isto é, d~ntro üa. prÓpn·.1' o:.;.'r<ts aUvidarK.s. 
a:;:er:nr;~teir"as tJlantados e que, se n,: I d tLenao> A CLmpanha pró-rcform31· Casa Legislativa, do f'lenário para {[~c1o-r;~r:.ndo a lcifnra): 
:me engan::;, no ano que vtm, comcç I ? Cong~·esso_ :o~ l~i:iad~ ~om uma tts.~omlssõe.s. E' fí.gtl!'ino adotado na 
rio a. prod:.I?.ir. Há· oatro pw~lcm I zoundan .. e djSd'JbUl~ao, a llnprensa, Itaua, !dlle se quer b::.nsplantar pai a C;,;:npl"e, !)OIS, c~n.1· ao Co'.1;r~ssista~ 
parale!o. A~Eis~i a um repr€se1t"ani ! de trechos tradc~zJdos de autores es· cá... uu·:_l/io lU parte da sua wref&. QU.? não 
d@sse grupo satr do gabinete dJ :atun 1 trangeiros, em que se re~ratam de-! com a "delegação Interna" 0 Plc- e.;..:.~a a sua elaboraçüo pesscaL f.ãe 

·, OOvemador e soube, depots, t>:-lo p:·ó· I feit?s dz m:tros Parlamentos e se pre_ j ná_rio deixa de .,-omr algumas leis, 03 t.k:;·ã.:Js de àO(',L•·m:ntar;:iw e r.A~!:'s:ro-:­
,_._..-í~ Gover:na.dor, que f:ie es!.ava a comzam tm-mclas que, aconselhâve-:s 1 sa1das das Com~s.sõ:>s já como defim- ria ~ue devem entrar em campo. 
· ~lt > • o · p ·1 t 1 - 1 t· L A nosso ver. o projeía antes de .ir 
_----~ .··ea~: um~. e3craa.a. . grupo esta a ara e es, a y.;:>; nn.o seJr..m adequa-~ ~vatnen e apro .. vadas -pela Casa. S~- ao Relalor, devia ir ao ;J·f·..;'o'i.o de 

_.vuO QUJ,6me1.IOs de Cu1abá e se as s~- das para o nosso Congresso. rw, dJzem, um meio de evitar a je- ~ rln · 1 t a.sse"soria, que realiza..:;se e pronvJvc~ 
~uci,ras começarem rea.men e a. Alguns dês.ses escritos trazidos 11 Ju. mora na t.l'r.mhaç.áo das leis e de ·ie- essa tarefa prelimi.nar, dela lhe dando 

- !)r~duz:.~.r, ~o an? que vem, há o ~ro~ [me di:t:;etn re~peito a países em q1te. safog·ar o. ~lenár10.. , conta através de relatório, que f1caS1Se 
_bLma. co.r~~ han.sportar ~ssa b::nr~-~ está em vigm· <• parlamentarismo. E' O lemcdw, porem, é mactcquJdO, inl'<Jrporado ao proce<;~o. Nos Zstactos .. 
eh~ fara c;u,abá, ~nde esta. a ~rll"'..l€'I~ b~rn de ver que o funcionamenLo dns Porque o mal qne se d~stina a eorri- Maiores, documentos a.ssf.m, n~ 
r& e.apa _ 0~~ ~ua mdustrialtzaçao, a-lcasns Jeg1slativas, all, náo pode t; 2r gh· não é dos Plenários. semp1·e Ienlm as:>inatura. para que·--
-1~\ de 1ouarha ~do Banco da _Ama: idêntico ao do dstema ptcsiden~iJ..l Q~em conheç-a, na intimidade, o 5ejarn evitadas certa" vaidades e per ... -

:,~u.a. Assim, ao~ ~~-do da produçao ha de govêrno. íunclcn:Imento das Casas do Congr~s- smw.lismos .. , 
. :~ ~r~~lema s.110 ,-,o rescoan •. l~·nt:o Um aspecto, porém, que nã.o se p:o- so brasl:eiro não poderá afirmar que 

"UlJ p1oa I to, (' d::~ cbc~t~ncao de~~a ri- de perder.· de Vi"ta é 0 .. . .. a grande demora dos projetos cana O Sr. Aunmo ViC~,na. --' Permite V, 
~eza. Se o l3anco nao resc1Ç'er êo::·e u q.ue mz •e~ t · . · E1.:a. um aparte~ tAssentimento do 

'-·'·~·oblf'm.a, que adjanta cult-lvar ~J.. peit~ às condiçü~·s do Br~sil, pais - j lp~r con "a dos Plena:r~os. Basta exa- ora.rlor) ~ Tenho at:ordado, não .::om 
· ,·tilõ~s de pt·~ de tor!'acha. sem trans- C?n~lllente, com Imensas areas despo- mnar az pautas. a. profundeza de V. Exa., i'ste assun-- · 
~rte ou -com um transporte r.ntiecO- Vlaaas, com Imensas outras escass..t- Raramente um projeto demora !.o to, mas gostaria de chamar a atell"" 
:nómico? mente povoada:;, com populações f.m Plenario do Senado. A grande demo- ção do St:nado para o seguinte: temt.>ll 

• n 
8 

, 
1 

T. I que a petcenta[;em de analfabetismo ra se passa nas comissões principal- ótimos as~essõres porém os que ·se. .; 
v r. ~ a~conce os orres - Se me e os índices d<> subdesenvolv' ~ 1 ' t ' d -.permitem é uma lei econômica. nr 0 d d ~ ut . _ ~ · .... .m~n_:.o, men e por falta de comparecimento I encon ran: assessoran o. sao poucps. 

-podB ha\:er rodu ão • · 
1 

·~ e ~.:.~ n~ao e de IUo.s condH;oes! dos seus membros, o que é grave ou Alguns deles foram cedidos a out.ros 
Se hã a possfullida~e d~emro~~~r~~ ade sanitan~s sa.o :~le_vad~s. lutar:clo com de asse$soramentu o que é triste! E' órgP.os e entào tõda a .:arga, t9do ·e 

_uma ma~êria~prima que e.!l~Msei~ e de ~ f~lta de com.miCaçoes fá~e1s e, (ffi evidente que o Congressista não pode trabalho, que é importante, esta nos 
çue há tanta procura 

0 
aparte do Ultas_ zona~, ~o;m. a adv_ers1dade das fazer tudo. Recebendo, para esutdo \ombros de um grupo pequeno .. Est4 1 

nobre Senador deve s~rvir de alerta conCUçoe.s clJmatiCas loca1s. Paralela.. um ~rojeto de lei, não se compreende acontecen~o _no c:_ongn'sso. i.qac10nal, 

80 DNER, para. que faça a ligação pa .. mente, tendo zo1_1a_s altamente. des:n- que ele tenha que realizar pesquisas I alguma cmsa tmpor~oant~: ~r~amos cál· 
ra Cuiabá e as estradas necessàri.Js volvidas, ~o~ ot.unas com~mca.çoes, para, primeiro, verificar se há. outr,ts gos ou nom.eamos f_uncwn(l.nos e q\18• 
para. Que essa maté.ria-printa chegue. elevada . dt.;n~Ld.lde populaCional, Ia .. I Pl'Oposições sôbre o mesmo assunto se semp~e e u~ numero pequeno que 
I8(1S centros onde há usinas. Porque tores cllmatlcas fa_vorá\'eis, trabalho em cursa, ou já ultimados; quais as (recebe toda a mcumbêncul d? traba.· 
.não adlanta ter 0 latex .st:>m t:>stradas· a:!?udant:! altos indlCes de alfabetiza- leis existentes que lhe permitam e1a~ lho. V. Exa: encontra o gabmete de 
éle se perde e vamo::, ficar cada vez çao, de uqueza e de saúde individuai. borar o seu parecer· finalmente ara um SenadOl' por exemplo, co~ t;rês 
mais. ns dependência da !mpor~rç-áo Essa diversidade de condições nc.. l'eduzir a escrito ê~se pa-recer. ' P e~e':ne:tt~s 1 d;. .grai~Ie .~a.Ior -;- tres oJ!'" 

_ (le borracha ~tntética cessàriamente tem que influir na ela.. CJals- eg1s a n:~s. m, as v~;z~s, o ...,..: 
_ · boração das leis de interêsse geral, O Sr. Vasconcelos Tôrres- Pernüte na~or passa. dms e dm~, senao ?lesefjt· 

O SR. ARrH~R VIRGILIO exlglndo dos kgisladores maior pru- V. Exa. um s-parte? fota :- ma1s um contmuo, ma.Is utíf 
()brigado a V. ~x-. o seu aparte eon~ dência e muito equilíbrio 8 fim de 0 SR. JOS~ GUIOMARD _ Com ~otonsta, enqua~to naquele outro t.&" 
firma a necessidade de se plan~jar. que as leis ossam ' " multo M bmüe V. Exa. na o encontra nenhum 
de se estud~r tecnicamente o ~ssunto em todo 0 pai~ e não a~rna~x~~~ta~;~ p~azer. oficial-legislativo para asse~s.orar l1D'l 

j. Jmra que .l!ao aconteça, manha, e!n tes mais adiantadas; a fim de P m: o ~r. _ Vasconeelos Tàrres _ Vossa Senador que comparece, rellg:lOsamE!_D .. 
~-Outras regwes, o que agora. ocorre em ODliS bem supo 1 d ·- q_. EKcelenc1a vai me pennitir uma pe I te, aos trabalhos da Casa. V. Exa. en .. 

'M
at G O" r a os numa reg..ao nao 1 - - contr" no R' d Jane·. s n•• -O r ,so. venham a r· . L' id d quena. ressa va. Em termos geuis ... 10 e no se se ,~ 

~ Sr. pre~ldente, eonc1uo pedindo q'le da as Jnd ~s{~m a a lV a .e priv_:'- V. zxa. esta irreDreensivelmente ce~~ funcíotui.rio~. Procura iz:_for~ações Iâ 
e Governo medite demoradamente sô- ou'tras me~IS n~s e 0

1 
~âmercJO .. m to mas-, particuiarizando 0 tema peço e elas, mmtas vêzes, nao sa.o dada~ 

bre- o ·problema, sinta tôdas essas ~on- de tos 1- es
1
envo Vl ~s; a nm permissão ao eminente coleo-a.' para aos Senadores e os funcionários di-

sl.derações feitas por homens que vi- que os ex -~s egais l'Jao se tor- ressaltar que, pelo menos no o Senado zcm que nã.o têm culpa porque não re-
vem na. rPgiáo, Qtle conhecem de nem letra _mm,ta em al~_uns Iuga>'PS não nos podemos acusar mú.tua.rnen~ c~lJem informações de Br~sília. Não 
-perto os seus problemas e que estfo.o nem inop:I~nt~s ern out.os. te. porque ex1ste aqui uma Assessoria tem a documentação daqui. y. Exa.. 
ha expectJ.Uva de um futuro sombrlo Essas diftculdades fazem subir l!e ~aQulosa, um corpo de auxiliares que cr.contra um dil·eto-r que deseJa tm .. 
SP se concret.i7ar a quebra do mono- ponto a tarefa do legislador e de-<:(le 1 mgressaram no quadro de funcionários balhar, que é competent.e, Qne está_ à 
pólio ch bo:-racl1a. logo estão a indicar que se ha de ter 1 por concurso e que, dentro da sua altura do seu ear'JO, mas q,ue UaQ 

Jà <:.âo tantn as nossa.s dific',Jld;\d2s prudência com os peri'l·o:; da tPmlén-~ especíaiídade, têm feíto o máximo tem.·· 
já s.~a tC.o im"mos os noss~s prDlJJe .. cJa do mundo -.'l"lodr:·nó para n tPcno- pa1 a que as falhas, oportunamente 
-mas. iâ é t..'io difícil a TI0!:<;'1 so~:-evi- rracia. Urna lei vrimoro~:J. do ponto. apontadas por V. E:xa., sejam coi'ri- noomisa;,·· A_loz;'-Jo àc Carratho- .\r.to .. 
t";?ncia que. se flzcrrm isso, Sl'. P<esi- Jde yjsta técnico pode ser jnt'xeqilinJ! G"í~aR. Acho que V. Exa. es.tarâ de 
Cl"ntP. é po;q:te não· dr~:".i<:m sec!'lrr em certas re'l,iôes. acordo comigo ne')!a homenao-Pm que o Sr. 
(!ue nL" co~~·r.:J8mos a trat2-lh3r p{l1 _ _. quero prestar à Asse::.o~;oria Pârlaruen- - não tem 
gt?nden do -e-~·asil. Dai a relcv::n!.:J.) dos co:pos 1e~1s- t.a.r do Senado, creio que uma das 1 ne-ccosslrios 

~ " . , , c !ativos em qt.c ~tmm rep'.·e~('ntun- melhores de tôda a América Latma i do 
O Sr. J1ar •. ils Jkn,m_: - No~·re ... e-\ tes de tõdas us re•;lões, at .. a.Yes dos dentro da sua e · rd d t ': 

.-.flador.a. à sua, con~l~sao, penn1,te~mc QUaJ.S, das suas iniciath·r.s, Jas suas funcionários dedic;g~~1~ima e. sses 
1 

V. Ex. Q';le fa..e fellc1tando-o pe ... o ex- emendas, d:1s suas ob!':en·ações, as leis do no setor do · ~~a~b~~,,~~a~d~,o~:.f@~~ 
celente dl.Scurso que acaba de profe- podem tornar-se, embora, mais e;~~- da Economia, ""'""'_..~ 
rir. Que V. Ex~ continue a defe_?.der qüiveis e mais úteis. jnanças. Se às vézes não podem ao·ír 
a Amazónia. que V. E'x~ se dea:q'.le E' sem dúv:da, perlr-oso tran.~ferlr I a cGntento, pelo men~os!c~c~a~~b~e~~~um~"~a~~~~~~~~~~a~~~~~~~~ um pouco mais aos assuntos da Ama- das Casas leglslath·as. em que o de- palavra de elogio e de 
zõnia, porque, anexando seus estudos bate ~ amplo, em que as deliberações l to a aMa - V. E:xa. }Já de 
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JOSll: GUIOMARD - .o>er· 
V. EXa. interromper I;Jor 

o seu aparte. Ele tem 
humano, e material pro­
dito. Na Callfórnla, e crelo_ 

outros Estados, se faz da. =;:;;--1 ;;;;;s,,;;;-!ronna - o eongressista recebe 
notificação sôbre determinadOI 
postos à sua disposição para 

o Sr. l'a~concelo!! 'fôrres -
vit:ndo bem. 

seus eleitores, 03 seus cor-­
seus amtgos. 

nem pensar nu .. 
ou por sermos urn 

ou porque os costumct 
diZ V. Ex a. roUlto 

co"'dições mater!als o hu· 
um congressista norte• 

desempenhar seu mand&· 
podem ser cotejada~- com . a11 

O Sf'. AtiUo Fontana - O Sen~do 
americano tem me.-ior número de. tioS"' 
sessõres e tuncioná-rlos do que nól 

. Não há têrmo de campa• 
entre as condições de trabalho 

parlamentares americanos e as 
nossas, reconhecemos essa verdade .. 
Aqut, os Senadores que não presL ... 
dem ou não são Lideres do 

têm sequer um !uncfo .. 
atendê-lo nos servlç09 

imediatos. EU mesmo Já estl'VO 
Casa por data anos s.em lj.m 

funcionàr!o para. atenderpme, para 
assessora.rpme ... 

O SR. JQS!1: GUIOMARD - V. 
EXa_. nã.o precisa.. ficar trtste porctue, 
sou run dos Senadores da mesma ca.­
teg·orla. de V. E.Xa. 

O SR. JOSf!; OUI0:\1:..\RD - .. • 
mn.s êsse grande funcionário, êsse 
emerito brasileiro, sob t.odos os pon~ 
tos de vhtn em ~nmde cidadão, cu o 
considero óa m.esma maneira que V. 
Exà.. A_nc-nas no ca~:;o-. o Dr. !saeq 
"$:lO~ *"' tÕíí fanfQJ.,.JteL_CQJJl...JI. um problerila que deve ser 
vacGpnmini~trat!Ya àcs.ta Çgsa .. 1W c~::tminndo c equacionado, _para que o 
c. puru;t ma1§ ?o Ç\\P~ ~sso~'\ senado da República ex-ecute sus.."l 
::t-'"l'-'~50"' p::t.rhmzntar da Me:3a. 1atividndcs com maior eficiência e dê 

o sr. Vascosze.1los Tôrres - · contnb~ição para solução do-s 
•·c injca'' geral. problemns naciOnais. 

• 
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Drvidl:lclJ ~ma tcJnu.a pelD Liuc..:J ca, d;z o est"'..!êO que o Estu.do do Rio I DISCURSO DO SENA.OOR VAS~ Nv .. t 1·t S h ....., · 
:natal e pe~o RlO oud.e vt•·eol, ...Jn_,u,, d0 Ja:l~uo li ,:fi. sua sltua"ào gcoo:>rq- I CO:-/CELO.S TóRREi8 "''J. l>? e, enl or .c-restdcu.te. 
{Sofreu e tn'"'l!Cú, re.mcw cone.~t (>S-. fica tomJ.i-c~ pa.,;tt"(.~ ob;lo--:~t.lr·~ d_., \ ~CI~ dlsCGJ:..&..r de touu da afirn~ação 
creveu multo sl.Jre as t~U<.tG g~·u:tdE'S c;rr~de numç:"o de "'.&Lotcmas"'';.·od~vul: Sf. Prcsíden•~ e• a, t.enliO a obs~rva.r que. as reali· 
untãad;::., 13l,Cia, aJ. E autor, ec.m r.o~ e de telecvmnnica"'õ<:><. nac:onttis e [ _ srs Senadoee;:; ~~ctcs d,e l:.~ quao.ro so_cwlogico nao 
trncstü d~ l':a7 .:..H~. úa Cançiin clVll't~ mternac.ona•s, a 1spondo de urn 1ner-l · ;;.ao .def.ll~tfVas. Se o fossem, obVlfl.-
C1dade do Rw c1.! .. -a!:~iro, E 1m ;:l~ I cad~ 1n~cwo de c'"'n-umo de ma:s de Ttabalho dos m~.i.s valiosos e que me~ce, nao havendo tarefa para o 
eiuls ter ch·idadc a t-erra de:&!..! t.J'S 

1
quatro mtlnoes àe ne:'soas e, p01 fUa; b:n1 expnme o c•·ma dJ atiVIdade plalú';~aum·... . 

Cimento, amou o Rio com os enl0\('5 
1 

situação geo;:;táftca~ de un1 mercJUo cunst1L1t1va no qua1 ~e lUO\!menta 0 ~odas as Peculwndades d_e um .de~ 
ele eterno enam;:H ado das ctuas b~lC~ catr·.o constitmdo pelo.:; Es' ados da ~.ntal Co1 erno I• lt.ilmnen~e acaba 10 tennmado g. upo socla1 sao efeitos 

zas t:: .!ed~ç&es. se o gloiioso e rec?-
1 
Guanab~:-r, E.spüho f:8nto, frlma.s G(;- ::;er encJ.m~nhado ao Gove1;1ador Pau- ~ond!Cionados por determmados .f!J-to~ 

nht.cldo Fr.1ana. es~a vmrume nas pu.- 1 a.s e Svo Paulo. lo '".f.Jrr~;:s, pelo s1.. Jacy Montencgru 1 es 1ustot !cos, geograflcos, econonu ... 
gln~s de um ~eu.hvro de. amor e ~nn- 1! P o_Sf!fJUt'. amda ü·atanda de Pato- ... \13~!alha·~. dll'I.;cn<e tec.uco, em 111• cos. Havet<~o muuança, os cond1c10na~ 
c.lad.e. o R.1o, JOVlal e bnlhan_te, tspt- loy.a SPtw-Econc m1ca, observando 4ue, Ytl ·de Sc.:rnirw de r:;stado da Ca-l mentcz s~rnu outros, deode o tnomen~ 
t•ltual e las.:manie é a m2t~"'n. ~'1'',, a popula.ç •. o d~ ~ ázeu caiactcru~idr.. 1 rr.

1
s:,)u dl} PlaneJ.tm::uJ.o e Coordena- to em que os fatores básicos s~~o fl.l­

Itta d~ ,"3:."a protlnçá: sua e_ pnncl- 1 como a "Zona I,ordesLna !luml!lt>ll- 'c~ o do D~<;:!nrtolvmLtlto SOClal Eco- t:rados - se,Jt~. _:pela dm:tmlCa espou .. 
palmen~e dJ, volume. A Bot:mm dO, se·, c:_onsti1Um~o ma15 de 3vr o da p~~ 11 d·•ll:l·W c d.'l f'.codui.~;·l~-\u.e do' Est·l- tnnca da. cvo~uçao, ou pela ação cons .. 
Dfeu TeuLDO •, um cl .... s~u~o da V1da ea-~ pulaç:.to t~u~l ao l!.stal)o, tem gtanae d, do R

1 
d Ja lr Cien~e da tecmc 1 tr..:mana. 

r~oca cto ccmtço do ::;eculo. lXtrte de sus.s clr~se::; f11t:Jm e tiJ.!Ja-' ·Sr""'•ll'ri 0 
et(t, ,ne ,0 .. ,' . 1 t t Se Rs cl!te.s flummense.;; têm viaios 

l'il.adora 1ne laJ.do os ::.-en"' serv1ço~ a "' ·~'J o ~~-~o qLL ro u :l. o ~x:.o, • t , 
Aos SI 211•.~:::; L~ê.ncio corrda pcrctcu • ~ 1 , , " "'

1 
tr: •. ~.:.e de um.• "An:dJ~c da Pato!>.:;· cte cornuoHalhen o, ~sses \'lClO:. encon ... 

a. VJsta. Cc"'o, n.w deJxou de escrever Guanf!baw, quer pioduzmd~. C' er ' l.. So~w.l E•·cnc.mn\ e P"11tica Flu- trom sli.l '?'.;.piicaçao 1ogica, meibor 
e· poetnr Co~1 "'·uiu sobH!pJl'-l~ à\ consulntnt\o, scr\,l~tlo-!:1~ r.:mp.e;,.m ... te "'" ~ · "'ct " . "' .. j dirc-.: cPndf•ca no propno quadro ' -"~J ' ~~ 'd• u ~~ct" r'lumm nse para o rcpou nlHC!"'<>e, ~f>u •a"nc:::1!Co e te;apeut~~ ,_ ~· 

1 

dbsven~uta s2m gue1xas e unp.>::ca- i e s a"'"' ~ c·, . - J " , ... - 1 ~ ~ .- conJuntt!l'a1 da .Velha Prov1maa. 
ções ' I so cotHhano. r:.wa. :.u·~a e t!ln1'ocln \ ca c o., o,;:lmm 10S lndnzido,., e nao ~e- I O r,..,méctio para o p-ob1ema cJnSis .. 

' Uf:....,da pa a o descanso dO fim de se- I dl adrJ::, n:t COO~'(l('llU.Çf'O c p!aneJ4 t., em n't m a li ~ . d 
Não Ihe c~more::eu a fé m'.m lhe ru- 1 m;na po; n.1~un-..as ccn+enns ôe mo1'rt.- m"P.to üo bem-est;:J.r socl~.l, do dest:n- h~'nF'n ~1 t 0 na 'PS:'n em c~taaroito 

giu a alcgua. Kâo tomuu cnnuec1~ dores do Estado da Guanabara, fator l \cl' 1meD:I) cwnvnuco e da produ:;I-
0 -~~c 1·, ~,s e e amen e o.c. o 

menta da te>ri'iel conb.ngénc11l t1s~ca que, entre müras con"c-quéncir.s, dew / Vh.l"'.de tio Es~ado do R.o de J.ancn·o'. ?.elo ~t~do em /oco, quando ob~en·~· 
qUe foi dommadn pelo seu mextm~ termmcu um ~urto m1ensi\o de lo· o ro!.;o,.ro segmdo na c~al>oraçáo ~o · ·· c,c.tmos Irma; 

0 
concelto e 

g~l\'el potenc.al de esrnntualldadc. tc~mentos n~ t€g12.o consrHu1da uor es>udo, Senhor PJ-c.,Joentf' mc}m que, a_o lado ~as mc.ads de~ D~senvol­
Sentmdo nptox.mai-se o f1hl ditoU os glel.Jas mtnúscula;,, s::r.1 pn,lbillrÚtdc [ ah.:m de uma mtrodurâo e' de um~ \'lffi:ll' ~cononuco evera? s~mpre 
versos C2;Utu:ntes,do seu llei.o sotteto, de utlD~(':u> ~co~10m1c~ e font~ tl~ cu 1rlzn~.~o, c.apHU}03 crÍl que são :cz- ~:::-- r:x..:::.d.•s ~etas de :valor~zaçuo da. 
~-canto oo Clsne . I atusn·a c:::pecu·aç;to latlfundl,,rlfl.. li taJ, t~nCi) em v1st:l a Jli00lrm:'!tl.::a .t e.,so:t l~umana ... a evol~ção ..; o 

-
1 

, 1 "''~"' • 1 - , 1 I dese11\olv,n:~er.to só tem sentulo qutm· 
Pa1eceti na nolte fi ia ele _19 df' ju~ Ao entlar na p2rtc do DJaf!_nv,Uco, r \1 '1 ' 11~".:'"'r~ e.-.:p anaç~e~ .. su~;c: a Con- do n:::am a beneficiar 0 homem. Em 

nho do Ano Eanto de JVaO aos 81 o ttabaiho encorüta exphcaçao pa.a f cura~ co .sor.,o:r~on°r .•. co_, a P?-t<?'0 - útUma anáiic:.e 0 homêm pela sua. 
ftnos de vida úlll, fecunda e lurnmu- 1 a paíok•:qn sucio-~conc:m:ca t1utnt- : gu! Soc:"J-Ec_ononzca; 0 D;-...g•:ostlco~ dignificação :, 'alta carêr~'a do sm1 
sa. CITu,to oem 1 Mul!o bern'J ~~ ncm,e, "ií.::t atttuch; P3ICO-.:icdal .da I e! Ina,c(Jr:ao "r,a;JC!lilla. Ce!U-t:~ta't so;ial é a razã-;; que de7e 

c:o • r.-~ ·~ _ . sua clr:s~e ún~genic, Rr.mdo esLa, am~ / 3o capt•.ilo er.1 (lue ü ..,ta dJ. Con- n ·tea t dO!': ' "" .... d d 
0 .:ol •. PR.o:.!>ll>.t!.~'lE. • .-. nro s' e't1• e<"'~ n·r c·poca do fi~u•acc'n Sóc,o-~conL~n;.c" dtz o tra- 01 

r. 
0 

"' os pro.,r..,mas e e-
- ~ , - ClU ,_o ~ "' 1 •1"" • ' • • • -'-' - ' '' ' :o."n\'olvnnento'' 

(Gt~bcrto illa; nho) - Tem a p~~ ba~onato r~~ cl. c:;pe-rando Gempre a ba ho C'm refe,Cncu. que o I~.st.:Idv do "Sf'nl o r p. ·d., t l'"'- t 
Ia/Vra, nos têtmos do Art. Hi3 do Ee- r pala:..•ra cabalística da côrtc ran1. en- , J:i.) é, por assir1 cll·.~er, uma s!nte<:>c d ·f"; 1

n"' ~~sesi c ... n ·~d" ;a.? me es tn~ 
g~ncntol ntemo, o Sr . .senador Vas- \ trar em aç:~o. ! era sóc!o--::conõmi.a !Jrasll!'2r!1... _c\. ~s~ . ons. ':"r""çoes, co~e~l· 
cOI'"'Cior- '1'ôr1'e" . tP.t.c.c os delllais capltulos do t.ab.l-

·~ " - "· N"est:l par.e, SLni:ot Prc .. :.l\!~1_\te . .s.em D:-nt.:o d~ sua are~- sô.o rs p::tla- lho, remo gostaria de fazer. Nã:l .ne 
;O SR. V .\SVO~CELOS TOF'~Ia:s: discordat de toUo da u.lüma9'J.o teHa, vri:. do texto que e.:>ton r=-pclindo - pareci:! isso necessário para dar a: as­
íÜ: 

0 
~egu ·~te ài cÜrsÕ> ---Sr ~r"- 1.1enho a o1Jse:\a.1· qu~ as iCa!I~ades de tnconl.rrmos q_u.1.se re;~.oduz1das :rs' ta C~a a exata ldéia da importân-

sitiente '-oi'"- 1 Senad~re~ trabalh~ · d~<l um quadro soc,olo:-;-!c~ não .sao de-:-
1 

quatro re:;Iõ;;s sócto-eron- micros em J cia dê..:ose estudo - um dos meiJw .. 
ll$.Is v~l;o;~s e qnc b~m exprnne 0 ' mtwas. ?e J fõs"-e~1, obvtamcnJe·. n.:l.o qllc ::;e rcha diTidiU.o o Dusn . .')u res no rênero, que conheço _ reali-
clhnn de at1v1àade construtna no t1ualll'~avena larefa p:ua 0 plallC)a 01 ' · · s~p.m. , zado pelo competente técnico Jacy 
se mov1menta o atual Govérno li'lu-~ 'l'Gdas as p~culialidndc.:> c!_e un: de- _ ~ l·m:..'ônwa ~~!~ntl;'negro Magalhães -para. o Go-
minensc, ac~ba dê ser _enc<Hnulh~.do te1m;,nado ~~Hlpo soc1al sao ereü~s I _ a Hcgtão em D~se•wolvimenlo \eJno. e PP.ra o Povo de meu Estado. 
ao oovetfmaor Pau1o Tor:N• pel•l Sr.

1 
cond1c1onados por determmados 1.ato- _ Noulestma J~cy Montcnegro 1-Iagall1aes. du J~en- rc históricos, geográflccs, ccononllcos. __ a Reg~ti.o Hrt Regr(l:',iio ou Sub- CO)!P.\IWCI-~:lt MAIS oç; SENil O-

te técnico, em mv~l de Secret~nv de Ha\·era mudança, os conctl.cwnamentos ae~,em olvilnento. ItES SENADORES 
E$:aclo, da Commsao de PinneJumen· serão outro::;, desde o momento rm ! .E.:l.inuncto Levi. 
to c Coordena!;'ãO do Desen·rolvirnentO que os faltrcs básicos são altenl.dos i O trabalho faz, entãu, de umn for~ 
Socütl, Econümico e da Produtividade _ seja pele. dinfi.rnic9. esPontânea da J ml na faixa da pato!cgia .Sócio~b'co- Martins Jú.n!cr · 
do Estado do Rio de Janeiro. evoluçào, ou pela açfio consciente. do /lniimica, cL-t o estudo que o Estado do Engenlo Barros. 

fsegundo 
0 

título que ;otula 
0 

tcx~ técnica humana. ~ . Rio de Janei1·o, pela sua sit.uação geo- Joaquím Parente. 
to

1 

trata-se de uma "Análise da P:J.· E.c as elites numinc_nses t~n:' -vfc;o.s gTáf;ca, tor:10n-se p:ts.:;ngem obrlg.l- JOsé Bezerra 
tologia Social, Econômica e Politlca de comportamento, l!sses v1ctos cn- tória de grande número de sistemHs 
Flt.ntlineJ•se, seu dio.gnóstico e lera- contram sua ezplic:J.çfw lógica, me-~ rodovi:irios e de telecomu..nicações n<l~ / JC'3ê Leite. 
pêP,tica e 

03 
caminhos induzidos e lhor dir~i: cíentífica, .;w própri~ .. q~a- I ~~O'l:üs e internacionais, dispondo c..e vn.sconcelos Târres. 

não deduzidOs, na cordenação e plu~ dro C011JUllturaJ da \elha PrO'íil•lclR. !um merc::,do interno de consumo :e ~~fO!lSO Al'iltos. 
nevamento do bem estar sacia.', d'J cte~ O rcmé.dio pura o problema consls- jmais de Q.uatro_milhões de pessoas e, Benedicto Valladares. 
setn·olvimenro econômico e da pro- te em última anúlise em çu:dar do 1por SUJ. situaçao gcogrúfka, de um 
duth'id3ú~ ctu Estado do ajo de Jn.~ ho'mcm. E isso c ple~1amente aceito / me:cad.o C:lth·o constituído pelos R~­
neiro". pelo esludo em foco, quando ouse;-va: bdos da Guanabara, Espü·lto Santo, 

o rot3jro seguido na claboraç:ia do ..... devemos firmar o conceito de que, Miuas Gt!J'ais e Sáo Pn.u~o. 
es~udo s~nhor Presidente, inclui. tmn- ao lado ~a~ metas d_e Deserivolvime~~ I ProSSt'gue alndl tratunco da Pato-
bénl, ~lém de uma introdução e de to EconomlCO dcveruo sempre ser fl~ 1 . 1 .' • - . ~ 
mua conclu.sâo, capltulos em que sâu xadas metas àc v<tlorização da Pessoa .oyut S~~w_-~_co;tmntc~, 0,~~erva.:.).{lo 
feitas, tendo em "'1sta a prob1em.áti- Humana ... a evolução e 0 desenvoJ~ que a poput~çao da á~ea c .. aacteuza­
ca fiumincn~e. explanações sõbre: a vimento só têm sentido quando visam. ela co;;to a ~oua Notd~stma ~lumi­
Co·;1jiguração socío-Econórntca; u p(L- a beneficiar 0 homem. Em úl1.in1a nense , . con~ttttundo ma1s de 3<.~r,~ tia 
tolbgia Sócio-Económica.; o DiagnóJ- anâlise, 0 homen1, pela sua dignifica- popul~çao total do E~tado, .t~m gra~l-
ticO; e a !ndicca;âo Terapêu.tica. çáo e alta carêl:lcia do seu Bem-E:s- de palte ele suas clas:::e3 medm e ~ra-

. .. _ tar ·Social, é a raz.ão que deve nor- bttlltadom, prestando os seus serv1ço.s 
f.!o,..;ap~u1? :~1 ql}e .tratadi~30 Cto·~- tear todos os programas de dzsemol~ à Gua~amara, Qt~er produ~indo1 quer 
1"'"~"aa ._.oc\o ~ ~lWmtca, • 1 

1 vimcnto' con3uinmdo, bervlndo~Re stmplesnum-
~1]hoé etno~·e;e;s~~Ia,iz~~e ~n~<;t~~te~ senhor· Preside!ite, r:rto me enten- te C!e su~. ,:;~de flumine~se p~ra o. ~e-
da fJ só~i~~econumia dbra;ileira... dereí nestas. consid~taçoZ3, comenr,an~ pom .. coüdiano. Essa area .e taroüem 

lt}eil.tl'O. de sua área _ são s.s pa.- do os dema.J.s capltul~s d<! trabalho, usada para ? descaso ~do flm de ~e­
!a\jras do texto que estou repetindo :amo. gostau~ !':de _fazer. Nao me ~a- mana po~ algumas cente.nas de mora­
- ·.encontrarc.os quase reproduzidas as te.ce tsso nece...,~ár~o para .dar a e.:;~n. dores 

1 
du Estado da ~Gt.s.nabB:~~· ~a­

quátio reP.:iões sócio~econômi'!a.s em C~sa a exala 1dém da unportâncm tor qu:. entre outra:; coruequencms, 
qtte se ael~a di\·idido 0 Brasil ou se- d.::sse estudo - um dos melhores no deterffilh .... u t~m '&urto intens.i\'o de t..l­
jan;L: - · -g~nero, que c?n~eço - relaizado pelo tçn.nentos na região consli:md<t por 

- a Amazônica 
....... a Região em Desenvolvimento 
- A Nordestina 
~ a Região em Regressão ou sub· 

D~envolv'lmento. 

d trabalho faz. então, de uma tor­
ma bastante clara, n identificação de 
cadli uma dessas diferentes áreas. no 
paittel territorial flUminense. 

Ao Abordar os tJrobtemas situad()s 
na faixa da Patolof)ia Sócio-Económt-. 

ccmpe,t~nte lecmco Jacy ~ontenegro I glebas minúsculas, sem possibi\ida.i~ 
Maga1nnes - para o Gove1•no e pa- de utilização econômica e fonte 1c 
ra o Povo de meu Estado. (Muito abush'a especulaçõ.o latif'Jhdiária 
bcm!J · 

Ao entrar na parte do Dia(Jnóstico, 
O SR. Pr,ESIDEN'J;E; 
( Gilberto Marinho) - O Sr. Se­

nador Vasconcellos Torres enviou à 
Mesa discurso a fim de ser publicado, 
na for~a do disposto no art. 201, § 29, 
do R~g1mento Interno. 

S. Ex~J- sen\ a tendido. 

o trabalho ~ncontra expJicação pata 
a patologia sócio-econômica flumi­
nense, "na atitude psico-socis.l da !'Jua 
classe dirigente, agindo est~. aindf:l. 
cotno se estivesse na época do baro­
nato rural, esperando sempre a pa­
lavra cabalística da Cõrte oara entrar 
em nção. 

Lino de 1\.!attos. 
JOsé Elias. 
Filinto Müller. 
Celi';O Sranc.o. 
Mem de Sá. 

Acha-se presente o Sr. José Elias 
I~sa_c suplente cmwoca.do para sub&­
tnun· o Sr. Senador Pedro Ludovioo 
durante a licença concedida a l!s!i;.e 
110~1:e rE'Jtcsentante do Fst::.cto Qe 
Goms. 

. NO'> têrrr.os do ârt. t9, § 29. d·a Re­
gtm~n~o Interno, S. Exll. passará a. 
pattlclPar doo traDalhos da casa, dis­
pf>nsadJ do compromis.s<.. re..,.iment.nl 
visto já o haver prestado a'; ensejei 
dn. s11a primeira convocação, <Prutsn) 

O Sll, PRESIDENTE: 

<Gilberto Martnh.o) Sõbre a 
mesa tequerim~nt<ls de informaçõeb 
que vão ser lidos pelo Sr. 19 Secre­
tário, 

Sao tlãos os seguintes: 

RE:QUEP.:1.1ENTO 

N9 596, de _1965 
8!'. .:?residt 1te: 

De contormids.de com a letra regi4 
mental •. 1·equeiro informe o Poder 
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DI Ã R lO DO CO NCP!;;;;3,;;'>,:;0~N:;,~;:C::,:I,::O.;:N:.:.,A;:;l:..,..;.l.;:!?:;:. e;,c;:,i(::,o ~11,:.) ~-=.:;S:;:e,::te:.:n;,;'b:;:r:.:o:,.,;d:.:e~1,::9,::6;;5_2;;.9;_';,1 7;,._ 

:EXecutivo, através da Ministério dai REQUERIMENTO 1 ,9__ê_.IL~E~T_E: 
VifWl\o e Obras Públicas - D.C.T. (Gilberto Marinho) 
-por que motivos os funcionários pú~ NC? 600, de..1!2.? 
blieo& Civis da Repartição dos Cor~ Item 2: 
reios, d~ categoria Vendedores de Se· Senhor Presiàeutt'·: __ l)____fu:cussãa em turno 12nico, dp 

Item a• 
DiJCU~sâo_. Cm i'Urno 12nico, d..'> 

f.rfiftto' de -Ke$oiüçâiJ no 82, de 
1965, de autoria da eomis~ào Di~ 
re,'ora, [_tf-e_ aposenta Le/ 1ah de 

los, não r~cebem Quebra de Ca.ix_a, De contormidade com a letra regi- \ Proje.to. .. J./.Y-!52. de 1965. que sus· 
apesar de lldarem com valor moneta-~ mt-ntal, requeiro Ü"')forme o POdel' 1 pende ~ e.recução dos arts. 6º, 

G(·es Carrloso, Ojfcial I,egisl'ltwo, 
PL-6, do Quadro da Sccr.elaria do 
§álac[.i .. -,:edcral. rio, e, tamb~m .. pagarem, anualmente, Executivo, através ct~.\ Universidade I C2'?

1 
21,~fetras i e m, 1a parte, 51, 

o Seguro Fidelidade? Fecl~ral uo !"'t_ado -~~ Rio de -~a~~ito 1 letra d, 44, 45, 65, letra5 a, b, c,, 
Sala das sessões, em ... de ... de 1- Fac_uld.ld~ ue D11e . .to de N1~e161 - 1 d. 66, 77, ~ 1"', 85, 87 e 19.:6 da 1 

Em d!..:cus_<:So o Proj~to. 

e t"' Constituicão do Estado de São, 
1965. - Senador Vascoucelos .... :[.,.9.IL.efl. 0 8 gum ~: / pa_.,•o. d.é 9 de .;ulho de 19-17, e J 

' - ' S:, Pí·". ;J'dcJJ'", pC(',O a 1o:~I:n'l'a. a> intormar os nrm:.es dos Ass:sten- dos arts. 3°, n? 1 (quanto a pre-\ ' 

Q SR. AURf:LIO VlA~_,_\t 

t~!S e Instrmores admltiüos nos últi-
1
\ feitos). ~8 .. ~ __?9,_l_et_rqJ do Ato _das o. ~~~.:~c .t;:_RE~!D~~:r-~_: 

mos cinco anos. D~;posH;oes Trans1tonas_. decl:tra- .
1 

CJ'_, · 
1 

· ·; . 
1 

O) T • 
IJ) se oa m-::smos ingressaram atra- ·1 das inc;Jnslilucionai.s pe.w suvre- ( •tbcr~o l/•am! 1 . - com a p.'.1a4 

ves de concurso púl.)lieo de provas? , 11'.J Trfb?tnOt ,Projetq awcsei1.ta-: na o r.obre Senador. 

REQUERIMENTO 

N? 597, de 1965 
c) em cn.so negativo, por qué? 'I do pela Com·s~ão de Constztu cão 1

1 

O SR. :\URELIO VIA:SA: 
Sr. Pre~idente: I '~> se os mesmos, além do curso di=! , c Jusur:a co11W conclnst!o de seu . 

De j . r 'd de 0 a 'el.ra rc"l-1 b~.charel em Direito, possuem outros 
1
. Parecer 11 , 567, de l!JS5l. I Sem 1 Ci.:two do

1
or_ador) 

0
- dsenh?r 

con o m1 a c m ~ . , d P1 e~1d~'nl e, t~mos lOJe, na 1· e1.1 uo 
mental, req~eiro iníorme o Poder I tnu.os que re;ot;nen rm yara o car~o? . , s:,bu; a ffil~a. rcquenmcn~o que s~· Dia, tr.:.:s projetos de l"esoluçào tl'ti-

Exec'"ll"o através do Ministério da 1 eJ se os rerendos Assistentes e Ins-1ru lh::.o pelo Sr. 1"' Secrctlil"io: !ando, 1.00.0s 'Je~. de aposenta dor:~. 
. - · ' . . . 1 trutores tem dado aulas normalmente, 1 ~ ~ 

V1açao e Obras Publicas,~ se existem nas faltas dos respectivos catedráti- .

1 

li: lido e aprova.do o seguin(c por invalide:?., de tunLional'ios d:l !:ie~ 
planos para a construçao de uma I , , ? nado da Repúol:ca . 
ponte sobre o rio Paraíba, a fim de' ccs. ., . . ,, . REQUERIMENTO Aquêle que e~~a em dls~ussao a:;·ora 

bil't 1 ã d 2o so 4o [ j) em c.._so afrrmativo, q~.als r.s d resperto fnncwnaua Leila.a de 
~::;ito~ a; s~delg~~ ~~~i~ipi~ de e são ~a~t~s que os mesmos deram suas au-1• N9 601' de 1965 Gr~es Cardo:o. Oflt..ll Lcgislatwo, 
Joao da Barra? I -:. . . . 1• d d 0 d d 1 PL-6 cuJa vwa plOfi:::;:::;wnal, egm•do 

. g) se o:::; me:c-mos Assistentes e Ins- I F.eq,le~ro teja reull"il~O a r ~m' o tod<l~ a::. mtormt'l(.'L!~'S que ÜJJtrve, atf'o::. 
Sala das sessões, em .. de ... de trutores comparecem a Faculd!~de, 1D1?·!! novamente cuc~mmhado a vo- \LU cta sua frdehd:::.dt- ao trabalno, aa 

1965. _ senador Vasconcelos Tal!§~.._ para auA,~mr os Professóres Catedran- m1~sao de Co~sht~11cao e, Justiça o sua ded!carao do :::;eU smm aa Se-
·-·-~-- cos nas suas aulas?~- . . !ProJeto de JZe~oluç-u? _:~9 5~-?~· a ,h~ nado da neP:íh!:ca. 

h) fm ca~o negat.vo, exphcar po1- ,de que se dlgn_ de t?e .... amma lo. _en o. Leilah está r-eJa, ou qua;;e ceJa. 
REQUERIMENTO que e in!ormar qu':is os Assistentes e Ido em ~o.nta as segumtes o?servaço:s~: :Jerdeu a VlS:.<O das coisas flsicas, por 

Instrutores que nao vêm dando as·J O PI<?Jeto s~spen_~!'· en.re outro~, certo conservou a d:!-3 ec,pil'i!uais. 
sistencia aos respectivos Pro!cssõres e ,os. ~egumte~ d!sposld\'cs da ConstJ- 'Ct2io que n:uitC'S funcionários t(•r-

!eos alunos. l'tl:!ÇJ.O de Sao Peulo':· ~~~tn.-~e i~v,ál:~~s, "i11ca?:zcs "P,~:"'~.o 
Sala das Sessêes. Em 1 de setemb:·a l- ~ 2º do art. 61, <t~IJaL110 ~·l~ \I.tud. d~_.ac:.u_;g-'""n.-~.,t .. 1o 

dl" 1965. - Senador Va.>co1wdos 1'6r- ', li - art. 44; do., ::.crn.:;o:o na:; ln;;;.ltu.çue.c; :J.. quu ne:?-eon1ormidade com a letra re~l· I servem. 
ment.Q,l, 1·equeiro informe o Poder 1~- III - art. 45, e Ou·ri do::; g,·._-,_'11dcs per i:-; o~ que cc~·; ('tn 

Executivo, através do Mtnistêuo da O SR. PhESIDE~TE: 1 IV - art. 14ô. m Taqm<:tU11S. nmea':ado!:o, r._tllLH 
Viaçl.o e O).,ras Públicas- D.N.O.S.I· <G"lb .. t ~I h o "" . Q!llt t lW ltem r· ,u.~s. de pt>tJ:'l da tncm0r;a, ::iCU:lo tia 
- se jà foram ou estão sendo feltos l _e, 0 ~· ~n~ 0 - - 5 It:queu- 1 n ° · \ uJ.r.~o. 
o3-...,et;;tudos para a dragagem do Rio m~t:to .. lldo.:. _erao ;mbh

1
cados·p e,. em I O art. 6° da Com1Jt1licilo de Sáu i\imtas v:-;c~ p211.::m-se_ que t\. um 

Peri .. Pen, no Estado do Rio de Ja- ~:,uidn, .~e;pachado .. pe.u PLs.c.en~ IPat:lo não tem pald~rafú 1 incons-
1 

u·~LJ::d.Lo rutH1(~.lO, que na~ rra:.:~ llCJ'l· 
D.eiro? l ..... a. <Pat,.Ja ~1tucwnal:.dade atmz1u tcdo o al'trgo r.;o fl s:::ude fl..s1ea, a saude rr.cntal 

O SR. 'PT:ESIDE~TE: I Pode-se ver que houve equivoco no: daqueles que o empreendem, t 11a o 
Sala dag sessões, em · · ae ·: · de . . --- . 1acórdáo uma vez que na decisão de i cxet'cem e, di~'icilmente, se <econnece 

1965. - .Senador Vasconcelos Torre_,s. ~ (G<lbert~ ~ll!lrznho) -. Sob::-e. a me- i f:S. 216, consta a inconstituciOP."al1- 1 o trf!balho du,tes servidores púiJI.icos. 

REQUERIMENTO 

N? >99, de 1965 

Senhor Presidente: 
Na forma ·regimental. requeiro ao 

Poder Executivo, através do Mmisté­
rlo da Indüstria e Comêl'cio, as se~ 
guintes 1nformaçôes relacionad.as com 
a companhia Nacional de Alcalis: 

1"- se o ~stabelecimento industrial 
instalado em Cabo FTio, Estado do Rio 
de _Janeiro, pela Cia. Nacional de Al­
caf1s, corresponde à completa objetí· 
vaçáo do projeto industrial inicial­
mente elaborado pela referida em­
presa .. 

2 - custo histórico dos equipamen­
tos existentes na Fábrica de Cabo 
Frlo, 

l_sa comumcaç8.o. que vai ser llda. dnde ào art. 6\1 !totalicladeJ. i._ E.;tamo~ habiluados . a . l?cl'lar o 
tt lida a seguinte I Q • l it , ll·on:em, umu pessoa~ um mdlVrduo que, 

uan o ao em· mUitas vue~. rr:2no;.:e louvor::!s, th~5-
l _ÇOlUUNJei\.C.\0 A inconstitudonulidad~. do ar_t., 44\ c.c~l~eccntlo ? y·aball.lO anónimo, 5uo· 

Em 1º de setembro de 1965. foi quant.o ao seu paraJrafo umco_ ltdHmo. satnf!ctal oe out!·os grunos 
que diSiiõe: I profissiona:s. 

Senhor Presidente: "Também con..:;titui cr1me ae res- o aúsm~lo e;;_1eg,ou a tal ponto q1~~1 ... to 
Tenho a honra de {:omunicar a Vcs- pcnsabilidade n falta de resposta lO~ r.o Senado qne o nosso servwo de 

sa ExceiEncia, à vista do disposto nos pedidos de inform.'!ções feitos pela A::;- Ta:;uigl-~iia, ~d0m de funcionar nas 
0 , · . . scmbléia.'' sessões p1erürm::;, ê convocado p~xa 

a:ts. 9t e 1
72t. paragrafo um1~· ~o Re- Verd2.de é r·ue tanto no acórdão runeionar em muita::; comi:;sões P até 

grmen ? n erno, que, - vo an ~ ao quanto na de~isão consta como in- mesmo - st: a_ memória não tne 
exercic_10 da repres~nt~ç~ao do Evt.~do constitucional 0 a.rt. 44 (tot.alldadeJ. falha _ nus COI!llSSões ?>..Iistns de &e· 
de Gmás, ~m substi1.wçao ao ~r: ~e- nadares e Deput1.clos. Isto, muit.as ví.!-
nador Pedto Ludovico, consena~e1 o Quanto ao i.tem III: zes sem retnbuiçâo que mere,:cm. 
nome. p.arlam~nta .. r u_dotad~ ao ensejo A inconstitucionalidade <J.U.ng t' ape-~lnvb.Ydú. s muitos flUlcJon.Urios, parque 
da mu~a prrme1ra mvestidura, abai~ ~ 10 d t 4 - d 1 . vitimas de organizacóes de sen'lços 
xo cons1.gnado ~ intt:grarei ~ bancada nas 0 0 ar· o. que ?. ultropas~·ado:o de infusilças ci,l!l1t•l0-
do Part;:do Social ~emocrátiCo , . "0 recebimento da dE'nuncia _yela sas, de discrimmaçõcs que prcci:><:m 

.
A t.e.n_::oros~_saudaçoes .. - Jo:é Ehas maiori';l absolutn da As5ci~.bléiü im-~tc~ termo Em nenllum::t ot·:::1nit:utJo, 

!!~'!:!!? As.-;matura POI exten~o. portara. afastamento do vovernador sep. ela qual Hir. e.n que existam pri-
Nome parlamentar: José Elias. do exercicio do cargo, até dçcisão fi- vilé;;ios, em que o strviço 1c mil é 

Também no acórdão e t1a declscw haver pra_;-cr, pode haver alc~pm, pode 
0 SR. PRESIDENTE: lnal do processo.'' 1Icito por duzcPtos ou tr.:zento_s, pode 

(Gilberto Marinho·, - Está finda a está •·art. 45''. A inconstit-ucionaliàa- 1 ;;;.'-1tJ:.:;far:1w. E v que e;ns~c f;em-
3 - Caso o projeto industrial esteja 1 hora. do expedient-e. 'i de foi declarada de' ido ao afasta- i::; to: ~rupos que não ~ozam ele 

objetivado apenas parcmlmer.te, es-! 1 mrr~to do Governador po1 simples reM apc:sentadoria ainda com saúe.a 
-clarecer. aoR preços de 1905, o mon·l Passa-Je à ccbimento da denúncia, quando s( po- r:oza-la porque exauridos. 
tante em USS do que amda precisa- ORDElH no DI..-\ de sê-lo- depois àe julgado. 
ria ser investido para que venha a nem l: Quanto ao item IV: 
ser -ecmpletado I 

Votação, ertt tnrio único, do Re· Houve, parece, equívor.o. poi~ 0m to-
Jnsti/Lcação ' qucrimento n{J Eo92, de 1965, pelo do o processo só se menciona o pa-

Aceitumos a idéia de que cabe a 'i qual os Srs, Senadores Wtl.son rágra.fo único dêsse artigo e nüo a sua 
ação pioneira do Estudo no setor das Gonçalves <Lidei do PSD, em totalidade. 
1udústi.,as b:'lsicas e não admitimos. e:rercício), Oscar Passos (Lfder do Finalmen~e. há que regi''tra -''!"' to.!. 
por_ !sso mesmo, qualquer derrotismo· PTB em exercíci.o) e Daniel '~'"ri e- julgado inconstitucional .,lamoêrn 0 em tôrno cte uma iniciativa da ordem gcr (Líder da tlDNJ, solicitam ur- § 29 do art. 16. que não constou do 
da Cia. Narmnal de Alcalili. géncia, nos tênnos do art. 326, projeto e nem do acórdão, mas está 

Compreendemos os obstáculm, a se­
rem entre11tados inicialmente por 
uma ·indústria como a de Alcalis, em 
pais· ___ nas condições do nosso, e ja-

11-'~ 5-b, do Regimento Interno, na d:;eisão e nos julgados. 
pa1·a o Projeto de Decreto Legis-
lativo n9 33, de 1965, que conce;e Sala das Sessões, 19 de setembro 
anistia p~r infração eleitoral. de 1965. - tino de Mattos, 

Em \'otacão o requerimento.· O SR. PRESIDE:STE: 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

queiram permanecer sentadcs. (Pau­
sa.) 

(Gilberto Mâri1ih.O} O projeto 

Esta. gprmado O pl'Ojet.o será JUb~ 
Sala das Sessões. em , . . de • . de \metido à apreciação do Plenário ao 

1965 .. ·- Scna"'IJl' Vasconcelos Tôrres. fim da Ordem do Dia. 

:tnafS:;.cespe~amos qualquer milagre de 
pm·te d.:t,ue\e::: e.., squais foi confiada 
a missão de objetivar o empreendi­
mento. 

sai da Ordem do Dia e vai à Comis­
são de Constituição e Justiça. 

O SR. PRESIDENTE (Gilberto Ma­
rinho) 

s 
onze 

Senador c para cada Dc,[,>ntn~l~ 
e teremos então 4.46·6 funcionários 
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2!;\18 Qtfinta-tc·íra 2 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

·~~_:....,.:,..,~~ 
Setem~ro de 196\" 

"Submetido a exame pela Jlln ... , Em d~cussão o projeta. (Pausa.)1 ' 
ta Médica do se11:ado concluhl. a Não havendo quem peça a pa.1a.vnt 
mesma pela invahctez do aludido encerrarei a discussão. •.Pausa.) 
ftmclonárla". Está encerrada. 

E o sec:undo hlllcion..lrio. 

fió para serv1rem o.os quatrocentos e· existe um serviço de carpintaria, j 
seis_ oeputa_dos l''e_der~li~ e setecent~s I cor:strói-se nào sei .o que mais. Mas .• 
e vmte e se1s funcwrumos para servL4 é ilsce.lizado em no111e do Senado, p11r ' 
rem n. se-:st"tto. e seis Senadores. o 

1 

a:gufom do Sena..lo? A fiscali.,a.çél.o esta 
que Ia.rH::.m og funcionàrios a s~rviv.~o su do feit-a i' Nao (•:~o flUe não efteJ<:. · 
daqueles .Eenadores e Deputatbs que ?d·s està? Pcls rr.uito brm. CUYL dl­
não comp:J.rec.::l1?: P:.l.:JOS p~:a Nru,:10 I zu· - e nt..o t.:::!.l taLa~. cie ~c~r::d.os. , o terceiro funcionário: 
- porqae a mécüa de comps.:.ecim.::n- n.2.n b:::.u po.ru G.UJ:<.·-r co-.;,as vc.U-.'l..::.! 

Em votação. ..., 
Os Srs. senadores qm o, e.provaJ11 

quet:am p~rme.necer ser1tr dos. {Pa" 
sa.l 

r,u>.: fere e, v.s "\t._.cs re-vo_lla aa, ptu- Qll~ e Uln do·> rr..:-~~ar.!., t::l!cull!:,c 3 Q<! n.::tdo ronclu1do po!a incapacidade 
F.~t.?. aprQvBda. Volts. à Camissfte 

DirC'tOra pJ.ra a reüc..~,;J.c i:~ml. 
YID _re0~1ar é ;r2;~~a co_is~~ que cte1.'.ri.~.e,J- o:-ni Jí?.Cr qc~ t..-.. t' en~~ru. · elro, I ""!.::ndo a Junta. MéJica do Se· 

piío::; sr-:nc.do~iC~ee aos proprio~ ~'pu-~ rur.C:t!r,'}cs de . .:.n.;.;J.l;a, c_:..:J.rc.caG.o ;n:l:::t;,: do fUllc1onãrio acima. citado, por-
ta_dos., J?Olqu,... .... ':'na1ores e D-.,;m~.los pj:·r:cs ~7_y:·· ~' p:-a 11 .~::;J.r f> c~l- tz.1or de "caLdio:Jat:o. grave", A f: o s:Jgu'!'?.~~ o im Jeto a.pra 
n~.o.~c~.·r::::-1 t...J se:r po~''i? e t~.m o.c1:·n S"..'"'·" L'·~..;-;,,' 1le u.n<l ho::c..; ic.:t- Con1.:;:.-t:.o JJi.:2"t.Ofa :apres:mta ~ t:nc!o: 
Q.H'e1to d~ o·.::.::e~var e cutK~r .. CadB. t:(' L.cir •• n. c!J ; ..:J pro.~1 . ;_• c:,.~~ 1 •r .... - c~n':"lc...:::..r..· . ..:•, (1 ~ .G_:J.:..,; o pre.sznte PROJ.::TO D::Z RZG:lLl'ÇAO 
vm de n~s é sooeran?, p:ua ta.: onze •

1 

t..:.:io p: •. \...! c;," ... _ .. 1 -'- , 1;-,•r 0 .1H!O p.uJ~~J -~.:: .;."''.:L'tu,; .. o · J:tV 83, DZ 1C35 
f1...r,r c.r....~.·wa, dOJS, t.n .. .s, qu::o~::~ ,\ St.:J. -;{' u·n ·~ • ·11 ~ 1 , J 1 • .)U 1 (' _J lc.,·~~n .:o~::'• . a:tc!.Jüi.!J.h.J.:s o nv:sJ . . 
<!Ln~~o.:!!o s.1:m n~d..t h: .. -..1cr.1 .'linJ ~.. ' ~ ·-~ 4

• • .... • ', ~,, _'1".,, .·· _ú , ·'::>v·· c ·li~"..J cem a 1./..oos-:atr! F.~J!c·:.~o Lo~rJ.~'.?, Im~vetor 
• • ., C'..,,., • n.,,, ,l r•'j((_l)J.,. ,., '' 0 () .._ .l, .•J .• , J, .1: .. :.Jul'' ...... • ~-~ ..>lo•"- > .1.. .. _ . .., '·., S··· ... . '-•L 0 r), d" ~-3ll .. h:l•" o ....... ll_ .. o .. c-u o ........ pl.,J.Jo, .>.1- J• ... •• ,., . ,. ~ ... JJ···lcl·~·• .... 1 • ""J'"l'e vao '-~ <~··· ... a .... - ..... ,to ... 1.C' .o u.u. 

"·- OS"U"OS de •f, •. _f'.,, .... _t, 1 '"1->-•"• 1 dQo~ .. .,,__.~. ''· •··--'"~- .... .,.~'!• S~c'. r·ol·-,.,.•oF"eal ... ao:.J.,,. a!J.;~:,_1 .., o. cr.:·~,::. .... .. . . -.: ... ,~ . , ' r .,.. - <:.1' :: J,~.:?:l• ::te:: "::"ll n..;,.:~ roL.:.:rem "',.,~ .. a. .... o ... i:c... '"'r . 
c~ .. t~· "'ncl tnrto ,._,_,-~o" o· , • ... - r. L- o o. --'1 . "" C> 

·-~,ou~-; .. do" "_,.~., 0-_...,, quo p•·t ... ,., . i~r "· 1·~·~· L_ll;) l ... u .v ,;~tnt.:.:.> 1\..:.J::!- .!.:.,...:·. tD~.:.~lL:O;m·.o~. c.<Jm ~ ale;;ría tios O S.Jw•.Co:;; F.::deral re;ohe: 
>..! ~ .... a ...... ~v .... ::; ... -1 nc~m J - o. i , . U"' • 1 • ., I.~ ·-c- !:' uo~ cel!S ..,u.,. 

r-o b~na··o luro:-.1:.-:"J da. cu1tur b-a- 'i.r.~:-~.J-,n.: c . ..... r> :.·., :_•J...tl. "."· CJ.t~.:a:.·.~ L, -. ~..~u .. -l ... t: ... - ~ ... · " '1. .. Artl· ·ru o f: ~·e -..,·l' '"'o com 01 
., .... ., ~ ' .... " ·.... " ~ ' (i,· u:n c::·w!'l:· :.1. c~ o C/.1:'~? Ap:a·~<> u L~· ... ~uH::. os cut~~ ou c~,Ll~ Deus !'aç.a ,.o l< ·c.·. ~-~·c"'"'' •~·'-' • .. 

Bl;"'l:,., <;ll.IO nu,.ca. v; .. ra~ ~qui. Lu,, r , 1 ~ , T· 1 ,, .. 
1 

. 0 r··· ... ,., de c:.mi-J.:.~ P""U que os r 5_ t;~nc1mcntca m~..e::;rn:ls e a grat1iica .. 
nn.o ettbl.l que crr·rlt funciOnários -do ,p: .. ~m1,1.:.tl .c.:·:-~. \J· ....... :-Tld.:" r:.~r _L; .. "'~~·-- 1'• • · ... <H I .• c: __ 1Ç20 Cdiüan:;_l o. que faz jus. qos têr­
~cnar'o J'ol• tn!l cli!:"í::..l"fml' fu'· d.,.c, .... ·-~· C:l. .1 ''··~~ ... J e .. --· fU-. u ela te., t.C ...cu~ t.lus .... -J.ul [.iJL.J.ao.::..~:lw..:> mos do" ·t 191 it m II! 'a o"<olu• 
'-' ~' ., " • ·C!lO "''·J··t"C'.,.,.., '-' ., .. "'')'" n.•-.;rl 'C !Ull·om,..l'" lCl'lO t"'-tC'!l. '"·e QUI.'l ... r. ' e '.,. ACo:: 
tal, prunde tUli...ara do Se.n;;o.d rr::r~ 1'- • .:..~ "'·•·. ü "'1--' 1 ~:· 1 ~-I·d "'0 u .J' ...... ~ •·· .~. ~ .. .~..- "" ç'3..o n\1 6 d"' 1960 o Insp.!tot de Segu• 
ü:ncJ ao <::!enajJ é asses~or. ~o~ lme 1 r10\0 a n~n·;s ':L'f'.:ti:.~ ·. 1!'\TCtlvt ... !:>, tcc.vs e~~s. O$ IJ.~o.ls ca~e:;onzactos coma ran""a P·L-'s do 'Quadro ....;,"". secre"' .... 

"' ~ • co Ur'l1. a t•r.r.a ~·~ · qu • 11 •. ,~,c, · l1 0" tnC.l.S llU'l''tt"" ,,., • estao '"~ncto ., ' ' f' \lao . di~"a! :lias nuúca veio aqui! o prEs- · · • · ~'""~1 - c ...... , ~.: - .. .... _' .. ., .., .. "' "'"' ri.r:t da Scn!ldo F"deral F.-anci:-co LOU .. 
uriia da cullura os favorece 1 qt:::: nus qt''l~ro p.ucu~• do F.:-;~ulo. apo.;cmr·;:!os, t..:o !c. v ar dos S..:nndo· qznda. " 

1 
• ~ 

· ·· ~1:1~ J:C5pond:J ~o> injmindoJr.S, ao.s ca- r~ da H.cp.t.Ulica qto.e os conheccl·am' . 
o Sr. Jose Gttiomard - E o pr~s- 1 lur.·.a:lore:>-. Lu n~~ ~l~";o tl~'·1.n. Q 1~m e oa conhecam mu a.IJraço e aque~a \ _Q_S..E ..... P-.EE.9lD~NTE {G~Iberto Mar.. 

tlgio do Senado também. Ido urna runct:):l.\ri:l- a~1t!:.ra •. f::~undo po.J:rH.l JUe sintel!.;a l:Jdo _um .senti- ril:ho). 

0 
SR. AURI!:LIO VIANA_ , 1 m~ c::cnsta. e t"';:om~~ mo dt~:;Ercmlmcnto e que só e:..Is~e na lmgua par- Hem S: 

1al mocb que são dispens·'vei · Q ~"' ur:ur:unement-"', no:- Cif't;:'l apJ:>en:eda I tu:;uesa) a_ saudade. 
c ctue estào os a.ss.essóre: t1tá~~~. por :nvn.l!cl;:-z. . . .. Sr. Pr-e:.Id~nte c ~obres Senadores, DtacussãoL- em tur-n..o ünlco, 4Q 
Manoel e Pedra? Nã foram _ Pa1a _esclnrcccr a w·nt!~ 'JO~t~·uoler& o que tmlla pata dizer quando Piõje-tô-de füs.olucoa ~,o 84, dt 
-eados p··ra não t;ab~illar• ~A convo devo dtzer que né\.O .!órAt lnmH;o de es.,~s tuncionarios que tanto trabalha- l9Cõ, de autoria da Comis.são ;)f .. 
soria está? E~tá FoJnc·onp.iJ.do asses.; nenhum luuctcnarlo e qu<ln~o. n!gu- ram pelo senado Yáo qetxar n casa retora. que aposenta Geraldo ·Teo-
Com 

05 
pouc" cÍue e~'em aq 1C0~0 · m:1~, vezes, Ievn.nto-me atp.It e v!.st.ndo 1 que ucs ho'lmram cem ll. sua prese...•- d:uo Ferreira, Auxiliar.: le Porta• 

curei ~ os s u ·. o- a alguma coisa muno maii'í alta. De çn, a ..... asa do Povo, que, como do n.a. PL-8, d.o Qua.dro a.r. Secreta-
( d 

minha pa?ta de- Sena
1
dm (..'Qm püblico pediria desculpa<; a qualf}uer p.ovo sempre foi déles • Mwto bem' j na do Senado FederaL 

u os os meus proJetos, requer mento:;, 1 . ,..· '. . , .,. · . _ . . 1·. : b .,, p l ') · · . · -
discursos e foi uma luta par .w1 ... wnano q .. 1~ eu t1:e:J>e oren:Udo ul.ztu cn.. a mas. Em discussao. <Pausa.) 
dado mÚm"nto saQe::.- do les;· nu:n mjl.Jslament.e. porque n:~o quero g.·uu- Q SR .l}RESIDKST).<:· I Não havendo quem peça a palavra. 
deterrninad~ Wojeto c de ~ua f~ ~:\dar e:i<;a trt[>leza de tt'r m::..goadn m- -· _ . ..::...- ·- . - e:nce-nare1 a discussão. IPwsa.) 
tação. E para a vergonha noss~;n~s! Ju~.n.~en~~ a qu:~~ .. ~uer ~ue s:!ja. . <G~i~o J!,Jond~n) - ~ominua. em Está. f'l)ce;rada. • , 
vezc::; procuramos informações 0 . 

1 

:ra vez neo me P.X~-'t"'""' ..... bt>m, o e.11tu..,c discttssao o proJet.o, tPa;Lsa.) _ I Em votaçao. 
rua'ra' dos Deputadas. Estou c;.1ü::m~~ s1N·mo me Jeve a uüa fara~u:ar bem .Kdo h::!vendo mais quem peça a p_a- , os Srs. senadores que .., apra-ç-aiD, 
os funcionarias? Eles sab"'·n qu ~ meu p:::nsamento. m:t<>_ a cnmna revolt lav.·n, decl:l.ro encf'rrad~ a rliscusseo.\quc!ram permanecer sentados. (Pau-
Critico a oroauÍza âo· 0 s~tem e é nao~ I ê contra a orr:n'l:?::;.ÇU?, como funclo Antes de submeter o projeto , vo- sa.) . _ 
il..mciona m~l ç ' . . a que na e que e..;·L.ll antt.JUt!ando e~pera~1 

1

1 to..,, em face dos arcl!menlo~ do na-j E5ta aproy.a.dQ .. 'l'cl'ta à ccrnizsao ot .. 
Nao s:ou daqueles que tentflm taxer : çoa.>. V~m~ ~r~c.r c,o c:;os -:- ~as .:xl.S b~~ S --~nado 1' Au.reHo V1a~a, n: re~.ara p3.ra a redação final. 

cu::r aos funcionários que os eloroios; tem tu __ c • ..,n •. nos ... olt_LU'a. Du·en: discuss~\O d.a D?ntér1a Ae, . Al-rticula~ tJ: 0 uguinte 0 r:roj.cto apro-t 
tuccls são 0~ elo.,.1o~ uccitiv . ., 'ate, . q,ue h:.;.vm. um contmuo -- m 1 mrnte, quanto as .referer!c1as que. ft;:z d 
nao 5~0 111 t..,.11,;.m·~s 3 Por isso ~ .... 50 q~:,commuo, n.ro -- CfUe .íoi n-::mcad ;~o que _tanrre à construçc..a do pred~o ra o: 

., di . " ~ ~ · , ' ~ mi corJ1o servellte, m<>J GUe E-.-a um en;e t~n. gráfiCa ~o Senado, bem como ~o PROJ:;TO DE RESOLt'Ç.'\0 I:;!·g <.leal~l~~t. se é qu~:: se ch"'l!la
1 

a 1 n11c.ro! Nlo en:..::nc:::> bC";.l d~~-.as cal , ore as dfltl<..ls asp::·ctos de sua on:.çuo. N\l B4, DE lf!:.iS 
~' • 2 e 1c.a - para comove-_ os,lsas pory_t'.e ml.lca 1,m meti nf':::c ne pl. Mesa prestnrá, oportunamente, as 

<s ;t.ue .JieqUen.~a 1., os q~:-aqui vem. góclo de nom.::t..':ê.l.,. Náo entcnd Jneccssârios esclarerimcntas à Cnsa., J.po~.::nt"' Geraldo Teoàcro Ferreira, 
~rl •• ~ças que nao ?ntend:;.3sem os ob-, bem. Ent..;.o, c,ue ü;:.;r.. umo. r;,;.a'.iapta pcdrndo, entretanto, udinnta.r que tó- Auxaiar de Portaria> ~--'L-3, da 
Jetc, ... Que, con~~a.n~en:ent--:, no~ levam çt..o . .i!:le nilo tem culpa Ge- t::-.c cn d3. a dacumcntac;ãa, princip2.lme·nte 0 Qcadro da Secretaria 6:.· Senado 
a.., e.o;tar, às vez~ _nao dJ~O- todas - trcc.o. Llu pr;::ct:.,cu· a-:-ra'\JoU u:n bu [nff:cnte f! construçíio c~n. :}rt.fica, está I'ed.eral. 
~~~. ~ual9lu:r ~scb ntldo poSI~nro, .cons· }pa.•.L.·inho e o 'o.nli'l ~~.drl.nho conse(.ul !".o dispor dos Sc-nhmcs Sen:tdcres, p~- O Zem:.do rcdcral r:sol.>~: 
ru no. _E e .. 8;! em o que e.:.tou al:~.;nw a Mla ll'J.JlCr.t·•'o. ;,;a.-. l't~ c· t:':! d:.:slo ra qualquer ex:..,me. 

do, part~culan.Jente os que trab~tll~.sm!cado um e.r..;6a .... ~l.ro fr.,cndo L.u.;ê::a rm votcç:í.o o P.ujct.o de Resolução Artigo único. f: p.pose!ll:lda, com 
os CJ~e !requentam~ os que aqui V.Jm.J um t-:':n!co de cunt:-l)iJh.l:.-.:,.;e i:lzÍ:nd n-· 82. de 1935. os V"-lCJmc-ntos int~;jrais e :1 g:ra.tifi .. 
Por u.so decl::ro: nao _os culpo, _quando limp::z:l?! Bl'! n~•o \ai t.:a;r ll~n·,~n \ o~ srs. Srnador;;s que o apro\·?m, c~.\J.~ adicional a que tiver ~1 ..::;-•!O, nos 
caco::)ti'o qua.ro ou cmco 1unclQn!·r1os coi"' ..t n .. 1 •.. ,J. ,., \ ,1 ·p"'ra. u· c~ f 1 1

nurirr:m p2rm!.'u::>c::r suuJdos. ~l'a:.:-, t...rm"~ do ru·t. UH, ttem I, àn. Ccns-
scm o que fazer durante duaS, tres e ne~ e ~"·~" 1 :.·::0· 0 , •· 0 1' "' ,~:, :",- ~!!.) ttitUJ~..'o 1-'ed.uPl~ comb~1~.tlo cem Q 
•t• quatr • •• o•~ . ' ....... , " "• l UO c .. ll,_,.llUn e! ' , ' V' ;; -. • - l.,r• 3'! '( li! d ne ,,,...- 9 6 .. , ..., a s ... ::nan,..,, num ga .u~ete de recebia c·-.~:no •·p·o laho-c" c~. 1 ~ .aprovnr~o. 01t1. .... • .. onw!;~O 

1 

.... ~. · , 1 ::>n1 , a ...... G~~..,.ao n , 
um S~adcr. Não os culpo,~ o siste- ~ .... ~., ~c ~., p:t~' q··c 1' '. ~,1J·1~- Diretora. pnl'o. a l'.)d:..dio final. de l!?GO, o AUXIliar d3 Prztz,:ia, PL-8, 
rua. E ouvi dizer que !i se está )~·o- -1·u'o ............ ., u ...... A';;'_ . .,._·a.1 "L""1.c,wr: · '~1- .-:. 0 se•u;ntc 0 pr-)eto apro- Geraldo Teodoro r~neixa .. 

;; d · , ....... ~ •• ~ ....-.,_;:..:..or n .~-; ~jluva qua "' :r • - v I 
a nome-aç"'o e mais qua.- · tertl u..n nUmero de fu:ncwn.hi...:s, que vado: . o...IDL pnr~mFl\.u:E. 'Gilberto ;1fa .. 

::e encontrem p.lra e:r.Oor::tr u.s p1·o- PROJETO DE RE<=>OLUr:'AO 'nUZO) · 
dos Senatio.n:?• de- todos tlcs~ 1'{9 8::J, DE 19~5 ~ Item G: 
sob a. orü .. üt!H .. ao Oo s.:;nati.ur re~ 
de mn.t·rlas, lal.-er ~squisas, ApJsenta Le1!ah de Góes Cardoso, Discussão~ em tun!d ,lnico, cl<: 

I Q11aildo o S.:na::Ior, o.sscberoar.to de Oficial Lcgislat;to, PL-6, do Qua~ P(oje:Jo ãe D'-'8~1~ !regi:;lativc 
precl.:ic clt..1. sua ejuda. - pro- dro da Secretaria do Sena.Go Fc- r.>l f2_91-CZe 19~-!,. origu:_a.-I'J da ca .. 

a Assctsorla. e n A!''>e:=:~or!a nao deral. mora dós Deputcdos (r.\1 51-A~63, 
tem nmcicmlria::;! :V1o.s c.I-es exi.st}m; 0 Sen:::do Feder.::.! rr.solv~: na Casa de oriu .. ~u~): f'tat aprova<J 
nU não se· encontram. Oi1de é que e5... t-IO elo' Tribuncl d:J. Ct;ntaa da 
tão? Evolc.ram-se . . . (riso), desapa- Art-igo único. 1!: aposentada, com os iil1Uio, denegatono c_ e registro G 
receram . . . vencimentos int-e:-;rais e a gratificD,.- tfrmo de conlralo ccl::)·,-prto e-ntr.e 

Er * Presidente, vou fa'ar nest2 rro"'jção adicitl-nal ~ que fa1.. ius, nos té~- a S~.: da RcnHto :.r HUM e' ó En .. 

l
~;~~~~~;~~~~~~~!!jeto p~los trés: nona L:;-~t;::x.h ele Cóe~ mos do al"t. 191, ltem I, da. Caostl- rr~nl,.e:ro Ciril Clctl~.:.:'1o Vietra Ca.cdoso, Oficial L~::i.?lactro; FrJ.n- ttuiçfi.o f'ederal. combinr.do com o art. PC<;::'Ja, p:tra con..;tru.ré•c de castU 

LOUZ3da, Jnspztar de segurança, 1341, itero ~r; da R_eSO~~l~áo Jl9 fi, de ;rmra OjiCtafs e SUT,OJ'.~ 'Ps, iend<J 
Teodoro Ferr;:;u·a, Auxiliat lg6o, a. Oilcml LCJlSlaüVO, -. L-6, do Pareccn~s tavart.;·~·i.s, M. -:'1 "lS. ~ 

Portar~a. Um ll1~petor de se3u ... Quadro ~:"' S~creta.rin do Se-nado I·c- c 9U, de IS$5, r!as Co1~Hs:;rJes a • 
. ,. , um -0-u~:_illar ·dt! rortnria. e uma Jderal, Leunh de Góes Crrdoso: J Con:!tit'U{f'.âo e Jnsltçoa e de Ff-

Lc::rwladvo. · . o SR. PREStpE:'!TE (Gilberto Ua- uanças. 
·rh:ho), I ru diSC:l'SS:C:iO. {pousa). 

19) comonica 0 Rerv•,.0 de Bio· l It rn 4: I N~.o haventlo qu~r~1 pc~~- a r:.z..lavra, 
. .-., :, ...... 

1
., .• - 1 ~ icnc~"-;-r~r~l a di~c~l:.."'~O. u''ul •,11. 

metna 1\.~.t:d .... e, ac •· •• mls~e~lo da l Discussão Pm turno único ao I I 'tá. ~ "d 
''"'úde que a"'"s ex ·c·· · .. ' · I '" cn. ~rr .... a. ~<.. • • !~ . ..wne .1. •• to_ n~ 1 Pró[efo à~ Reso?uçáo n.O 83, de F.ro \'otacfro. 
ci.tada funCJona.ua., a.Jt,m,a .l~~é- 1C65, de autor:a <ia. CnT'u·.!'do Di- os Sr<>. s~na-;1<):.-~ tlu~ q"~r:.n,m c 
drca concluiu pela. s~•.a lllVahc-ez.J 1·etora, que apo.u:ntn ...,ranôseo i projrt:J. q~· ~ .r~m p-e1 m.mc~:-r. ··n ~a dos, 
Ach~va-se a ~efend~ ~ervidara, Lou.~e:Ca. InstJefor cte SegtJ.rança, 1 tPuusc.). 

no Rto, em_ t:ra,.at:.1en ... o, visto se I PL-8..._ _dp_ 0u(f0f'o l)n Pnw:!arl~a l . ~.,~;. •": i:'l.!~~~- \':.:! ? ... ..,u&~;s:;;f,_o M 
..:ncontar pratu::~mente cega.. Go Senado J.'edcral. 'r~1:-.::::;.{i .. J. 
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. -~:\~--o seguinte o projeto aprovado; 
r 

,,"- - Í'lWJ.m'O DE D:E;Cru:I'O 
~f. L'I'!Gõ$LATIVO ~ .129, DE 198~ 

<N• ~1-A, de 1008, na Oa.sa de origem) 

Aprova ó ato do Tribunal M Conta& 
d4 Unlâo, cienegatórla de registro a 
tb"mo de contrato celebrado entTe a 
Se>:!4 Regitto A!l!ltar e o E"genhtlro 
Civf! Clodoaldo Vieira Pa.sos. 
O- C-ongresso Nacional decreta: 

Em discussão o Pmj1eto. 
O Bit. AURI':LIO VIANA: 

Sr. Presidente, peçc7p-ãlavt&. 

O Slt. PRESIDENTE: 
" Mt". I' t aprovado o ato do Trl­
Owu.\l·de contas da União que denegou 

-r~tro a têrmo de contrato celebrado 
entte_ a Sexta Região Militar e o En- (Guü!o Mondin> -- -Tétti a 
·geribeiro civil Clodoaldo Vieira Passos para. discussão, o nobre 
a 28 de setembro de 1954 •• egis:latl.vo j rélio Viana. 

Art; 2• l!:ste Decreto •­
entra em vigor na data. de sua 
caç&o. 

Art. 3ç. R-evogam-se as •m contrário. 
'LJli\. PI\1'SI~Jl;liT:t: 

~õiiillii'J. 

isto. Mais nada. 
Agora vamos ao assunto, Sr. 

sidente. f:ste projeto trnrnttou na 
mara dos Deputado:' quando era 

Detn1tado Federal. F11! dos que 
com o projeto. 

Gormlu nas gavetas 
I ~~~~~:j~ por muito t-empo até , fi ao Senado e figurando 

Art,. lç E determinando do Dia, o nobre Senador Aloy-
.. Ial- de Contas da Oniio lme,tél:la,carvalho alertou-nos para a 
Convênio nv Ol~G4-6g, talvez porçue vtra que o mt:>u 

30 -c;lt! rnarço de 196'1, ~;~~~~~~~Í·~~~~f~~~rh:~avia sido d-a1io com restrições. rJ:Q.~.ctfuciu do l~Jano de mn pedido dE audiência do Ml~ 
SÇótlhníiua da Rcgiao da dn. VIação e Obras Públirns. 
Sudoc.,tc oo Pai.:; e a Socícda.de Edu~ crrn.c:ciência t-rnnqnUb:ou~sl', 

·&adora e .B~ncíkentQ do Sul, mante- a c: lnformr~cõcs fo-:-nm tôdas 
nedota oa Escola Silo Carlos, de ~an- no projeto. 
ta.-'V:itól"ia do Palmar, Estado du Rio 0 Govêmo tn~or~~1:l fl ln-
OrtU:Jdc do Slll ~ ~e. ma3 h:\ a:rr;u-

Al't. :.: .Hcvo~am·sc as di ,po:-:.,-üe:.; nm cc-nvrr.ce,.::m da im~ 
em c,:ntrt,rio. cb ma 1 Ari:t ro."'c>ra t>m dis-

-i :o SH. P~~-~ 
-;;:(.!:tU.' li:}, . 

J;-·m S; 

8~nt.-.q7" o 8r. Mln1-o:tro d::~ Vh~,_·fio 
t;cta'-i !'lt. ir>.fl"l·m!l~f~s dr" ó•·,d>oo:; téc­
ni.r"s q1u; ::.~ -prorwnct~··Jm: 

de Janeiro, o Ministério da Via­
ção e Obl'e.s PúblicM ou outro 
qualquer próprio "federal que n 
vagar com a transferência. do .res­
pectivo órgão para a. nova Cap1· 
tal do Pai•• o_ terreno e benfeitorias ora 
ocupa40B pelo Instituto, à Aveni· 
da A.tigusto Se\•ero n9' 8 (antigo 
número 4), no Rio de Janeiro, 
voltam à sua antiga doadora -
s. Pro\·incla Carmelitn.na. Flumi­
nense - com a obrigaçâo de ce­
der à mesma, gratuitamente, no 
terreno conttguo, a área necessã· 
ria à execução do "Plana de Ur­
banismo'' aprovada para o Esta­
do da Guanabara, ficando desde 
lã o Poder Executivo nutortzado 
a pro.t.icnr os atos nece~sários à 
devoluçAo. 

"É fora de dúvida que tanto o 
Ministério da Vlaçt\o como as de· 
mais secretarias de E5ta·J.o deve­
rão mudar-se pa.ra a Capital Fe~ 
deral. tão lor:o Ciisponha em Bra~ 
sília de edífícfos para a instala­
ção dos Departamentos subordl~ 
nados e de residências para o pes· 
soaJ." 

Nessa oporlunidad(', os 61·gãos 

interêsses da União a medida su­
gerida.. :t preciso não confll.ndtr 
a do<tção que a Província Carme .. 
litana fêz à União em 1929 CfJm a 
cessão que esta outorgou ao Ins .. 
tituto Histórico e Oeográfic(} re .. 
centemente. 4. se a cessão, por 
motivos que não vêm à discu~sáo 
no momento, não deve subtsi.stir1 tanto que otttl'O imóvel eshl ja 
sendo visado pelo InsUtulo, isso 
não stgnifica que a UnHio deva 
perder o seu imóvel devolvct;do-o 

· ao prlmltlvo titular. Re-;olvida a 
cessão, volta o imóvel á UnHit), que 
lhe darão então B apllc:u·ão QUe 
melhor lhe parecer. 5. A vtn~ar o 
Projeto, tal como foi concebida 
(com o objetivo rle evitar n w,.n .. 
grla do Erârlo, segundo se lé etn 
sua justifieaçã.o), viria a União, 
afinal. a perder não apena~ um 
imóvel, o CJ.Ue seria cedido ao tns· 
tituto. como compensa~ão pela re­
vers~O do silog·eu mas em realldl\­
de dois. pois o silogeu que nor~ 
ma_hnente reverterin. voltaria., po-r 
sua vez, ao Patrimônio de seu an­
terior proprietário ... 

E vai ai por diante. 
do Ministério da Viação atual- o Sr. JJoysio de Carralho- V. Exa. 
mente sediados no edifício do Rio vê, por ai, que a União perderia rtois 
de Janeiro desocupmão o prédio imóveis, sem nenhurtu\ justific~tiva ou. 
e fie deslocarão para a Capital razão t:1:1ra se desfazer de uma doação 
Federal. feita em Hl29, perfelta e ncabaà~~. 

Há. entretanto, serviços vincula~ através de projeto de lei. 
dot- a êhte -r..linistério que, pela 
sua natureza e àmbito d(!. ativlda~ O S}l, AURltLIO VIANA -E o que 
des. terão que pertnanec~r no Es- significa a União perder? Significa o 
tado da Guanabara. tai$ como a povo brasjJe.iro perder. 
Comis~ão de Marinha Mercante e o sr. ,'\tem ãe Sá <Com a.ssentlm€?:n .. 
a Rêde Ferro\!úrta Federal. M to do oradon _A presença de v. Exa.. 
quafs funcionam hoje em prédlos na tribuna, defendendo essa causa., 
alttp:~dos. poupa-tne o trabalho de t&mbé:m ex· 

o que parece justo. poctanto. ê por o rne1l pau~,o de vista. Creio que 
que o atual edif1cio-sede déste Mi- V. Exa. defende a posição ..:orretQ, De .. 
ntstério passe a ser ocupro.do por sejo acrescentar ao!; argumentos que 
ôsses órgãos. que ttcar6,o assim V. Exa. está expendendo blals um: o 
exonerados da!'> despesas de aJu.. rnstítuto Histórico e Geográfico que, 
guel a que estão sendo obrigados aparentemente. se-rlu. o benefiNário, 
neste momento. favorecido, está contra essa proposi .. 

Creio, pois, que a cessão do ç§o. 
prMio ao IBGE nti.o ofe:tece van- O sa_ AURltLIO VIANA - l!lSO ê 
tagens para a UnJão e. ao contré... importante. 
rio, pr-Iva o Tesouro da econotnla O Sr. Mem de Sá -Eu c o Senador 
que resultará da passagem da Aloysio de Carvalho, pelo meno~;, re­
CM!-.f e cla RFii"SA para a atual cebemos telegramas do Embaixador 
sede do MVOP. Macedo Soares, Presidente jr Inst!tu ... 

Aproveito a oportunld~ Je pnrtJ to Histórico. e Geográfico, pedindo en ... 
renovar a V. Exa. os protestos de carecldnmente para rejeltnrmos êsse 

.elevada estima c distinta conside- projeto, que é altamf!nte lesivo a() rns­
ração. . tituto. o que o Instituto prec1:m e 

E assina o Mimstro da. Vfaç!io e pleiteia é verbas, auxilias da UniA-o. 
Obra!! PúbUcas, Matechal Jllarez Tá- para poder edificar, no terreno tlo si· 
vara. logeu, J)rédio hoje em ruinas, uma 

i!stou mais do que eonvel:\cldo dM sede cot1cligna, que abrigará não sb­
razoes que levaram o Ministério a ment.e o 1nstJtuto Histórico e Geográ .. 
opinar dessa maneira e espero que oa fico, como outros tnstítutos .mlturala 
nobres Srs. Senadores atentem para ca.recedores de sede própria. De modo 
os argumr-ntos expostos, cuja leitura que ncompanharej a poslç.ão óe V. 
fiz apenas sintetizando as optnll5es Exa.., votando contra (bse projeto . 
dos órg~os técnicos do Minlstérto de 
Via~ão e Obras Públicas. O SR. AUMLIO VIANA- O apar• 

O Sr, Alottsfo de· Ca.rvolho - Per.. te de V. ~~J:xa. coloca a questão num 
mit-e V. Ex:a. um apa.rte? ponto tal que nos leva a concluir: não 

O SR. AURÉLIO VIANNA - Que- interessa à União, não tnteresga aD 
ro dizer aos Srs. Scnndores que es Instituto Histórico e Geográflco Bra­
informarõP!'! doutras épocas foram no sileiro, que ocupa o vrédio. Canse­
mesmo sPntfdo. qUentr-mente, irfrmos votar contra os 

Com grande prazer. concedo o interêsscs da UrJão - do povo brasi­
a>:mttf' no nobtc Seno.dnr A'Tsio de- 1 le1ro - e tnmbém contru os int-erbses 
cm...-:\tm. do próprio Instituto que, remo dis<;e, 

O Sr. A1o;r~;o de Can~alho _ Que· ocupa o prédio, 
ro chamar n nt.e:ncão, sobretudo. uarn 
a ft;form.a(';fi0 ào Servico àO Patrfm(l .. 
nio da UniRa. Nesta lÍ:tformacão estâ 
àHo, ~r-tn !l'omiJra de dúvida de quero 
QU!:r cme SP_la. que M a Untfifl é QUf! 
perde: perde o edlflcto onde funcio~ Dtsc·L'SI}ãO, e-m. )urrm lirdco, do 

Projeto_.!!e Lei _da Citmara n~> 143, 
fie 196~ tn'i T.3l7-B·59, ua Casa 
de ori{)~m), Qlle autori':.Q o Po­
dt>r E.recutivo a c<"der ao In:;t;•u- r 

-'to l!i."Jfórico e Geoifrâ.jira Brasi-l 
{l>iro, pata in.•_talar:ão de .sua sede. 
o ed.iJ_icio Ottde funcfona o Minis- i 
ft..- itl dn Viacãa e .. Obras f'ú1J1ica'Y. · 
-t('ndo Pai-eê-éT_, 1Q"'i'oTãN'1. soh nú-

'' At r·nrl~'ndo !lo so1idtado por nam ohun~ servit'oS do MinistPrio da 
e<>~a rcspeif:lve! casa do Congres~ ':jado e perde o. edificio Onde fun· 
so, a requerimento do ilustre Se- cJOTUl_ o Instituto 1Hstórtco e Geor:m'i­
nado Aurélio Viann3, passarei a fieo Brasileiro. t'OID tt>rrPno. benfetto. 
mnnffestar o r·onto-dP, 1'ista dr:;te I rias. etc .. <'ed!dos 1\0 Con'lento dos 
7vfinlstério a respeito." Carmclltas. . 

Trata-se, St•s. Senadore~. do I O SR. AUR~LIO VIANNA- Vos­
pJ·ojefo q<Je-au!or17-R o ~odct• ~e- J sa Fx;i. tPm l'l:Páo. F:. ~ste trerho ~ 

O Sr. Aloysio de Carrallio - Permt .. 
te V. E~ca. um ap:trte? <Assen!imento 
do orador) - o Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro ocupa um pré­
dio on,}S está reallzando reformes 
substanciais, através de dotaçõ~s or ... 
ça.mentárías. De modo que o Instit.utc 
ficaria, dêsse modo, impedido de con· 
tinuar a construção de departatrtentos 
atravês de modelos dQ engenharia .no-­
derna, Para .a conservação do seu pre­
dosfssilr'D a-rquivC', que, além do mals, 
sofreria o risco de ser transladado pa­
ra o .,edlficio do MilllsU.rlo da Viação 
e Obras Púbiicas. ' mr:ro 381, de 1964:, da Comi.~-'do de 

PtlUJ.nr:a'<, com rcstrt~ôes d>"l Sr 
St~tJ.r>.dor Aurélio Via:nnft. 

c~ttivo a cedef ao. lnstttut.o l:Its-~ e!uddatl~·o: 
tortco e Get)gráflco Brasileiro 
nara n:'Je ser in<;talad:t sua ~ede 3. Com re.o:pei1o ao srQ;undo. en~ O SR. AURil:LIO VIANA - Nobres 
o ed!ft('iO Ohde tum:iona, no Ri•J, tcn 1o, data trenia, náo ('OnvJr eos ,Se-Jw.dol·e.'l, ê:>tc projet.o chama·nos a 
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~ d a p \ o SR PRESIDENTE fim de ser anvida sôbre a matérta !I H~fnrJ.o p::..ra o sq;uinte ponto doutri~ '1 ach) justo, de ót'gso 0 . ave~no · --~--~-: Comissào de Educação e Cultura. 
11;.~-~~; rtfo;m·:t O;) con~resw ou n=- a.tur..L ~e.,mo_ p_orque, E'LI. ,Já est •. va <Guido Momlin) -Com a palavra, 
lo nu uos tr.:.oalLos o.o ccn3Tesso :>Ja-lccr,l e.:.,a _ op1~uao ~1~ IUU•~O t~.m~o, prh ordem, o noble Senador Vivaldo Sala das Sessõr,s, 1 de setE!mbro de 
"e:.c.aal. G~U!...r do m:o . ·a l\IJmstro o.a t_m~:ao ,· Llma. 196.). - 'fivaldo Lima. 

V. Sxas • .es~to '-·erlfiondo o pui0o e úJr::.'> Públlen:- 0 Sr. Jua~e<._ 'lá.- SR '\'IVl..LDO L!~"'"· O S.lt, PRESIDEN'!'E: 
de c 1.1:1 l."Cll)~r~•a 4u.:: de~:>~ tal :::me- vara. n::m PresJ:.cnle da Repubhcr~ o !! · ____ il-J:..•-- _ . 
ntn.uJ. i:.s cmr.ssõ2s G.t!e eias putios- Sr. :.Iarc::chal limnb~no de A11encar (Pela ordc1n- Ná? joi revi~~o __ pe~o . tGuzdo .l1ondm) _Ap~ovcdo ? reque.-
~t.·ll upro·,;~r p.(.;j:~os ::.~ra que t.st~s cm·t2l.o Ersnco. L1lutto bem.> orador) - Sr. Pre::.1dente, so!lcu-.ana · n~uento, o pri?jet~ sa1 dt:. O:de;n do 
v.c..~-~!u ao Plen:'trio, tentt;J en:G.o _a, v. Exa. a gentlleza dê rue infa:rmatiUw. pa~·a audJ.êncla da Conllssao de 

O S!l. PJ.--:.:Zsi::r:~.::.·E_: _. d ó {' · Ed eç en'.i<:~D3 r.u Exccul1vo e t.·.:.nsto~ma- _ . js~ o projeto ora enuncia o .s ,~.01 en- 'JC · ao. 
CÃoJ.; em. lei. ({iu.~o Muna._n> - Continua em 

1
cJ.minl_?Jldo à Com!.;;-,.]o ele S_a~de, para _o SR. PRESIDENTE (Gd.io .".Jc.•n .. 

"" .. .:.n ..... .:; e qc:..nta-s projetos s~o Yu~ C;;LL.s.;:....a o proJc~o. piOl3çao, para ex-ame dC? n:ento, ou se) din>-- --------
t2t . ._>, n·:s 1..2·n ssues, ocm JlL'lliL.ro - s~ n13 ~ 3 11.::-nhu..n dos srs. Sena~·a-~o foi. tarnbm1, à Com1ss<:to de Edu-
et~ui ~ 11.1. C ... rr~~--J. dos lJ.?IJ:Ic:,aa_;; ful reo:> l8-s.1;~a.r [a.::cr uso cta palavra, t.e· c:.;·}o e CPltura. Item lZ: 
r:;,l-'::.:.ctJ v. ... ;~,u~e multos ~iW>- ro.Jr clau:;;rei el1CCirada a di~cuss.io tPa.:t- :-:o av1llso, ap~nas, consta 0 parecer Discussão, em tumo 1\nico, ao 
Cclu·mç.t, p::tt·à que os pr:::.:..:os nao sa) 1do. comts::.flo de Su!\.de €!, J?O-r êle, me pr01ezo-cle Lei da Càr,wra n9 160, 
tejJl.ll c;;:got:::.c!os, p~tra que a •ll:l'.à;:in · !certifico de que \'i~a a dispor sóbre àe 1965 (1"'9 3 .o27_.B~65, na Casa 
v..~. L~ PJ.=n;; .• u1 cvrnu ~~ ti,re~::.e sido E·:tá cn~errada. 'OS exames de h;;bdi~N'io para os au- de rriãe?u.), âe inícia:it·à áo Se-
ar:l.~·.:..dn, qu::!ndo mui::.s v-:..:c5 j..lm:::.is A ,uj.:l-;::1.0 dtste projeto se dal'.: nn ;xiLc:es-de-cnfcrmi'.tcm e parteiras- 1~hcir Presidente ãa Repu~ljca~ que 
o JoJ! E t;m Per1':.0, prjnc:<Palraca~eje.;:(.lJl!lllo secr~~·o, m.:t::, antes, lcm- \prútlcDs. · d-ispõe sólJi'e a transtertncia d"' 
r..-::.:.t:l fase c:.J!tura! br.<.sileLa, .1est.a bro c,we ce tai redratl.u da. oru:m. do O:a, Sr. P.-esldentr, tratn.~se. de caryos e dos respectivcs sen:iclores 
1.:>. e da u.-msiçto, ne:.::.a. 1<.1.-:e de semi~ n:a na ~r.d..tO de 18 cte maio ultimo 1cursos de aUÃüJRres-ae-enferm:agel? do l!:~;áílório Téc?tlcO diz Cidade 
r. ~.:-{w~aoitU..::.c..e, de qa.1.se ~rrmpon.sa-1 em , trt.u~:~ d!'l requriiUento do t:ir.

1
que ji têm cmriculo, cursos hOJe d1- v,liveMitária, da Unitersidade do 

Uuc\~de. Cs pro}elQS devu:: te• wu' senadO!' Aurélio Vtana, ent::-..o apt'ü- fundidos pelo B.asil e ~ae vtm, natu- Brasil~ para 0 Quadro do _l?es.ma.l. 
)1:aw m_ a1s l;In!c:tdo. Se as Comls:sõe::~j vado pedindo ·a audiêncfa do Min·s~ ralmente, cotrespond.er.do. No mesmo Pa t Permanente do Jlepa.rta 
n .. o <lPl'..:se-nt.D.J·cm .. na."U:..'!e :•l'3.ZC, ,eu te·1-,·0 ' "" v,·,,ção e 00ras Pn0lica~. O lpa'OsO, fala-::.e em exame de h!loiiHa- .r_e ______ ~:a..- - · ~ 

..., - - L~ 1 mente. Administrativo ào Serviço 
1'J,cc::o~·. que ~.J:~h~un os p..::ojetvs PJ.:·a pronunciamento dC::;se 1flnis~ério fc.i ção P.au- part-ei:as-praticas ~ PUblico e vice-versa-. e da out-ras 
a t\Llllde co+a.-sao, que o P1e;J~no, contrário. tPanmJ. l Pedi a. palavra, pela o:r-drm, pa;.a p-:-o<lidência.s, tendo Pereceres ja-
{].tld cte::::c;.lr~~ e:Hão, em ú.h!ma 1nstàn~ ' .,.. .. • 1 'S:tbtr se, outras Comi~sôcs f~:;a.m ou- rora.veis, sob ns. 1,037 e 1.038, de 
~· ~ e em del!n:Uvo. ~::al"a cerco_, r-oA Os Srs. Senaduhs Ja pedem \O .. ar 1jvid1:s alern da de Saude. N~o consta. 1965. das Comissões de Projct<JS 
l,;;os, l:Hl prc:u:a ro.:um·; IJ:tra outros (Pc.:r .. ~a). do avulso o parecer que me mteres.sa, do Executivo e de Finanças. 
l'·['.L~~.j. rm prazo mu.to menor. :::lei Vai~se procedel' à crmtagcm. <Pau- jps.rt.icularmenú~. o da Comissão de 
q·::} o ~~su .. m::t italiano fun:;ionv. as- za). Eà·t~ :~ção e Cultura sób~e matéria en~ Em discussão. 
~;,u_ Um::t boa parte dos p10j::!tos eâo Votar::w1 smz, 3.t . Sra. Sena.d?ns, volvendo cursos que se dão em es- Não havendo quem queira nzer uso 
\"o ... ad;;.s nc.s Comissões; o:.ttros, 1üo. vot-:-..H.m não, 2 Srs. Sen:adorr~. Hou- colas de enfennagrtn. da palavra, encerro a diScussão. 

:r-:~3 Sr. Pic.:.ideJJ~e, q:.;e l:ste p!\J~ ve 2 ;:;.bstcnçõ::s. E' a questão de )rde•n, que levanto, A votação será por escrutmlo se .. 
jelo sirva tamlJtrn cmn:1 mu grito .. o ~ foi re"eitado e será ar~ ~bj:;tlvand~ uma informação para po·l ereto. .. • 
\te a~<:r,a p-ara. nus, poroue vemos aqui '? P_~'?_,jCt<.! - ___ )- -- .. _ - - - · !Gcr (·ncanunhar o meu voto. (Mutto Os Srs. Senadores Ja paJe;n vo,ar.: 
~ue t•ma infín'aade de· projetos, c..:..m çmvat:o. (;em.). (Pa~a). 
}.h r..<. o \.;;-rto, têm sido vvtados. Nun~ I E' 0 segumte 0 projeto rcje;- 0 bR. PRESIDENTE:" Vai-se proceder à c o n ta~ em. 
(·a. s..! votou. to.nlo. Não di~o sz IJtm t do· _____ ,_,_,___ _ (PauS«). 
1!':-'.:; nu.nca se votou tun~~- .:-.;as s~ a · (G~iao Mondin) ~-espondo ao n[)bre 29 _s1·s. Senadc~ votar:m :si!U::! 
ncs ~e:~ :o mo;;; que. sem nscalizaçrl_o PROcTETO DE LEI DA CA!>I[ARA I Ser:~Ja.o~· Vnraldo Lima q.ue _a compe: 1 6. S~s. Sena.-do!e/3 votara ... l nao , 
ct ma:or.a. d::. r~:J.gresso, no ple:nario, N9 l43, DE 1952 ~t-nc.a, Iepmen_tal, 110 c.:r.:-o ueste pr~ 1 homc 4 abstençoes. 
(:.~e re_p~·eser::a 1. maiol'ia. do povo , ... d Jeto, e, exclUsivamente, da ComlSsao P~toJQLru,n:aya(lo.. Vai à san-
l;J·a3il2lro os pro;etos devem ser vo- Auton.:a o Poder EJ'_ecut ... o a c,e. €.T 

1 

de Sattd. e. ção 
tft~o..;. e:{td.o aca~ernos com o Plená· ao l~~s~ituto ~~t.~nc1'0 1 ",a~eodg;á1;~~ o Art. 96 diz 0 seguinte~ · 
no. para que Plen:irio? Bros<.etro •. p~1a ms a o..., ,o , . E' o seguinte o Projeto aprot'•ldo: 

. " ()" c: sede o ed1jzcw o'{l.de Juflüona o Mt~ A Comissão de Saúde cumpre 
\a~~~~i,di~1~0;r~f0se~~d~re~~n~~o~:: nistir~o da Viação e Obras Ptlbl;cas. · mamfe;ltar-se sobre as propos1ções I PROJETO DE LEI DA CAMARt\ 
~cs senadores sâo ãe pequenos Es- 0 concrresso Nacional decreta: que digam l"e&peito aos ::.eguintt;;; N9 160, DE 1965 
tados, entE! o, um gtupo que rcpre- A t 10"" Fi Poder Executivo au- u::-suntos. (N° 3 027~B-65 na Casa de crigem) 
sez:Las .. e ~ns :w_o.ooo, 4{l'J.OO ~u 500.0n~o tori~ado ·a. ~~d~1. ao Insti~uto His- 1 - , .......................... Disp6e sôbre a transterêncca de car-
\IJtus - .. o pa- .. argumentat - ded-~t· .· G og -Hico g1..,sileiro para :?. - ................ • • •• • • • •• •• gos e dos respe<Jtivos ser1.1idores do 
diria po" 1,. milh~ ~de otante m onco e e r"~ ..,.. ' E r · Té · .1 c·a d [} · . • · ; oe::; Y -r· s. e_- nêle ser instalada sua. sede o edifício 3 - exerCício da medicina e ativi- scn orw cnwo a 1 a de n:-
taoe !I!-:Jls um, o _que . .slgl:uca, ma1s onde f"'nciona, no Rio de Janeiro,. 0 dades para-médicas suas organizações "(;-ersitúría, da Universidade o Bra-
u~""'"'mt-a·~adn~ndioa pcoaymoaf.a'scdacliz4aioldo.tan- lVIinistêrio da Viação e Obra~ Pfu-- e preparo dos respectivos profissionais, sil, para o QuadrO de Pessoat Parte 

_~u • . • e blicas ou outro qualquer próprio . e~ l SeUl emba.l'go, a Comissão de Edu- Permanente, do Departamento Ad-
to\ J?eput~d_o~: uns 1~ ou 12 Depu~ deral que se v~gar. CO!fl ~ transfe:en- cáção poderia ter-se manifestado. mi1listraiivo do Servtco Público e 
ta(,?.:o dectdmam sob"'r:l:narnente. o cia. do resuecttvo orgao para s. ·J.:ova M . 0 hou requerimento para vice-versa, e dá wtr"as }}rt,tid-ér.-
prcJet~ a.P_rovado, estana aprovado ca:pitul do 'país. ~_as e~~~ fôsse ve uvida. por parte de cias. 
em,~eü~itwo. ~ue reform~ inie~n~l! At"t. 29 o terreno _e beJ?efeito~ia~ n~I~hum uos Me~nbros da Casa. o Congresso Nacional decreta: 

:C':te?~o oh quanto puder o direito ora. ocupadas pelo Instituto _a AvC:prdC'. POltar.to, regi!Uentalmente, cabia., . . . . 
de tJscahzaç<.-o em nome do po-yo que Augusto severo n9 s (antigo nu me:- exclusivamente :. Comissão de Saú- AI t. 19 Sao trans!eridofi para Q 
me cleg~u_. Ago~·a, sou favoravel_ a ro 4), no Rio de Janeiro, .olta!fl _a de dar 0 pareéer. \Quadro de Pessoal, Part~ ~ermànente, 
prazos mmto mms ·curtos para pl'OJe.... sua antio·a dop,.dora - a Provmcm do Depa,·ü\mento Admm1strativo do 
tos sem grande significação. E• claro, carmellta"'na Fl'Jminense com _a O SR. VIVALDO _i:!~~: Serv_iGo Público <DASP~, os carxos dos 
para projetas de alta relevância, um obrigação de ceder à mesma, gratm~ tPela ordem _ Não /oi revisto pelo servidores do EscritórlO T~cn co da. 
prazo maior; projeto que demanda tamente 110 terreno contiguo, a área orador> Sr. Pl"esidente, diante da in- Cidade Universitária ja Umversidaàe 
wais estudo, um prazo maior. necessâx'ia. ô. execução do ''Pla.no de formação de v •. Esa. coru;ultarfa. d~ Brasil <ETUB), que, à da.ta da t:el 

Sr. Presidente, como membro da Urbanismo", aprovado p(t.ra o Estado qun.nto à posslbilid?-de de :equer~r a~- n- 4.402. d_e 10 de setem.bro ~e 1961, 
Comissão de Finanças, peço aos meus da Guanabara, ficando desde já o diência da Comlssao de Educaçao 50.. e;am providos por funcwnárl!lS que 
nobres pares que reexaminem essa Poder Exec1ttivo autoriz:tdo a pra.ti~ bre 0 assunto, porque não se. trata, tmhatn exercicio naquele Departa. .. 
questão. o projeto foi aprovado na car os atos necessârios à deYolução. apenu, do exercício de uma profissão, menta. 
Comissão de Finanças porque eu me Art. SI? A presente lei entrará em de uma prática, mas sim da cllspensa .Art. 2"? São igualmente transferidos 
tinha lembrado do que se passara na vigor na data ae sua publicação, ~e- de exame de habilitação. Portant-o, para o ETUB os cargos dos servidores 
Câmara., mas ·1em muita segurança vogadas as disposições em contráriO. vai além do exercício para se poder do DASP que, à 1ata da Lei n9 4.402, 
- não dispunha de tempo Para fa~ dispensar o exame de habilitaçã-o para de 10 de ;etembl'~" de 1964, estaval1l 
zcr uma análise. A matéria é de 1959. O Slt. PRESlDEN':rE: o ex~rcfcio da. profissão. tMuito bem!) ocupadot> por funcionários com exerci-
Votei daquela maneira. No Plenário, -(Gu-ido--MOTi-diÚ)- -_ ·pa~ssaremos aos 1:' ~ Til CiC' nequele Escritório. 
alertado, repito, pelo nobre Senador O SR. ~R···S1DE'S '- t 

demais itens da paüta, cuja votação Art. 3~ E' nssegúrado aos sen'!dores 
Aloysio de Carva1tto, ped1 a audiên~ deve ser feita, igualmente, em escru- <Guido Mondi7t) A Presidência t d d t t 
cia do .\Iinistério da Viação e Obras ti"nio secreto. a."uarda que v. Exa. encaminhe 0 ocupsn es os cargos e que ra .a í1 
PUblicas. Vieram, então, as in:forma- Requerimento à Mesa, sàlicita.ndo a prest"nte Lei o direito de optarem, pe~ 
ções, que aqui estão le:t'ibe) e que Item 10: retirada do projeto para que seja ou- ran!e 0 DASP, expressamen~e. 'ho p~a .. 
todo<: ouviram. vid a comissão de Educação. (Pauba} .zo tmpr1rrogável de 30 (trmta_l d:_as 

~ D{scussão, em tunzo· único, do a 1 a cotHnr O:a data de sua pubhcaçao, 
Esperamos que as lideranças, que Pro1'eto-de Leí da Câmara n9 140, o SR PRESIDENT""· 1 oel s"f ão m que desejarem per 

:vas votações Simbólicas revelam o (}.e 1965 (no 2.0l9-B ... 64, na Casa ----·-+··~·----· ·-G-~ 3 
·J uaç e - "' 

nosso pensamento, atentem para as ae orfgânT, que pro~roqa por 2 S~?re a mesa re~uerime~-~ aue vai I m~~~~e~-~ Até 30 ftrintà) dias ~1')ós 0 
razões _.!:-..postas pelo Ministério da <dois) anos 0 ptazo juado noort. ·ser ~tdo pelo Sr. 1- Sec~etano, r('c"'bin~,-.nto das opções. 0 DASP de-
Viaçãu ~ Obra PUblicas e decidam 1o da r.eí n~T 3 G~iJ, ~ãe 1!! àe out11bro 

1 
E' lido. e .J.provado 0 sesuinte: 

1
. VE'rá elriJon~r o de-creto de transfe .. 

conforme a sua. consciéncia, conforme de 1950 que dtspoe soore os exa- rênr"~ dos funcionários qu6 o reque.-
a.s observações que fizeram, as dedu· me,~ àe' habilitação para os A1~.ti- REQUERIMENTO reren1. 
ções e à base das premissas estabele- liares de En/ennaqem e Partep·as - Art 5<:1 E~ta Lei entra em vig-Or n1l 
cidas. E, .o.manhã, não venha o colu- Práticas. tendo Parecer ·faror~re_1, N9 602, de 1965 data de su~ pnbUcação, 
nista de "O Globo" declarar Para o soõ ú? 1.000, de 1P65, da. Couus~ao ~------------- \rt. 6o Revogam-se as dirpotiçõe$ 
Brasil <risos) que eu sou governista de Saúde. Nos têrmos dos arts. 212, alinea '11" em confnhio. 
e que por isso não mereço ser can- ·e 214, ~unea "b" do Regimento Inter-

.. didato de: oposição da Guanabara, O _;;R .. !JVAI .. DO _I,J::\IA: no, re~ueiro o adiamento ..lo :Projeto o sn. PRESIDENTE (Guido ;'ffon--
lJOr ter defendido wn parecer, Ql~ :Pela. ordem, s 1•• p1·eõidentt. 'de Lti da Câmara n9 140, de 1965, a, ãin)' 
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I b)" pelos legados e doa;;ões, regu- têria possa .ser exu:tninada em conjun-1 r:ão houv~ número, .ti\· e .. oporl,unl~ade 
-Iteln 1.4: _ ilarmente aceitos. )to, tmbora com par_eceres e~ separa- 1ae procunu· •. na C~~a·~ du: Dtp.l: 

Jljscussao em turno, do PrOjeto l Art 39 Dentro do prazo de 6U I do, pela forma prevista no § 29 do c1 4 tados, os elc1~1entos Jl..:udo.-;. a e. r e pro 
~et !fã. WCán!Cifà .".' 1.61., de 19~5 1 (sesse'nta> dias, a contar da data da tado artigo 225 do Regimento Inter- lelo, }Jorqne para nó,,_. do 8•-'nvdo, \'lC• 
(~_3.03~~ll:6P~--n~ . CMa de on-I vigência desta lei, a direção do l.N.E.s. no. ra somente a t·edaçao !.rlal. Com 
genu, de iniciativa. do Sr. Pre~ a resentará projeto d1) seu estatuto, 0 ~ . . ~ o- _ ce1·tezc., na processo que . se encontra. 
si.r.J&nit: da Repúblic:a, que_ concede q~al depois de aprec.iado pelo órgão Sala das ComiSsoesber }5 de apôs na mesa, haverá ~s d(:-ma:s elewentos. 
petl:§âo . especial a P_a~llo ~oares, próPrio do aludido Ministério, será !?ct~~t~96~ SiJe~1:3o ;a~h~~~ :_ .R:: Da consulta ~e~ta ad C~arat p~d= 
e:ç:_~er·ndor do 11:_1zmstena da aprovado por de,.,reto do Presidente !ator _:_ Mello Braga _ Mem àe Sã s~ber. que a Pio]eto é ~ ... crt ~ ~ 

.. GtU~rra, tendo Parecer-e$ tavorá~ da RepúbUca. · · · glslatl'r'O em exa.me . c v.u ?11a o 
vei$, sob m.imer~s J.034 e 1.03!"), Art. 49 o I.N.E.S. manterà. suas Q_§!lJ_~?!.~ (Guido Mon~ Deputado Celesttpo F1I11o. {1~01 a~re ... 
de 1965, àas Comtssoes de ProJetos atividades administrativas e técnico~ din). sentad<? a 6 d,e J_Ulho de Luo, e ~..:om 
do Executivo e de Finanr;as. científicas, além de- outras que ve- ltem l2: a scgumte rec;,~çuo: 

Em discussão 0 Projeto. nham a ser prevista em seus Esta· "O Congresso Nacional decreta: 
Se- nenhum Sr. Senador desejar tutos. D~sc_tf.~àoL em _t1~T"l}O- único! do Art. 19 São anistiados os elei· 

usar ~ palavra, declarprei encerrada a Art. 5Q O Poder Executivo provlden~ Pro1eto_ e_ eraa C:amara nume~ tores incursos nas sanções dos nú ... 
discn-.. .. 6 1. <Pausa). ciará, no prazo de 90 <noventa.) dias, ro 158J de 1965, (n\l 1.637~B-64:, meros 4 e 5 do art. 175 da Lei nú .. 

. Es70!ncerrada. no sentido de que o quadro do pessoal na Casa de origem), que autoriza mero 1.164, de 24 de julho de 
Em· votação 0 Projeto, em escrutínio docente e administrativo do I.N.E.S., o Poder Executiva a dbrir, atra~ 1950. 

se<Jreto. integraUo pelos cargos e funções néle vés do Ministério da Fazen-da~ o Art. 2Q i!:ste Decreto Legislativo 
os ~:s. Senadores jâ podem votar. lotados, seja reorganjzado e passe c. c~:~{iito...§_~ecia:t_de Cr$ .......... entra em vigor na data c1e sua 

(Pausa). pestencer à unidade torna<ia autóno- 5.000.0úO.OOO (cinco bilhões de publicação. 
vai-se proceder à c 0 n ta g em. ma por esta lei. cruzetrolí), destinado a atender as Art. 31' Revogam-::;e as dispo· 

(Pausa). Art. 69 Nos exe1;'cictos vindouros, o despesas decorrentes da participa.. slções em contrário . ., 
votaram ''siUl" 27 Srs. Senadores; Orçamento da União consignará sob ção da União na constituição do 

4'não~', 6 Srs. senadores. J!ouve 5 a forma de amólio, üdotação 'i.eces~ capital da Emprêsa Brasileira de 
abstenções. sária à n1anutencão do i.N.E.S. e ao Telecomunicações, tendo Parecer 

O · to f · d v 1 à desenvolvimento de suas atividades, tavorâvel, sob n9 1.045, de 1965, º-11!'0J•. o•. ap. ro.• .. •. ~·- a san- ~- c l li d F" 
ç~ · - -- dotação essa que será distribuída ao u..u om ss o e manças. 

. Tesouro Nacional, pa:ra depósito, no Em discussão o projeto. <Pausa.) 
E~ o seguinte O projeto aprovado: Banco do l=lrasil S.A., à disposição do Não havendo quem peça a palavra, 

J;ROJETO DE LEI DA CAMÀRA Diretor do estabelecimento, encerro a discusRão. 
N9 161, DE 1965 Art. 79 Esta lei entra em vigor na Em votaçno. 

(Nq 3.032-B~1965 na casa de origem) data. de sua publicação. Os srs. Sennctores que o aprovam 
Concede pensão especial a Paulo Soa~ Art. 89 Revogam-se àS di!5posiç~s sfz-~ permanecer senLados. (Pau-

fe8, ex-servidor do Ministério da em contrár-io. -Está 0 __ _m:
9
J.tlg_J!.â à 

~'"t;gresso Nacional decreta: O SR. PRESIDEXTE: · sançllo. 
Art. 1lJ E' concedida a Paulo Soares, <Cuido Mondin). E' o seguinte o projelO apro-

ex-servidor do Mlnistêrio da Guerra, Ite"m 11: vado: 
~-a pensãO especial de Cr~ 66.000 lses~ 1)1scussão, em turno único, do PROJETo DE LEI DA CA)IlARA 

.senta e seis mil cruzeiros) mensais, Projeto de Lei da Câmara ntíme- N9 158, de 1965 
Art. ZJ A despesa com o pagamento 

da 1"\t>.nsâo concedida por esta Lei cor- ro 142, de 1965 (n9 2.513-B-65, na/ (N9 1.637-B-64, na casa de origem) 
,.. cl 1 - - casa àe origemJ. que reorganiza . . 

rerá à conta da o açao orçamentaria 0 Ql/JLctro ão Pes:wal da Justiça Autoriza o Pod~r. E:r~cutJ.Vo a abnr, 
elo Ministério. da .Fazenda~ destinada do Trabalho da Segnnda Regiáo, atra~és do Mmtsteno da Fazenda, 
aos pensionistas da União. e dá outras providências, tendo c credito especí~l de Çr$_ •.•••••••• 
, Axt. 39 Esta Lei entra ern vigor na Parecer, sob nQ 1 .046, de 19~5• da 5.~.ooo.ooq <cmco b!lhoes de cru-

data de sua publicação. Comissão de Serviço Público Ci- 2ezras), destznado a atender _à~ de~-
Art. 4V Revogam~se as disposições vil_. sugerindo a 1;ramitação em pesas ~~correntes C!a ~arttctpaça_o 

em contrário. conjunto com 0 PLC~lS-6S, aeJ da Umao na~ constttt.tic;?_o do capz-
ó SR. PRESIDENTE <Gwdo .Mon- acõrdo com 0 art. 225, letra "b", tal da Empresa Braszleua de Tele-

dt~l~m. 9: ·~--- da Resoluçlío nv 2 4 1959. _ ~ t!omum:aç~~s. , . 
DiscussãoJ em turno única, do Em votação 0 parecer, nas suas, O Con~re..,so Nacional decreta. 

Projeto de Lei da Câmara n9 295, conclusões, isto é, pela tramitação, em 1\ Art. I'~ E' o Poder b'xecutivo auto­
de 1964 (n9 1".303-B-59, na Casa conjunto do Projeto dE~ Lei nQ 142, dejrlzado a abni, pelo Ministério da !''a­
de Origem), que concede auto- 19"65, com o de n9 18, de 1963. zencta, um crédito especial de .... , • 
nom,;'l ao Instituto Nacional de Os Srs. senador~s que concordam' Crs 5.000.000.000 (cinco bilhões de 
EdUCaçcto de Surdc-s, tendo Pare- com o parecer, queiram permanecer cruzetrosJ, destinado a atender às 
ceres contrários, sob números 221 sentados. (Pausa.) ~ despesas com a subscrição de parte 
e 222, de 1965. das Comissóe8 de Esta aprovado. o Projeto sal da do capital da União na Emprésa Bra­
Eàucac;;âo e Cultura e de Finan~ Ordem do Dia para tratnita('fiO em sileira de Telecomunicações, & ser 
.ças. conJunto, de conformiclade com a re- constituída ntJa térmos do art. 42 da 

Em diScussão. solução. ' Lei nl? 4.117, çle 27 de !l.gôsto de 1962. 
· Se nenhum Sr. Senador pedir a Art. 29 o credHo a Que serefe esta 
·'· d · o n ad E' o seguinte o parecer apro~ p<:UQ,vra. are1 c mo e cen a a t'ado: Lei, depois de registrado no Tribunal 

, discussão. (PausaJ. j de Contas da União, será automãti~ 
Est.á encerradll. PARECER camente distrtbuído ao Tesouro Na-
Em votação. \ clonal. · 
Os Srs. Senadores que aprovam o NQ 1. 046, DE 196;) J Art. 39 Esta -lei entra em vigor na 

P-rojeto· queiram permanecer ~enta- Da comissão de Servico Púbtico Civil data de sua !)UIJlicação. 
dos. <PtJUsa) • sóbre o Projeta de ~l~ei da Cãmará I Art. 4Y Revogam-se as disposições 

.&fá...J'.ejelt!\.d_fh J3erá arquivado e n'<' 142, de 1965 (níl 2.513~B-65, na 1

1 

ern contrário. 
feita a devida comunicação à Câ- Casa de origem), que reorga_ni:a o 0 SR. PRESID~T:E (Guido Mon-
mara dos Deputados. Quadro do Pessoal tia Ju_s_tu;a âo dlnJ _ No infcio da Ord~m do Dia 

E•, o seguinte o projeto reje?.- Trabalha d~ Seg!mda Regtao, e dá foi concedida urgencm para o Pro-
tado"; outras prortdénczas. I jeto de Decreto Legisla!.ivo n9 33, de 

Relator: Sr. SigefrE-do Pacheco 1965. Nestas condições, vai-se pas-
P 3,QJETO DE LEl DA CA!\-IARA s:tr à 

N9 295, DE 1964 O presente projeto, que reorganiza 1· 

o Quadro do Pessoal da Justiça da Discur.$áO, em turno único, do 

~a justificação, o seu autor infor"' 
mava que transitava pela casa o nõro 
projeto do Código Eleitoral mas, pela. 
demora, as emendas apresentadas e 
qm~ dariam, por llerto, anistia para 
aquéles crimes eleitorais, não seriam 
aprovadas porque o Sr. Presidente da 
República, segundo informações que 
tinha, sancionaria o projêt-o que ha­
via encaminhado a esta Casa. 
~a Comissão de Justiça da Càma ... 

ra \los Deputados, êsse projeto sofreu 
emendas que visavam a tornar a ani~­
tia mais ampla. Ficando assim redi ... 
gido: 

f' Art. li? São anistiados os elei­
tores l"esponsá v eis por infrações 
previstas nos ns. 4 e 5 do artigo 
175 da Lei n9 1.164, de 24 de ju· 
lho de 1950, praticadas no Distri· 
to Federal e em Goiás, até a data 
da publicação deste Decreto Le­
gtslattvo. 

Art. 2q t:;ste Decreto Legislat.i­
vo entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as dio-
posições em contrário." ...._ 

E:sse parecer foi aprovado pela co ... 
missão de Justiça e veio com essa n.~­
dação para o Senado. 

Acontece, Sr. Presidente1 que " 
Constituição, no seu artigo 176, In­
ciso V, dá como atribuição do Poder 
Legislativo, "conceder anistia". 

Sendo assim, Sr. Presidente, o llt'O­
jeto é con~titucionai. Entl'etanto, os 
incisos n~ 4 e 5 do art. 175 da Ui 
Eleitoral n9 1.164, de 24. de jn\ho de 
1950. \'er1;am sôbre o seguinte: 

tLend~\: 

~Art. 175 .•.••.•••••••••••••.• 

4 - Inscrever-se 
mente eleitor: 

f'cna - D;.'tr'n<;áo de L':'>J me­
ses u um ano." 

E' o que s-: pret en 1e 
O inciso 5 di~: 

(Lr11dO)! 

anbliar, 

"5- Fazer falsa declnra~·Jo J;ar:l. 
fins de alistamento eleitoral. 

t'ena - Detençáo de 11m a seis 
IDf'Ses ou multa de CrS 500 a Ct·$ 
2.000. 

de Origem nhado ao exame do congresso Nacio- cede anísti_a_ por illfraçáo eleito- "· • · · · · .. · • · .. • · • .... •• .. •" • · · · ;; 
(N9 1.3o3~B, ae 1959, la Çasa Trabalho da 2~ Região, foi encami-~ Projeta de Lei n? 33-65, que con .. 

Concede autonomia ao Instituto Na- nai cem a Mens_ag~m n9 11, de- 1962, rai, ................................ . 
· cional de Educa.çdo de SurdOs. subscrtta pelo ~1es1dente do Tr1bl!1_1a1. o projeto dt!flende de pronuncia- Sr. Presidente, o proJeto que rt'la!el 

Regional ~o Tlabalho da 2::. Regtao. ~ mrnto da comiEsão de CoustiWição e tem esta reda~ão: O Congr-;sso Naci"'lal decreta: 

Art. 19 Fica. concedída autono~ 
mia administrativa, flnanceua e téc~ 
rPca-financeira ao Instituto NacioPal 

. de Educação de Surdos <I.l'f.E.SJ. 
do "Ministério da Educação e cultura . 

. Art. 2~· o patrimônio do I.N.E.S. 
será formado: 

_a) pelos bens, móveis e Imóveis, 
que constituem suas i:nstalac:ões, ora 
pertencentes ao domfni'> da untã o, 

~ e que lhe serão transferidos. em con ~ 
-;seqüência da lei; 

As mcctidas · consub.;;tanciacla.:; na: Jttstira. "Art. 19 sao anistiados os eleJ. ... 
proposição têm por firr: a criação de! Tem a palavra o n.'Jbre Senadnr tores incursos nas sanções dos nU~ 
car~·os, para atendimento de necc::;~t- 1 }.Ie~o Bn.l.·d,:a, 1·e1ator des\~n:ldo. meros 4 e 5 do art. 175 tla Lei 
dades administrativas de vártas Jun~ I 0 s , ~ 0 G n9 1.164, de 24' de julho de 1950. 
tas de Conc11laçBo e Jul~am('nto, com 1 R. 1 r .L BR.\ 'f.\: Art. 29 ttste De-c1·eto Legislativo 
sede no Estado de eão Paulo. j (Para Mnifir parrcr:r - 1\'tlo joi re- entra em vigor na data de sug, 

Verificando-se. porém, a existência vtsto pe!o orador) - Senhor Presl- publicação. 
de propo;;;tc;ão idi'ntica E'm estudo nes~ dente, on~em foi votado no plenário Art. 39 Revogarn-..se as disposi-
te Orgão Técnico, ou seja, a de nú- requet·ime~to àe ~urgência para o pre- ções em contrário." 
mero -18, cte 1963, parece de\·a ser aco- sente proJeto. Naquela oportunidade, Asslrn sendo, o nosso parecer é na 
lhido o principio regimental, inserto diversos membros da Comissão de sentido de que o projeto é constitu­
no art. 225. letra b. da Resolução nú- Justiça jà bavlam solicitado fôsse ciona1, mas somos pela. inconveniên• 
mero 2~ de 1959, a finl de que a ma• 1 eu aeu relatw, no plenário._ Oomoota ca JUa aprovaçAQ"' 
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:;:_~~==--- .. 
(Seção 11) 

com 0 devido rc:::.peiw n.o Uw;t.re ..Q_§!!_. PR!:SIDI<:NTE: Código Penai, Art. 299, como falsidt\ 

autor da pl'oposição, cou:;;idt>ro.mos, I GUiao 1!Jvrtdl1l) - 'I'em ft palavra /id~~~!:;~, portanto, de pretend 
até certo ponto, uma. imor::üictadc 0 0 ncb!·e Senador Wilson GQr:çslve.s. ·anistiar crime comum, crime que, j 
que se pretende. Dando a bençfro, 
P

ar:;aremos 1:ecibo de unw. i:_nfJralid:k o S!t. WILSON GOXÇALYES: çapitulado no Código Penai, apena 
1 1 T 1 .. ---· --- -·- po1· uma quc:;táo, tnlvez, de ~ ffóto; 

6e praticnda pc• a qua. 1" 1~_9..C--0 Ge 8·': UJ<Jm revistw ao or~dor, - St.:nh.Jr figurou no Codir,o .EleitoraL E seri 
!'ruudulcntamente contr .. no h Lel, P.-(.:·.!le:nte, tU1 um d>1s ':iUb-<:.::ritore.s do sr. Presidente, ero. senadores, atJra 
Eleit-oral, numa é-p.IJca eul qu3 taDto 1 rr.úu.:t~uLuto de ttrg'tll(,i\1 e .tne P~" sombrrs e nódous contra a Jlf.Jprl 
$C luta pela morahdnllc. I rec:3 Lf1 .rt.uno e.:ic*•.tre~el' o Henál'JO "anistia'· e 0 seu .&i ~nitic;:~do iüstó·ic 

E' o nos<--o par.:!c:.:;r. <Muito bem.) Q.llíl o ',\t~ no propó:>iw de acclerur 0 e constítuci"'Ilal, volarmo.:; pela apl'O 11 cv .hct •z:::,e~·ao da müt~na que, S(.g;Un- vaç.:to de um .urojeto qu.;: fe1"iria toda 
fJ....QiL,._i'~ESiU~N·;r;: dJ l.ihOI"'<'\\!IJ_ fllt~ í?"ot.lYe, CXJ'SC uma flb con::;ci<'ncla.::; juridi:::as nacionals. 
(Guido •lfcndin) - Conlltcl.:fo opa- a .:o ee.nr;- .. •J :n<J.s t:UPld::t. ~ A nnirtia no Brasil p:'oJ\u.::.-,u., c 

c! Cotnir<io d" Ccnstltl•rç""o e ~\<:;ora, at.,t/~ 3 aJ ~ m.·mfe.:>t-:-e-o'S ~dú mclL:..-;r, t.-::.•Jti' cu 11ma pá•=ina i.1101l 
t~?,~1r,, n ... .~. ··· d'"u"· .: 0 '0 PtuJ·e·~ . R~!a.oz- .u co,·n·~· :.to Yf' Cvns·-.lt ... ça.u ~ 
uu•~ ,a, c .. L;.!.. em 1 ........ .:t IA) •• , e ..;u .. :tç:J e aos nc:J:·,'-5 :"";•.nadore.:> .Gl- do c .. ;ttLh;'.'li.' Ruy BL'l!L''-1 fJU:1, .l ... ,·ll'e 

O S.~ D ... ~,.~--~ ~·~r-. .. ,'<'..,.• ln•oj f'l.·''' ·-e •\r(<>ll" \')''''.ll10 :,;nlO FO::U C'";.":.lf·O mt·''l1!t;C) "b.ni·~ia 111\'~f· .. "'-· l.i.·"A···· -· -~~,, ..... -v. -~ .... ··<>'-' • -t;, • - C..t.'O. Ci.e r'!',~ ._,.\. .... il. ,1'\lld•~:-t'' t;.;. 
--- --:--:-----·---~··--·,- · . Qil~ .J p·.i.-tc 'l~.> ~ tlaqJ~:!?s üUE' me- !.;em 

0 
·-·~~'VCiJ··eu o 5 ,SU,ldJ, ·iu·:- •1d 

<Scr!'t. ;c;..1 ao~ d~.?;at,o:,) - .~cnhm 
1

l"i ... f!H :t ;,y.a , '1rO\'lÇ; .. 1 C1yno o~n 
:P.-:!8ldcn~e. SrJ:> . ._,.;o:llad<heS, f!.tl ~1m . pl c11 :-l'l 

0 
,.,1,., n!e r to .... ;:nr::~n e 00 a tc.l'!'J:; P"S, ftFC pu•cl.~2.,,.-;3 L.UJJ, 

"'os sub!Jcrjwres do p.::d1do de urgcn~ .., . "·'•·' .L O'.-Lc,, num' ,;p,1c l cw f''5 coirTS C: o l)trei, J atnw•:J ~~os Jl'l~-'> 
- n'CR'' aOl.ro,,fHl~O. ~· - '"' tl'('l·l~~·-l'"S ;;,..o"-01".,..11.1C"S''UQtl Cl3. Devo, pois, uma ex-~,, _ -O . <l ,_ ce !)''.:.'::H•P. :.-p't.t."l.m'J.r o sis.~ma ~ ... , .. . u .. , ~.., ' -~ •· .... u . 
r.cn~do c.a Rcpubhca. Suls:;rcvl-0 ui" t .•. 1 11 f"t·· .. ,1.;.., 0_.1 j;:cc.!I'~nM se deve f'.ll"nJ"l.'. p.-,.- rm:_t.l:> ~.J qu:-.tlrAo 

l n 1 ·<n e C .. u.:l.. '"' .. ' '" "' ··~- O Ccnor--. .. ··o "C"e CO!" "'' 1e ta porque, pe o nos~o "ez n.~ -o, s c~ a. Õ::! nr:>a p:!l'~l'. r~nv:'::""emo.c; J.Qttí ... ~ -- .,'"' ·: ·- ' '"~"' - _, •. • 
qua!quer um dos ltdcrcs dos 1Sl':Jndes a .·nf~tia~" prlnci"1L!rü~n:~ aquêle3 .JUe. , . D~.t l-JI qllet· Sr. P1es1d. n~e, ce: ~o 
partidos ncr~a:r a sua a:sinatw·~ .. o rc- f•çt~dn~nnt:.mc111 r ~o!l}OOr:lm-!::~ â ma-r- Ja úa ID"P~· .. .., aç<.Jo t.~D :\ .. me do be­
c1u;:orimento não pod~ ter :mda.n1e13to I grr 1 d·> · !.P.i F.:.c:itor?.l. nud.o cont!':l a Pl opo:at,~ •. w_, qu.::ro <;:~n-
E>, mnit3s vê7êS, como HG.~r rto Oov~:r- k•ir1é'nt.<:m€..'1te ao sub.:>crf'Vel' 0 re~ gn'cUiur-Ine cu.n. o Lti".~llCll.te Ll(..Er, 
fl(J, tenho solictt.ado urgência. _ q:.ur>n ~nt0 ele_ 1.Úg~nc1a, supti<> ou-e a 1 S~!:adu~ D::...nl:~l r::ucg~r .. ll~~a :,m~ ma-

~ 1\ • U,Tl'At!a <;"" -tf"'•·· r""(; flpPU~S àqUele.:; qn~ llJ.estar;.tQ e DpO.t.J.T, ffiaJS U..'UR "\ieZ, 0 
Aq111 me cnbe fazer uma 1'0J.(>l'(,ncla I - ·· ,. ~-- ' d:·"' · ' . t y · ~g· llJ!l.!Tcer do fi "lE tor nf'l"SO cole" a Se-

elogiosa ao espírito. ~úbi1co ... ~~o PTB. PP~;n_;npo~~~n,,·~arl·u1 \;~·~~3 ,.1e0, ,,'!::.u,'11'0:~io e~~~ I i1;óor ~ r0b E;Jz~-' ( ~:;uo benln 
do Senado da Repubhca. ~ ... r o raro, 1 • <J

1 
-· · • .. ·.1. ~·" • .'". • 

mesmo ·di~::cordando conccdt.m a ur-~ Cl:)'<S. .. co:x:n a no,órt:t dt!'cul(l'lç.e do O sn.. l,:'if:.:.:.llDf.X"TE: \ 
gê>ncla pa;a C~!Jo_ is' dlscutit· o _mó-rito trrn:n.orte dns. r~~~~~f~'i. na!! p~dcssern I (cfiiíã0'"7Jõ/ül::nY~=-: Continua nu j 
da m~tétia, evitando a obsfruçuo. Eu ter 'iOtado h::t<> e,e,,ocs pa., ... ad.-s. d1;;cussão o projeLO. (Pau~Ja _) 
também não qui-s obstruir. _?r. Prcsi~ .. \gor.:'l, csciarec:da ~~fieienlement(', Mais nenhum dcs srs. Senadores I 

• d~nte e Srs. Senadores, r::~zao pm· qt:e, a matéria. ueompanho cqut'!.les que I dese~ando discutt-1•), vou declarar en-
wbscrc\-1 o requerimcn1o de ur~éncia. i 2q1!i s'? .m:mitcslamm pc-la rej8içào cerrnda a dl:::u~.üo. tPausaL) I 
Entretanto, não p~sso aprovar o pro~ I do proicto. íUuif.o l>e-irt.'J 1 Est:i encerrada. I 
jeto quanto ao mérito. O parecer do ~L" , . ~. • 1 Em votação. 
nobre Senac1or Melo Bra:%a é cla::o e ~ SR. o •. c_. .. n. PASSOS: 1 03 srs. senadores que aprcntrn o 1 
profundamente liberal porque. no sr. Presidente, peÇQ a palDV!''l., Projeto quet~·am conS!l va1·-se S'"!lta~ I 
!.neu entender, o congresso Só pode Idos. (Pau~a J 
anistiar c'·lmes políticos e os conexos O SR .. P!ti!:SUlENTE: F.2L.r.çje1!Jtdo. 
e isto não é _político nem con.e:::ro, I CGu,do Mou..dln) _ Tel'n a pata.·1rH. Sei'.\ fClta a devida cc.llumca•;.'i~o e 
npenn.s um cnme comllm. No menta 0 nobre sen:\dOr OScar Pa3.-<;0..'>. 1 Cam3ra dos Deputado;:;. 
:tão há a menor dúvida. De QU«-lqucr 1 Jt · t J t ... ·• d 
modo, como 0 Senvdo <la Repúblic:.tl o SR. _o~~~~~-~~.!~~S~S: _ o segum e o pro e o rt::Jeha o: 
poderia aproyar a-nis!;!a pn.ra ['"quêles !Ec\'Jl- revl:.âo do orculVr) _ Senhor PROJBTO DE DECRETO 
que tenham m~crito, fraudulentamc-n~ I Pr"'sldlDte senhores senadores em LE:GISLA'I'IVO 
te, o eleitor e par~ a.quêles que fize~ fa;e do ~clarecilnento prestad~ uo N9 33, DE 1955-
J'am folsa declaraçao? Se há um sen~ Plcnâno pelos ctema:n sub~c-ritores do (NQ 2-n A 6- c 1 t•mento profundo se há uma neces- · ... 1 ;,:;,- " .::~, na asa c e origem) 
:- • ·, . requenment.fJ de unênciu, smto-me Concede anistia por tnjracão eleitoral 

ruch1de absoluta, é essa da p.1ren no I tarrrbÉm no df:Hl' ue rnrvnna.r que . ç:; ~ • -
1 

_,_ 
1ro~n, para que. srndo pura a on3em. apús 0 m.nhfl as .... inn.tura àquele do- , Al~. 19 .._fl.o ... ani~hudos os e-ehores 
~eJa puro o representante. . cumento. com 0 ubjctivo único de tra.. mcui~?s ~as s .. \nç?~s do_s ns. 4 e ~5 

Setembro de 1965 

ATA DA 132~ SES.§ÃO, EM 
19 DE SETEMBRO DE 1965 

(Extraordinária) - , ___ " 
rRESiDi;NCIA DO 

. X0~'1ltN 
SR. oumo 

·---~-~. 

1\s 1ª .J1QXM .~ _ SQ_,".minutos 
achanH,a presentes o~ Srs. Se­
nactu):l:!i: 

Goldewa<:~cr sam.03 
Jo:5:) QlJio:nnrd 
O<>c~r P~~.::;o:; 
ViVPldo L:fma. 
Ed>11uncto L:-•·i 
.Ar Lnur Vir:rt:io 
!·.Ta; tins Junior 
Petiru Cnrn::iro 
1 i:o::.1 a p~ Jhr. 
Eü<.;<...nlo Bar:.·0-; 
JcaquLn .t'arente 
Sí'_{Cfredo Pttcheco 
!denczC's Pimentel· 
\Vil:;on Gonçalves 
Jm:é .St'z~n·a 
Nianoel V1laea. 
Pe.:soa de Q-ueiroz 
Ermírio de Uoracs 
Silve:;tre Péricles 
Her1baldo Vieira 
Júlio Leite 
Jo::;é Leite 
Aloysio da Carvaibo 
Josaphat Marinllo 
Paulo Barros 
Raul Giuberti 
Va<:concelos Tôrres 
*-'\fcnso Arinos 
Aurélio Vlanna 
Gilberto !\1"arinho 
B2nedicto Valladares 
Llno de Mattos 
Jo:sé Elias 
Filinto i11üller 

. Gastão Ã1iUler 
Adoipbo Franco 
Mello Braga 
Celso B1·nnco 
Attílio Fontana 
Guido Mondin 
Darlie! Krieger 
Mein de Sá 

O SR. PRESIDENTE: 

• 

P · s nh p id nt• ~· lzer o !J''CJ.elo n1ai~ r:\pidamvnte á dis· 1 do a~:t, 1;5 du. Lm n9 1.164, de 24 ae or 1sso, e or res e " e ..... "- _ • . . _ .. .. 1 1rlho de 1950 (Guido 111ondin) - A :tsta dr pre 
ne.ores .s?nadorcs, o Senado FeC.ernl cu-'.Sao e aec;.sao aê::.te Plcn~rio. 1 · 'A;t, 2? Itst~ Decreto Legislativo cn- s .. ençn. .acu2a o comp~lt·cllnemo de 4. 
:neo poae _nprovar o projet?. Devemos Quanto a.o mf!·lt.o da que.<,t.an, élcOm-1 tra em Yigor na data de sua publi-, srs .. Senadores. Havenoo 1ilmero le 
tc:_mar atitude contrária as decla:_aM panho, sem d!.>crepâncl-1, o pRrecer do cacão. I ga.l, declaro aberta a sea':iãG. 
~oes fraudulentas e i\s declnraçoes nobre Relator da. com~.séo de- Con~- Art. 39 Rct.ogam~se as disposições Vai ser lida a <~.ta. 
!alr.ns, para qne ~e a.perfekoe o ststeM tJtuição e Justiça, no&SO companheiro em contrário. , . 
ma democrático do Pa1s. Er.pero, as- de baucndo.. sen?:ldOr Melo Braga.. , ~ Sr. 2.0 SecreUv1o p1oced.e 1 

flfm, que o ·Senado Federa;, nessa (lllnito bem!> O SR r;t:;snu;wv· t l~:tura da. ata ãa s~sáo ante 
comtante, q.ue ~ o e .. eu ap~nagiü, do. Est:í esgot3.da a matéria con~t~nt.c \ fior, que é aprm;a'ia sem .deva 
defesa do sistema nemMrat.íco, vote O SR. EJ?l!:!.~l!~~ ~t;:YI: da Ordem do Dia. 1 tes. 
conscientemente contr!t o projeto. Só Sr. presidente, peço a pnla;·aa. Vou encenar a sessão, eonvoc&ndo: 
n.ss1:n estará zcland~ pe}a pur<'Z~ !lo i o~ J?r~ . .SeJ?.a-dores para uma extJ.aor·1 Q_SR. PRESI!!_~N'.fE: 
no~:o re6ime. <Mutlo oem! .J). .. wto O.Ji'ª!- .rn.~:SJ9F.N'I~: : dma.na, hoJe, às 18,30, com a seguinte. ~au·ão M , d' l ,

1
- há 

bem I) (G 'd 111 a: c Ia.vra - I \ t ~o.t lfl. - J· a.o expe · I w 0 on !n:i - ~m a J?'-'1. ' ' DB.Il.E.ll.-.0.0.-0JA. diente para leitura. 'l'em a paJa''l', 
O •R PR~SIDllNT"" para a discussao, o noorc Cennctor 1 0 . I 1 , 

... • .. ~ ~- J.!o: • Edmundo !..ev1. Di.Jcussão, ~m turno único, do Pa." ? _:w:;e ._.enador ~v e o Bmga orado 
!Gúido Mondin) - contmun em recer da Connsslio de Economia .:;6bre lll.:;.cn~o. 

d1scu~são o projeto. 

1 

9 ~!!-·EJ!.U_~l~ LE\o:I: j a 
1
Mensugem

51
n•d339, de 1965 m? de ·o SR. MELLO BRAGA: 

o SR .. %R'l'HUR vmGtLIO: (Neto !Dt remsta pelo orador> - Sr. or g-em 62:M6. , e 20 _de agôst-o, pela ----~-~- __., · -· , 
----· --~--· - · , · · Presld~nte, ihegavelmentc, se compre- qual o S1. Presidentu da Rep(thlv:a (Ld o seguinte discurso) - Senhc 
(Sem revisãc cto orador) - SenhOr cnde na competénc1a privativa do l.sui:_J?e~c &~ ~enado a escolha do Sr. Presidente, há peuco,s dias, quanao ~ 

P1esidente <;'..tbscrevo o :parecer do ::teM li Cons'n~sso decretar anistm. t?a1 por -~lll?mo De,lfl!n ::-~et~ para o conselho falou sôbre as enchentes no Rl 
Je.tor. Senador M~lo Braga, da C"m.J.S" que 0 cm,r.eur.e Reiat.or do prOJ':lt.o em hBctonal .dw Econrm1m. Grande do Eul e em Santa C..:atJ.ri111 
~iío de Consbtuiçao e Just~ça e 9 :hs-~ discus~ão opinou, ~certa.damente, que Dlscussao, ~m ~turno umco, do Pa- er aparte ao eminente Senador Mel 
cur.:o do nobre Lfàel' Dülllel Kneger. se trata de !Jropo~i.cáo de natUTI:'Z:t rccer da Commsuo de Economia sôbre de Sa, tive opo!'i'.tnidade (le di,:el' qu 

F:-11 verdade, no momento em que constituciona. de ""·pecto constiwcio· a Me~sa~em 4~9 34t, de 1965 (núD:1Cro & . ponte sõbre o E-io Pe1o~a havi 
E-e vob.m medidas a fim <le sel'em ;;vi. I na!. Stlhentou contudo- e ai nà-o de origem G~ .... -651, de 23 de fqost_o, rmdt? ~.que era gra.nde o numero ,(J 

tNlao: máculas no proce.sso eleitor_al, só iJ?.terpreta:ndlJ ~ pt::nsa.men~o . Qa pela qu~l o d .. ; Presirlcnte ~a ,-'~~epu- canuJ?lloes que se enculltl·a...-~m aq:utr 
meiida.., objetivando er_1·adic~r vícJos com1s,<;::'fO de consbtUlçno e Justiça. blica suvmet~ ·-o. Sconnd~ o. e::.rOttla do I~ alem iaquela ponte. 01.5s.e am.:-1 
que deformam o resultado dos piei- mas em part•t:Ular", o da Oanca.ia do Sr. Jo~é BonlfacJO Cc?hnho Nc~cira que a Emprêsa Nossa Senhora da PE 
tos. não o.eria noss{vel f'Sta Cate. acm- PTB nesta Casa - que se trata de pa,ra o ConsC'lho Nr.("JOna.l c~c E:cono~ ~ nh~. que faz a lis;aç.âo Rio - Põrt 
tar um projeto anist~ando Cidadáns projeto inviável, p1·ojeto cuja. I;rova~ ID\a. Alegre, tinha, em conYê111o coro 
que cometeram fraucte eleitoral. A çâo só viria fuzer com que oa Inimi- Di<>cu~são, em turno Ú:i.1!co, do Pa- Varig, estfl.belecJdo uma ponte aêrr 
m~nlfe..o:t9.C:áO do nobre !Sder. o pare· gos do Senado em espí'cinJ, e do Gon~ rcce1· ctu com.i;s5o de Fill~nça.J, s6bre ~ntre Curitiba e Porto Alé.,Te. Assin 
cer dl Comi.;;>:;~ o .de constituiç.5.o e JUS" grcsso em r;:::--1. tivess':!m razões para, a Mensn~~m n9 335-(5 1n9 de orictcm os seus ônibus levn.vam os ~passa;reir( 
t.lça e a opinião que tenho ouvido mais urna vez, inve:tir contra a ins" 613~65r, pelr.. quel 0 Senhor Pres1dr:-n- do R!o Pl.é Ct•ritiba e dali em 'â.viti: 
dC' vários cole~as. tro.nquilizam~m<" tituiçã.o. te da Repüblira submete ao senado à capitRl do fuo Grande. Esta via 
n_o1·que dão a certez::~. de que essa me- Acentuou o emmente Líder, SE'na- a escolha do Sr . .Ada!miro Eandeíra grm é feita em ónibu<> confol'táve!s 
dtda que se aprovada, seria um im·cn- dor .Daniel ~ric:,er, . com quem me Moura para 0 cargo de Direto:r rio também. em Gnibus~leito, que propol 
Uva futuro a novas frnud~s e a no- congrat-ulo pe.a !naneu·a. como St' ex" Banco ~acionai de DPsenvolvim-:ento riona eonfêrto ma*or 
vos virias, n~o passarà nesta Cr>~a elo , pres:::.ou, que se trata não de um crime Econômlco. A • • 

Con~re:;so. (Mttito bem). lpo11t1co, mas de um l'rune comum. Hoje ouvimos pelo rádtó que o ... 
Assim é que não p1 er:ic:aria que o S..."11i- 9:.-:~R-.. ~!IJ?.q_!}:E~-T~_; 'DNER construiu uma poute provisór: 

O SR. WILSON GONÇALVEs·: go Código Eleitoral previsse o m·imc, Está. Pncerrada a s:;,ssãt:.. ( ~:.ôbre o referido .rio Pelotas e tem( 
.sr-:-PI-esict-Clltê,-:peç:o 1.-Pl\·'la>vra. porque êle já. estava oa.pltUlA-(lo no l (Lcvanta-.,e a sess4o àl lS,Oa horao) assim esperança que as conmuniç~ 



brevernente se restabeleçam para sa-~ Assim, pode-~e dizer, sem receio á.c 1 .Nào vamo.s, Sen_h~r Pre!3Idcnte, pre 
ti ·fa -o ge"ral. errar, que e&8tl.s emp.1:êsas tém c&<>- tender q'J.e éstes ombll!, vao para ou 

Ct,~lUNlCJ\I)AO.". 

Em 1 de ~etembru de 19 .;5 

senl".or Presidente: 
ssa~~mos ainda que o DNER está colTido, soVrema1Je1r~, para._ a consa- tra linha. ou que. ~~anh.i se 1lga ,qu 

mobilizando meios para um ataque lidação ua nova c.s:p~t';\.1 e nao se po- foram ~nadas dtf.cilldadcs para \ _en 
maior na antiga BR-59, que liga de, de sã consclencln, ob.scure~cr o d_:_r facthdactes, .ou q~ ..... ~<tNnes to~nm Tenho a honra de comunicar R \"Osl1~ 
Curitiba a Florianópolis e Pó1·to Ale- esfôrço dispcnaicto na manutençao tle c.hados com u s_ua. n~~~ e, que e~ta- \""'í:celencia de acOrdo com o disposto 
gte, na área do litoral, e çue é ·ma linha tao lcn;;;a e, por isso mesm.:t,l'·am interesF.aá();) no a~ lht 1

' no art. 38 do ll,egim~uto Inter::w, que 
velha reivindicação dos cata.rinenses chela Ot. percuços. . Era o que tmha i' di;-~er. (Muito me ausentarm do Pa:s no dia õ do 
e da economia do sul do país. No entanto, é do conhec.unento ge~ be71l.). corrente, pelo prazo aprox:.tm:1a:t!.:J.en-

. Pelas medidas tomadas, _podemos ral, e ainda ot,!n.J dia o Co.·re~o Bra- ~ ... ~ • te, de um mês, a fim de part!c~pa.r 
llOt.ar o dinami.:::;ma dQ illJ.stre Mare- zmense a~sina,ava a cxtl·anbeza elo 0 SR. P-hE~l.uE:.TC: dos trabalhes da Conterenc1a o:~. União 
ehal ~'liuistro Juarez Tfrvora, cuja -~a- que vetn oco.:reudo em relação a {Gu:do l.!onCl7!) - Tem a palavra lnterparlarnentnr, em Ottnwa, ca .. 
pacidade de trabaUw e honradez to- i alta. ~e trá! e~; o d·Jti onim_ls de !~i~C>, o s:. clenador Vasconcelos Torres. naãé., mis:::ão com que me dis~ing'l\iU 
-dos nós de sã. consciência podemJs os qua1s íoran. co!m.::::tdos a expos1~ao 0 sn.. V.\.SCONCELOS 'JOTUU:s: essa PrCJldênc.a. ( 
proclamar, \"isto que sua Excc1Pnc.td c:ws habitantes de _Brasilia, l~a. p._·e~n!. -~···-·--·-- -·---··~- Atenc'iof~l-::, saudações. - Jt-~.L 1ttnr, 
f'az dêstes princípios quase quo uma de Atuostras t ate agora nao trafe- (Setn reutwo ao oraa-orJ - l::::i •• 'llnor J?!J.EJZ.te. 
religião. gam. Presidente, Sra. -::3enadores, nao que-

Infelizmente Sua Excelência não Sen:e-se ·paL.avel a anSiedade dêste r<J t·e:,ardar a rotaçn-o. E!ntretanto, 
pode ver tudo qu~ t:.e pass'.:\ ~m seto- servu;o, que ja, flln-;.Lvna co.r.u gra-nde smto-me no dev:-1 Jf d.at cunta do 
res que até certo pon~-o lhe é suO?!'- l'Jcêptnrictaae Ha lUllla ~io-Rto u.can-~ex1:o aa 1 €:<:p0~1~:1o A~H~-P;cuar_Ht 
di.nado e que por ignorar c por m- de ,do Sal. Pll't.!nto, _nJ.o _se comp1c- reall.::~n no M! )l-~pJO d\ ltaoca1a, 
formações errôneas de pesso~s _ in?t:- f'D{le po1·ql!_e amda. r. 'lo fm _concedldd. l no _ n ...... •e do E::. ta lo do n.o de Ja­
re;:;sadas- dmxa passar providenCl4.s a. pe:m1ssao para o func:on~m=nto jn.::Lo. 
qw·~ seriam simpát.l.cas e justas. dos c:t<rroJ-1eno.:;. .tte;:>:-esentvu S.:.lL~t:.j<-J. o:p· ... ~tçac um 

Queremos nos l'dertr à concessão I Se na. 1ahu· sob:e o óhno, ~ ~<:s- ! estHnuto para PS ..:r1ad&re~ e agncul­
de linhas de õnibus em cima de h- pzito ~s varLagen;;; 9lW _?Sses OZ"!lVUs l cores, que ali reuniram os melhores 
Ilhas já concedlda.~ • .sem a devida catl.~ propo1·c~onam. Vecu.os aesse gcne:·o lcxetnoJ::.t·es de gaJ.~ c de pron·JtJs 
tela ci.tada pur decretos e normas que já foram aàqulrlá.os pelas emp!·ésJ.;;;,I a~cicS1as. 
manda consultar pl"f:Tiamente as coa- q11e se_ ocLJp~n1 da linha Bra3üia-R!o, A proouç-tw tnctust-rial ~epre:sentou 

·cessionárias, b('m a.ssun medidas im- há quase se1s meses, por preços ~le~ \um avance e cnou uma atmcsteL 
ped.t.1vas de círcuí.açtío de veículos ''adí_.sszmos, repre.sc_nLa.ndJ enorme -m- àe entus:"a;.;mo, o.e v-ez que en, co­
mais confortávelS em detc~min::td::J.s vestnucnto de Ca.plta1 e ~e encor.trant petiçao de~ta natureza hà sempre 
;:eziõcs. p~ractos, na garagem, so1•·cndo a d.e~ I verdact~ira t-mu1ação. Tendo IJ.s.:;i;o.tido 

tGuido Mon~ml -
tário vai ptoceder à 
jetos de resolução. 

O Sr. 1° ;:,';cre­
leitu~·a cl.! rrl) ... 

Sáo lidos os segufntet 

PROJSTO 
DE RESOLUÇ~O 
N9 85, de 1965 

Prorroga, p~·, 'Ujji"ãiiõ.'ãlTcença _con ... 
r.fNliáa. a- -trnfôffio Augusto Ocntil 
Caõral, NôUCia.rísta _â(l." Secretaria do 
Sen-ado Federàl :-.- - - · ·-

o Senado Federal resolve: Uma- grande m:..ssn. da população terioraçâo do tempo, à e3pera de un~a. a e.ssa reumo.o de agncultores e ;1€'­

de Brasilia, constituida de funcion.l~ licença que lhes permítam circular. lcuanstas, daqui 'lo denado, cumprm- Artigo ú.nl.cCI. É prorrog3da, PG!"' 
rios públicos, come.rcla~ltes e comer- Ao que se depreende, as empresl:ls do meu tlever de \€PL'P<>entaJlte '•\ é's- um ano, a liccnca concedida p<!~a He ... 
ctarios, vendedores, !Jancãrios, ad- esgotalaro toclos üs recursos pcssh'çi-s ta.dJ do Rio cte Janeiro. manifegf.c. meu solução n9 33, cte 1964, que pôs à d_l$ .. 
vogado~ e estudantes. mantém con- na esfera adminlstratlva, malJgrarJ.m jubi1o diame de t:áo tdlniravel no.~'ra posição do Governo elo cear.á, sem 
tator:. índesli_gáveis co~ suas !r.mi!ias I os_ seus a:t?el?s, ~s auto;_ida_des, inc~u~ Apesar da. hora abançaoa nao ae- ycncimentt.s, nos termos do :lrt.· ao_o, 
e seu.s centtos de aLntdades, t;ltuad!~:'> 51~~ ,a~ &'l:lm~.teno d~ \1a~~o e Ob~.a-s sejan1. q:1e se me rugisse a opurwni-lltem I. do Regu!~mento ct3: ~e~r~ts.ru'\ 
Df' R10 de Janeiro. I Pllul,cu~, e l.lto _o :oal::le~n~s peln. _.e- dJ.de de dest-a tntJ'ma, ,evnr nt'us do ~enadoc Fedetal, o N~ti~tan~r.a- d& 

?l':õtll~~ parte d'J prog:ratna e ({O I pcrct..:.ssao qU.~! ta~s pro·ddenc:a.3 +tiVe~- üplat:.:.;oS' a !..ocos. os ae,ric\1lto 1 e:, par~ Radl?âiflls~o Pl..-1~. Anton1o .<\U';Uat() 
de.:.~llVOniment~. f?menta~o na atual ram na _c,~m.ata do.~ Dv::>u.?.dJ,, t-ltularm!'!nte ao~ ios Mummpw ti.e Gentü Cabral. 
C_apttal da Repul?l1ra deve-?e. aos ser .. Q'.tanjo obtlveram o apu10 da palavra r~.aocara, a e Pàctr;a, cte M1racerna, de J ti ~ 
VIÇOs de transpones roclo~·Jancs. S.'ita ) de zlustr~s D1~putaclos. Tudo t-o ao. São Ji'.idel!E, de cambucL ennm ae !1.~ l ~caçao 
é ~rn .. afirmação irref~·ug-d,•?el. I ~s catrgs-leitos permar.ecmn pa..r-3; todo 0 Norte fluminense, aug~:nando A fim de att.:ndel a pedido tormttla ... 

Eis por que. Sr. Pre.';ldente, us Em- uos. que a rocstra se replta muita~ ~Pzes. do pelo Gove1nador do Estado do 
pr~sa.3 de Transporte~ que rnoureiam j o pioneiris-::no destas emprêsas, Sz- lpJ-!"a 0 agricul~.or. táa d~samp(~rado, Ceará, que a~eaa a necessidade da co .. 
neste mister são os ve:·da-Geít:~s obrei- nhor Presidente, por sí so, é um ates-le 0 pecus.nsta, tãa ctesas,;istidn na laboração dO Notic:iarista Antônio 
ros do prDgresso de Brasüta e da ~:ado veemente da capacidade que pvs .. co:nunhão ele htt~;:éEses e esforços, Augusto .ç;-c·o.W.l Cabral, a Comissão. 
Pãtria e, infellzmente, não só estào suem para ma.nter um serviço regula:-, I tudo is.sn rep:e;en~a ô.!l1 entu;lia:::mo Diretora s!.lbmete à c.onsidera~:io do 
11a expectatí'ra dos ap.b:usos doS; re- de alto padr;io, c do interesse geral~ I extra'Jrdmârio e inccm-1vo h ulto Plenário o presente Projeto de R-e .. 

. pri.'.sentantes do povo, como, mnda, sendo, portanto, do próprio inteü~3se )rraude. solução. 
n clamarem por sua aJuda n[(. .solu- público. Por que lheo cortar a inicia- F ll 't - ., ~ · p Jo q 1t> ti- Sala d.a.s Sessõi'S, em 1 de setembr. h ção de pl'oblcmas ingentes à sua 'iO• 1-. 1 I e c~ o-o~ _- 1 ~PLt..i -. e l "'" 

., - l na . . ve a oportUl::c.ade de ass1st1r n~ Mu- de 19ti5. - Auro li-loura Andrccle -brevt~cnc .. a. . Desentrave-se a. r,1aqmna buroctá- n~clpio de !t.aoc.ara. ~Muito óemJ. Joaquim Parrnte- Guido Monllin -
Reflro-me, partiCularmente, ao ea- tica e atenda-se acs anseios da P-0- Vasconcelos 1'oTres - Rauz Ginberti. 

B? das emprêsa.s _de transportes co~~~ pul~ç§.o braslleira. Este é- 0 apêlo Q.ne. .o SR. PREl:H~ENTE (G:uido Mon-
trms de pa~sage1ros, qu~ propotclO ... nesta altura .. rmder('çamos ao Es-:e- àm> - o _Sr. 1. Secretár~o vn1 pro­
nam um me1o de conduçao conforta.. hmtissil. 0 Senhor Preúdente da Re- cede! á ie1tura de Comumcaçoes en­
veivei, seguro e ~o alcance dos re~'lt- pública e tU honrado Ministro da carrnnlllU\RS a Mt:sa. 
50~ da populaçao men~s favorccJdB, Viação, uma HZ que se esgotaram os sao lidas as seguintes comuni-
nfivelados pela contençao das de:.:p~~ pedidos às autoridades do DNER. ' c.ã.-;ões: 
.sas Dú~licas, ne(}tes ~ias de forçad:F Scrthol.' Presidente, é oportuno, nes-1 
econonH~s em que vivemos. ~ ~c e11~e.~o. q;_te ett traga ao conheci~ 

O esforço dessas cmprê.sas. de oni- memo de \r. Es:.t-, assunto de erni- I 
bus que trafegam a linha R10-Bras1· neme relev:.i:lcia n::<I~ivamente à tese I Em 1 de seteml::no de 1965 

PROJETO 
DE Rê:SÕlUÇÃO 

NQ 86, de 1965 
I Põe à dísposiçáo do Govérno ao &3ta .. 

1 ãó elo Cearâ a Ojiciala Legislativa. 
lia, tem sido p:r~nde, cada l'CZ maior, em toco. 
no af~ Je b:::-r:1 servir e proporci.o~ar A inconc€bi\'el e nefasta campa­
o maw: conforto aos_ s_rns usuar:D_'l, nba qt1e VPm s~ndo encetada por 
embora. arrostando mumern.s dlf1~ m:e::~or do Sr. Minislro da Viação e 
culducles. OlJr~ . ., P•lblica.~, incxplicàvelmente. 

Pr.-6, ll!__~e_n:a_. _Fc·rna11des Távora. 
E<O"n1Jor Presid:mte: I 

Tenno a honta de comunicar a O Senado F-ederal resolve: 
Vossa E~celenCia, de acôrdo com Q Artigo único. S posta à di~!Josiçlio 

Quem igtFlra o pre~o astror.ómiro tumutU<l e toU1e Q1.Ja1quer so:uç5.o 
r'lf' 11m vdcnlo cte transporte.;> co:eti- f:::.·;o:·~~vfl ac tr:J.f~bo do óni'ous-lBlto. 
ms de .P<'l.f>Sa<,;·eiros? Unt 0nibus ".Me-r- Em p:enn regime democr:.Hico, não 
cede5 Bem;". do tipo ''IDOJlobloco' poc.lemos atinar cotn tão perniciosa 
para 36 passageiros, está cu.,tandu, ati·_clde que prm•ém de um Ministé­
hoje, trittta e cinco !UPhôes de cru- r1·· QUe tem por titular um ncmem 
;eiras, e nào se pode saber quanto de bem e que esta ...ii1aceranâ0 o 1\1· 

di.stw.:itu no ar r. ~s do Regimtonto ln- da Govêrno do Estado do Ceará, sem 
ten~o. que me <m.sental'ei Cio Pa1s no vencimep.tos, pelo prazo de 17 meses, 
día 6 do cozwntc. p.elo prazo, aprm:1- nos têrmos do art. 300. item -1. do 
rnadarr.era<:?, de um mês, a fim de Regula:tnento da- Secretaria, a Oficiala. 
partiCipar dos L!";c:;~C!f!05 da /JOt\tP.r<:-n- LegjsJaUva, PL-6, do Quadro da se .. 
c:a ':la C:->.E1o !Dt~rparlamenlar, em retaria do Senado Federal, Moema 
Otta?o-a.. Canudú mis1'!ão coil'l que me ernandes Târors. 
distü~gu!u cs.sa Presidência. 

:11sta~á daq• . .ü a mais oi_~'J!1.5 nwscs. to conceito ~]ue .~empre m"!nceu :;ma Atencio,Ja."- -::audaÇ'õe~. 
Os halJitantes de Brasilia . .oabcm, Pas:a de E:;tacto 1F r.áo gra~~ ím · \'!r__!_q;!!:_ __ 

p0rfeitmnente, o se~\-iço Q1Je íh·:: portã.nctt:l ~ 18'1'a. ~!~~ü.tlCã.;ac para 
prc.shm1 as dua.s €mp:-és3s., Exprcs~o 'lffia l\açao ~o.no a '1ussa que, a pas­
Real s. A. e l3rü~ílla Imucrl~l Tu· so:: Ja1gos, desnra·~ a~ nossas fron-, Em 1 d~ setembro de 19ü5 
. _ • · teir~s csl-atals e se 'U'Stk<:R "'nt•e ou-~ 
l!,mo e T:an:::.p~u:es Lt';a., que lt''l- tror:; na1se<> nu·n exüb·rante t admi· Senhor Pr~Jctcnte: 
l!zam o 1tmerarl0 dnqtu para o Rt'J -
df' Janeiro e vice~versa. ~.:ncJ .,.conceH;o mr.?l~~·cional. 1 'tenho a honra de comunicar a vo..~a 

Pod~~·ia esta população usn5.ria de E,p.._ro, ~~-n~cr .t:s:ctnete. que Exce!ência, de acõrdo com o dispost.o 
, • · lnJmhJ;s pa .. BVJ.a<; mtu ::;eJarr:. em vfi no il. .. t ::!8. do Reçtmento Interno ctue 

tais transpol"c~s dele Pl.'escindxr? Bvt- e qmn1do rheg~uem ao conhe ~lment roe ~uSen•ar~'>l ·do Pais no dia (; do 
denteme<Jte nP.o _ Os precos de uma do Sealwr P.residen'e d.a Repub11r:a e em-rente ~ e'o prazo a J""oximada.m~n­
pass~g~m de anao em coilfront~ com do Senhor Ministro ria Viação as te de üd: ;nês a ·nrt de • participar 
a ?1-_echa g2ral de ~anho de qu_arsqqrr providencias sejam tomadas de ma~ dOs trabalhos d~ conferõncia da Un:lão 
~tlvid1~de.s remu~cradJ.'i3, tornara~·~t. neíra drást-i~:et,_para um mai?~ ·antõr- Interp~rla.mentar, em Ottawa. cnna­
lmpec,Itho~ do ~ranspor_te de :pes.,o:b. to da po_pu.-açao de Bras1~1a e a._ue dá missão com que me cHstínguiu es~a 
que necessitam tr ao R1o em ~ôzo de 1 normal e legatmcnt{! os õmbus-lelto p1·e;::idéncia 
f&rias, visitação às su3:t famílias, ou 

1
. pussern a ctrcufar flntre esta. Capital '"' · 

demanda de seus negó-cjos e tttivida- e o Rio de .:•aneiro, a exemnlo tle IUo~ .Atenci~s saudações. -. Sigej~~o 
des. f Põrto Alegre e Hio··São Paulo. .~.--:a_ç_'!-!.2!!:,_ 

Justificação 
~ Atendendo a pedido formulD 1o pelo 
Senhor Go\'2rnador do Estado do 

:cearA, a conü.são Diretora oierece à i np~·eciação do plenário o presente 
projeto • 

A aludida s~n idora foi requisttada. a 
fim de prestar sua colabomção no 
serviço de Assi~tência Social, que au 
vem desenvolvendo o Governador. 

Sala da.s Sessões, em 1 de setembro 
de 19GS.. - Auro Moura Andrade -
Joaquim Parente - Guido Monãin -
Vasconcelos Torres - Raul Giuberti. 

O SR. PRI';SIDESTE: 

(Gutdo Monãin) Os projetoq !idos 
sât> d~ autoria da. Co-missão Diret.n-ra. 
Não dependem por isso, de ap0tamen.. ~l 
to nem de parecer. serão publicados 
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; o, oporlunamente induidus. na Ordero 

dosM}r"'e· a mesa requerimento que vai 
,~er ltdo pelo Sr. 111 Secretário. 

(G1tido Um!dinJ Sôbre a me.sn ou- tGüido .. 1:fondin) - Sôbre a Mesa 
Q...§!h~~I!JENTE: I ll..~.l'~ESJD1lN7E: I 

tro requerimento, que va.i :3er lldo pelo rcquerim.ento, que serã. lido pelo 
Sr. 19 secretário. Sr. 19 s~cretfU·io. ' 1 

tG~ido ..l!ondín> - Passa-se • 

-()RDEni DO .DJA 

E' lido e o.provado o seguinie: 

10s Srs. Sen.adcres que aprovaro1 qttci:-am permanecer sentados.. (Pa.uJ 

"0 
(f"...stá aprovada. Vai à promuignção, 

E' a seg:Linte a 
aprovada: 

redar;árJ final 

N9 1_, ()§.8, de 1 ~65 

, qçdo ji:tal d.o Projeto de Resolu­
tl.o nf! 82, de 1965, que aposenta LPf-. 
h de Goes Cardoso, Oficial Legfs­

!~tivo» PZ:.-G, do Quadro da Secreta-
fia elo senado Feíleraz. 

1 Cql~_I_S§ªR...P.il::~t~r~ .. epresenta ~ 
redação final. do Projeto de Rewluçãn 
de, 1965, nos seguintes Urmos: 

'RESOLUÇÃO N9 •..• DE 19S5 

O Benado Federal resolve: 
~-rt!zo Unico. E' apo:>entaja, com os 

'ft:~mentos integrais e a gra~Wctu;.ão 
ad1Çwnal a. que ta.z ju_<:, nos têrmcs do 
1U't; 191, item I, da constituição ("t..­
àer~l, combinado com o art. 341, item 
In, da. Rewlução U9 6, di? 1960 a Od­
cial Legislativo, PL-6, do Qu~d't"O da 
SEctetaria do Senado ;F .:áo cl Lc.ilah 
de Coes Cardoso. ' 

Sal::!. da Comi~s5.~ D!r€t'"-na em l~' 
de 1et.cmbro de 1SG5. - Atu~ ;;.roura 
Anà!--a.de - Ci'h.t>rfa _-,Jort~!to - Gu.t~ 
do Hondin --Véi.'lC<it;c~·l;.s Torres -
Raul Gíuberli. 

w iiC:c e aprovado CJ ::.~'Juil'le: 1c lido e aprmado o aeg)l!nte 
Discussáo, em. fl!r1lo <:1.!ca, do 

Parecer da Comi.s,;uo c: c !::convmia 
sôbre a ii.Ienst!gem nQ -:r;.:, a.e 1985 
(njmero cte odgc.;n. c.~j'- __ j, d{1 20 
c!e ayoslu. psla qt:0:! o .5cnhor 
Pre-;fdcnte d~ rrep'"'~.':c~ suhmete: 
ao SJJía.io a c~cvl7:a r!:J .:,erthor 
.·1nt"'Jni.o Delj~m Ne:n, J;'_lr! o Con .. 
s.:!.:~o 7'/acion-at d·J J:c:; -_,;;;1~~ :·-

PARC:ER 
N9 1 .059, de 1?65 

Redaç_ao jtnal do Projeto de Uesr,l•içáo 
n•l B3, de ldô5, que aposenta J ran­
cisco Lou:.tda-, Inspetor de seg•tran­
ça, PL-8, do Quadro àa Secretaria 
do Senaào Federal. 

A comis.~flO_ DiJ:"etore npre<;cntn a 
rec1acã0"fi.P:l' do Projew de Resol1tçlo 
nl? 83, de E ~5. no:s seguintes t.ét mor;: 

RESOLt:Ç.\0 'NQ •..... , DE Hill5 

O St:>nudo Pede-ml resolve: 

Artigo único. f: apo.:.e.1is..::lo. com 
os n.:ncjmentos i!1~C"~rais e a gtttib ~~ 
çúo auicíont'l a que fn~ ju~. nos ttt~ 
mos do art. 1~1. item 1, da ConstJtui­
çr.o Fl:':lrrcl c.ombtmç!n com o n.rt. ::J:, 
Item Ill, C:.a Resolu~!!o n9 C, de lSCO, 
o Inépé!lor êe S3gura11(a, PL-8, do 
Q:t~dro da Secrct:l.tia do Cc,u.do Fe­
deral, Franct:.co Lou:.>:a1a. 

Sala da Ct-mi:~~o o:1dora, ~·m ]9 
de setembro de 19Cj. - Artro ..;rfú<!.7a 
Anr!rar!~- G~lb.c.-to .~.;crntilo- Ultido 
HO'ildin - VasL"útlce!us Torres - Ra1tl 
Giuberti . 

PAREÇ!::.f1. 

N9 1.060, de 1965 . -··. ~-·-·· .•.... 
Reciaç._Co final do Projeta de Resoluçilo 
-1it.-&[," ãe-1955. que aposenta Cllraldo 

'1'eoà0ro rerreira, Auxiliar de Por~ 
tt•rta, PL-8 d-o Quadro da. .Secreta~ 
rw do Senado I<'ederal. · 

A_ CQrni·':.·sii9_ Diretora apresenta re­
daçio final do Projeto de R-esolução 
n'? 84., de 19-35 nos &{!;:uintes tônnoo: 

RESOLUÇAO N9 ...... , DE 1S·ti5 

O Senado Fed:.:r::ü resolve: 

Altl:;:o únH'tl. fi; ap1smtn.do, com 
03 leuci.mcntns inte-..;rai;; e a :;ratifi­
ca~iio adiclonal a que tiver direito, 
nos tt·rmos oo art. 191, ltem 1, da 
Cone tilUit:ao r e-.~.:.rrll ccmb:nado com 
O a ·c 311 itDm ffi. ela Re3oluç5.o 
n? 6, de lf:~1. o AuxiliDt· de Port!,t··ia, 
Plrf, CetPlC:c Teodoro Pererira. 

DlsC1!s.sdo, em tt·;,~") inico, do 
Pore-::;r d:z CCniL~s::'J C::; .• coaJmia 
sv{;,~e (I :J"e,;~ilf..:.;Tr1 k-1 :i-.·~·, (Je 1965 
(nUmero de o;tge,•t '· .2-•;5), de 

2::1 d3. agosto. p"zJu q:u.l u s~.1-hor 
i-'n~:.ideMe da l!C~)~o!·::J sub112ete 
ao S(ntar:lo a escol:t;:, do t>P.t~,

7

zor 
JfJse BCdijá.clt> Co11-iLi'i•'l N''9"i~Pira 
:r_c.ra o. Consrllw Nr.-:-ioral de 
bC01lC1ni.U. 

D!:>eussão, effi" turno W1ico, eo t>a,.. 
recer da Comis.::;:ío de Finant-as, sVbre 
a Mr-nsngem n9 33&-Bõ (t19 de ori.;_içm 
6l3-65), pela qu"-1 o Sr ~ I?resldente 
da RepúlJlica submete ao St>nado a 
esco1:1a do Sr. Ada.1mlro Banda-irR 
Moura para o cargo de Diretnr no 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico. 

As mat~rias ccnstantes da Ordem 
do Dia exigem sessão secreta. 

Solicito aos Srs. funcionários que 
tomem as providências devidas. 

(A sessdo torna-se secreta as 
lB horas e. 50 minutos e t~oua a 
.c:cr pú.blic:p às 19 horas e 10 nti­
r..utos). 

~lli.§!J}J!:;-''!'EL 
fGu~do .Vondin) - Está reaberta· a. 

S2!:>:1o püblica. 
t:.:~at,.da a. matéria con&b.nte Da 

Ordf"m do Di:l. 
I-\i~o há orndores inscritos. 
.:..rmbto uos Srs. Senadores que 

hoje, ~s 21 horas c 30 minuLos, M 
duas c~sr:.s do Congre~so Nacíonol se 
rennm"to pam apreciação de veto pre... 
sictenrial. 

Krda mais h:-.vendo que tratar, :ou 
encerrar a sessão, d!'sienando para. a. 
de 2manhã. a sc;;uinte: 

Audit:ncie. Co Sr. ~rin.isüo .'? ·rrn"' 
talho e Prcvid·2·nc\.1. Socb.l. 

~:_~.ê!I!?.~'I~: 
Sala G:a C'sm!Es5.o Otrc~ma, em lQ de (GuiC.:u ?·:c.1dfn) -- r:s::'i. s!lc~rradq. 

srtn~1bro de. lrt::>. - A~·. o i'Jo'l!_r_a ~ se;..~O. 
A,:&,·tJr!e- G~lbcrlo Jllariniw ~ C,I!C.O 
Tlúndin. - \:'ascon-c:lo.r TorT.._s - RC't!.l \ ~ Ln:a.nta-H:. a sL~:.Jo Cs 19 horas 
G:ubetti. le 15 mt,:u.'CJ, 

.bJ.Q DA COif.ISSl.O Di::l:::TOR/ ATAS DAS ce;iJSS:'f<}S N9 DP-~20-05 de.HlltmLJ.asa de OJJ. 
,.. __ --··-------~ .. ---..---.---' __ --~--- _ _ _ l."cira, i\!otorista, PL-10, em que soli·· 

A Comissão Diretora resolve des:c;-- . 9 _ . cita contP.:;rl1l d:} tempo de s~rviço 
nar )los têrmos do ert. 139, n9 1, >:tH- PORT_AR!~A N,., 69, DE lt' DE , c.atro Smca, placa ;', 14,, a "Cl"'VIÇO prr ~.!ldo à Ctuxn r:concm•ca Federal 
nea. id, :ia Resolução n9 6, de 1960, SETi .• iBR<}' ?E ~~(,~ 1 ao ~f nado;- José Fcl.dan.?. ~.~.e Dn·-..lia., num total de 1~1 di::s; 
Paulb Augusto Nunes de Figueiredo{ O D1retor-Cern1, no uso de su.::.s se~~~~~arJ! r~SSSen:tíl~~-~ ~~:~a!·,e~c'!: 0:?--iC!!-6& ele Cláudio Ca.r.lcs Ro-
Ass~tsor LegJslatrvo, P!..-2, para sub&- atribuições, re·oh·e de;:..k.;nar Evan:lro Vi _11 a 

0
. e'o• G-~ 

1 
-~- _ ... r '· (td.L:o'-1-:_.::> Costa, Auxiliar Lezlslatlvu, 

tttuu o Dirotor da Assessoria, Her .. Mesquita At.:xlliar Ler18ht!1vo PL-7 a:_ • u- ' r_:- ClJ • ~ PL-10, ~m que solicita contagem de 

~~l0un. Reun'' "' """""· •-oo "'I ~re. wi owéoOO oo "' """' oÓ .~::-::::·:::;";;,:"O:~,:l':. opt;i~ tewv:~ cie 0 serv1ço pre.1tacto e.o Tiro- ~~ 
P li to. Arqmvo. -:trt 160 . it"ns n e 11 d· li."~ 1 ~ Cuer.a n 173. num total de 341 dies, 

~ "' · • ~ • ... 'l ";:;'J.Ucn.O ;\? DP-tC;j-S5 de Ngs:tn't" Golnc.'S ÔOS 
0 SeJ"!~do Feder~1, 31 de n-rrasto dcl Se<'rctCl'ia de Scnz.do Ft-dc-ral. lQ ae n9 6, de lD.Jf'), def:rty os._ sr-:,u.ntes rc-

1 
f'i''ltr ... , AJUclg...."ltC de Padaria. l?l'-7 l.,C5. - A.uro lllcuT'a Andrade. se~crnbro d_c 1E';6.- f.'va;;;éro Jt!etâes q:J..:'t.u:tn1'.!-' ~ "' . Lm que ~=:oih:it3 cant:--~pn àe temp~ 

VJ!!!!~. Drreto ·~G:>r'll. l D~<"l- .. ~5-ú5 . de JoiJO - fc.rtins de j üe SH'':ro protr.do ao .F.:x~tc1to X.l· 
,Sou& ... , -~1D~.oon~ta, PL~9. Wl c.u~ rolt- t cl0r:a1, num tata.l de 3'51 dlas· 

A
TIQS 1 POR'T'ARl.rt N9 90 D"E lll PE 1 Cita t:ontngem d,3 tem:)o d.:;o sen lço I . • 
~ __ J2.Q.._Q_tRJ;I~G.EBAL I SETF .• :BRO DR 1965 prc,;::ta•io ao Ext>rcito Sat'ivn!l.l, num I DP-t.:J2-t5 de Jup~ de_ Oliveira ?-2~ 

· . ~ totC~l ce 4S5 dias; ref!-~a, Auxili~l· de LL.-np~;:-·za fni que-sõ~ 
POR-TAIUA N9 aa, D:E 1 DE I O Du·etor-G;mJJ, no U.§o de .suas\ DI"-8-2l-C5 de S2-L~_,tifi.o n..mrte 11cüa eon~a~em de tempo de serViço 

s~.TEMBR.q_DE_l9f6 atribnirõrs, l"CSolve de~irrnt>r José 'GomE'"":. 1-'folOrbta, PL-10, em qt:c so- pr.es-ta.do a:1 ~!:ínistério da Edllração 
O bl·ret • G . 1 d Benício Ta.vs:Es da Cunha Melo, '!lictta ~ontr.gcm de trmpo de serviço e Cullura, nüEI total de 3.305; 

o-~.- ma, no mo e suas Rdt · .. ·i E· ·t - · atribt(ições re. o::olve g, <:.i.,_ Dalm. -~ e 11 ar de Ancts e Documentos Par- p~es•ato ao _xc:rct .. o Nacivn:ll, n•.un DP-739-65 de Helena de _ :VIoW'a 
Ge.rlllJ,to_tdtc.e.rdP~ Gu.~~r Auxm:; lamentares, Oflberto Fernandrs- _ 1-;-es. tc~al c e 28~ du1J; . Larn. RE-sende, Aux1Iisr -Legi!:Tatrvo, 
Leg1s})l. uva,· PL-8, para ter • exe~cícfo I Ollcial Legislativo e José celeatino I J?~-f09-6:> .. ?!.Mana TJ'!E'Z_ Brown,! PL-9, em que f:cHcita anistia de f~l-
na; Diretoria do Patrimônio Pessoe., Chefe do Serviço de Trans- O:f~cia.l Legt.l, •.• -vo. PL-6, em que so-l tn.s com bas.; no Decreto Leg-Jslatlvo 

~ ' · · portes, Para, .sob a presid&ncia do l)fi- llictt:: •-ontagCT·l d~ tempo de serviço no: 1B, rle 1931, num total de 735 dias; 
Sectetalio. do Senado. Federal, 19 de I meiro, con.stituJ:~em uma Coml~~o de 1

1 

pres~ac o à P.refcJtura do ex: Distrito I D?-8:tH5-5 de José P~re-ll"a, Ajudlln-
sc:t,(-'mhro.de H'ô5.- Et1amiro Mendes Sindlcãncla incumb"d d Fede-ra .. num tota1 de 977 dJas p~r<'. te de Podr:r;a, FT-7, e.n que soltcit.a. 
-,_,;annr:~ Diretor-GeraL· 1 Cll'~a d <'! t 1 n. ~ apurar n todos os efettos le'?ais, fiH'eto o de 1 férfas re1ati\'as ao exercício de 196-3 
---1--- , ' o f"SM re. ooorndo cem o lirn>rAa. espec1aJ; a partJr de 16-8-1965; ' 
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. D.E'-868-65 de ~~lena .Ç&rJl,'lii9 colJl,l'es· (DP-686-1!~) - <DP-M,-t6) Deferiu, noa lêrmo., do •rt. 270, 
~ Auxiliar dt Secretaria SUbsti~ (DP~68S-65) - O:JP-i19CHJ6); itMm I, e no U/50 das atrlbu~ções que 
-~F'I'-6, em q,ue solicita fér13.i re.-- DP •03 65 d J . P cô i Dta 'lhe são conferidas pelo art. HIO, 1ten~ 
latiVas ao exercicio de 1963, a partir ·i • e .ose ro P 0 · - 11 t 37 da Resolução n9 6, de 1960, os: 
. . . b mond..J-- Motorista, Ii!rl01 em que soU- seguintes t~':'~i?lent<_?~: _ __ -de 11 de setem rode 1963; c~norârio especial a.o trabalho ------·- -· 

.. DP-855-€15 de Victor. R,ez,Ande de de 12,00 às 18,00 horaa - a flm de de Evandro Mesqu!t~. Auxiliar Le~ lO e lS: 
: ~o Ca.il\40, Auxiliar Legislativo, freqüentar as aulas noturn.aa do glsiativo, PL~7, em que solich'a. li- Diya FalC.QlJ..!. .. g_<l_ Çnrvalho, AuxíU!I.-r 

·fiL:$, em que aolic1ta férias relativas curso Madureza; cença. para tratamento de saúde, no Legislativo, PL-8, no dia lU; 
~ ~ercicio de 1964, a partir de 16 DP-6B4-6ã de José Gervá.s1o Tõrrea periodo de 7 a. 14-i3-1965, num total JosL.~ ~· _Qfl.. Silva, Pag!nnctor, 
<Je. agOsto de 1965; Parente, Auxiliar ele Secreta-ria SUba- de 8 dias. íDP-609~{15); FT-3, nos dias 10, 11 e 1:.!: 

DP-883-65 de J_osé SQ~mi!.~ de ___ OU- títiito, FT-5, em que solicita abono de Deferiu, lice~__Ç_~;; _ _p_J'!-r~" tratamento Lêda Maria. Cardoso Naud, Pesqu!-
Blm, Filho. Oficial Legislativo. PL-3, falta no periodo de 21 a 30-6-1966, por d~ __ sa\ld_e) concedida pela Junta. Mé- sndõi~ã; -PL-fC n.õS d1as 10, 11 e 12; 

. em_ ·que solicita t'ériaa .rela.tiv~ ao motivo de •·Gala"; dica do Senado Federr.J, aos .segutn- Jair_u _Barbosa 1-Iattos, Ajudante de 
. ~~rçício de 1003, a partir de 16-8-65; DP-601_65 de Maria Fé e Silva Stl- tea funcionários: Portaria, FT-7, no dia 11. 

Dl;':-915-135 de Att~-l&YL..S~e~-~ val, Telefonista, fiÇt4:- em: -ci.Ue soU- Licurgo M~noel Corá, Expedidor, Ruth de Souza_ Castro, Redator de 
--&obutte, Redator de RádiõãituSlo, Cira 8 dias de •·oala", a partir de 31 FT-8, no penado de 8 a 18-6-}965, Anais- e Doc-umentos Parlamentares, 
~ em quo solicita férias relativas de maio de l\J65; num_ total de 11 dia.s. ~DP-615-(h>); PL-2, no dia 11, f>aldtl antecipada; 
--~ exercicio de 1963, a partir de 16 DP-600-es de Maria Fé e . .Sllva.. Te- Alfredo Rodrigues retxeir~ Neto, Renato Medeiros, AU.'Ciliar de Por .. 
-de agôsto de 1965; lefonista, PL-14, em. que sollctta. a.l- Emendador, Fr-2, no período. de 191tariu.; PL:o, nO -dia 11: 

DP..886-6S de José ..N~ . .ras~O$ Dan- teraçáo do seu nome para Maria Fé de julho de 1006 a 17 ~e agosto de Josê soareJ;: _Çft.v_ç.l_c_l\nte. Auxiltar ele 
..1Y.;._ Auxllia.r LegJslatlvo, PL-7, em e Silva Stival; ., 1965, num total de 30 dHt.s. CD?-82-6 Portazia PL-9 no dia. Il· 
que solicita férias relativas ao exer- DP-884--65 de W.alter"_~a..Rt~_t~_ Lage, dev~96gflfo; José da Silva, Auxiliar de Sérgio, _o. _t~r_; .. R!Qeir(), ~uxiliar La-Cicio de 1963, a partir de 30-8-1965; Ajudante de Portaria, FT~7, em que _ _ __ __ _ __ _ 

· :' DP-893-65 de /t.maury Gonçalves solicita abono de faltas no período de Portaria, PL-8, no penado de 9 de gislativo. PL-10, nos du1s. 11 e 12; 
~ps, AltXíllar dêSêcrctana Subs- 14 a 21-6-1965, por motivo de luto; julho de 191J5 a 19 de ag&to de 1005, Fernando Urbano, Auxiliar de Litn-

. "tu · é num total de 24 dias. <DP-828-65); pe:ra, no dia 12; - ..,. ~. FT-5, em que solicita f rias re- DP-749-65 de Ma.-.y Salete Belo, Au- d L Ui J é R'b · d s• t s -·e te '~' ·· e! i d 1"'3 t· - Itu Pecy e. aUl'o Fan~. Aux m· Ds 1 e1ro os ._.n os, ... e.; n d""'":os-a~ooe~er c 
0 

e D\1 ' a par 
1
r xiliar de Secretai'fa. --Subs~ITútõ, Fr~5, Legislativo, PL-9, no período de 2 a de Aõnlinistrnc;âo, ?1>8, nó dia 12; 

e .- • . em que solicita a inclusao do nome 11 de agôsto de 1965, num total de DP>-838-6... de José Pmto Came1ro d d • ~ Hélios de Pv.ssos, Auxilinr de Se-... . - e sua avo Felismina a Conceiçuo 10 dias. <DP~870-65) ·, 
T Q .. l>l"rlQ Assessor Legislativo PL-2 · • cretarla. substituto, F'l'-5, no dla. 12, • • •' como sua dependente. para fins de Deferiu, de acôrdo com o nrt. 15-8 8111 que solicita férias relativas aol ~~ " Manoel Tsidoro Pereira_ Auxil!ar de ass.L.Ot~;;ncln junto ao IPASE· da Resolu~.:ão n9 6, de 1!180. r<>nuerí-exeraiclo de 1003, a partir de 19 de • . - Portaria, PT~--9, no din 12; 
agOsto de 1965; DP-526-65 de ,José AlbuguerQ.ue, menta de.___B.aimunda. Pompeu de Sa- Dinah Martins P~rário, Auxil:ar 

DP .. 842-65 de Hiron de Moura Sal- Motorista Substituto, I<Tf-5, em que boia Magalbãcs OficiAl LegiElativo, r,eg!51àtiVó:~"f.>t-S, no dia 12. 
danha, AUXiliar dà" -secrêfãfià ___ Si.Il5s- solicita a inclusão do nome de seu PL-.6, em que solicita abono de falta Ar___y___j.emuu~f:!_q__ y!anna, Redator de 
tmiiõ,- FT-5, em que solicita férias irmão Gama.Uel Barbosa de Albuquer- no período de 24 de junho de 1965 a Anais, PL~2, no dia 12: 
rela.tj,vas ao e"erclcio de 1963, a partir que em sua declarnção de dependen- li de julho de 1965 · Sevel·Ino J'Ort;"e Trindade_ da snvn, 
_'de· 3'0-8-1965; tes, para efeito de assistência médica Deferi:U req_uerl~:nto de JosP F_áhl AuXiliar· de Ump

2
za, PL~ 

11 
-no dla 

12
, 

·_ cPP--84.6-65 de ~~1~-~m_U::e~- Gon- do IPASE; d_~. ~ndrade Menae.,, .\ssess~r Leg1s1a- saida antecipada; 
salez, Auxiliar de Limpeza, PL-11, em Concedeu, nos Ulrmos do art. 310 tno, PL-2, em que solicita conste, Hiron de_Moura Saldanlla, AU1tlllft,t 

1iiie$olicita férias relativas ao exer- e no uso das atribuições que lhe são de seus assenta~entos a homologa~ 'de Secretãria SUb":tituto, F-T~5, na-· 
cicio de 19-63, a partir de 16-8-1965; conterldas pelo art. 160, item 35 da ção de seu de5quite, e, ainda, a devo- dia l'l atrnso· 

A • ReEolução nQ 6, de 1960, sa_lário-faml- lução do salário~familia recebido e1n " ~. ' ' 
DP-65

2
-65 de Fran~_~co __ -~ntoniO lia aos seguintes funcionários· relação à sua ex-espôsa. tDP-763 Indeferiu os seguintes requ.-;;rlmen-. B:Lp~~ta cam_pos, Auxiliar Legtslatlvo, - -- --~ • 

P. • , -em que solicita férias relatl- .@a:n~:~ ~bd~massih, Médico, PL-3, de 1965l · tos: 
v&s ao exercicio de 1964, a partir de em relação a sua espOsa SueU Re- Concedeu, no uso das atribuições DP-·l'Z7~65 de DeJmiro Saldnnh

3 &-7-1965; a que tinha direito em ou- sende Abdulmassih, a partir de agósto que lhe são conferidas pelo art. 160, Rm_n_~lbo, Motorista, PL-0. cn1 que so­
tra .repartição, de Valdemir Silva de 1965. <DP-S57-6l)) • itens 11 e 37 da Resolução n'i' (i, de licita contagem de tempo de sen.·iço 
!.fotl-te, Ascensorista, FT-7, em que so- JQ_s~ -fa,r.E!.ni, MédicO, PL-3, em re- Hl(lO, e de acôrdo com os at preslado ao Instituto de Aposentado­
llolta- férias relativas ao exercício de lação a sua espOsa Maria Luzia e a médif;_os...__abQg9 __ df:!: _falta-s nos seguin- tia e Pensões dos Bancários, por falta 
JQ84, a partir de 15-8-1005; seus f11hos Maria Nazareth1 Marco, tes funcionários: de amparo legal; 

DP~461-65 de Ad.eUa. ,J .. eitc Coelho, Ricardo e Grace Farant, a pa-rtir de No ~êl! ~~--l!lf~~~Q,.A_~ ___ l_9!),5: DP-1.092-64 de Suzy cunha e cruz, 
Oficiál Bibliotecário, Plr-3, em que agôato de 1965. CDP-85B-t:5) i . Q.~r_aldg Sobral Rp?ha Aux~lar Le- Aux1lia.r Legislatí\.;-0.- PL-9, em que 
JOltotta férias relativas ao exerclcio de Oid Sebastião da Franca Brugger, gislattvo, PL-9, no dia 2: solicita seis meses de licença espe .. 
l&fM, a partir de 21-6-1965; Auxiliar Legislativo, PL ... 8, em rela- Erall.Sir.2_ Fonseca. P_a.r~nag:u·á, Re- cial, por falta de ampara legal; 

DP .. 814-65 de MâriQ~_ferr_eJra Bar- ção a sua espôsa Mforia Tereza, a par~ dator de Rádlodifusão, PL-4, no I 
•

Motorista, PL-9, em que -.oliclta tir de março de 1965. CDP-786-65); dta 2; DP-771-65 de Veris~lll10 __ 1,"'_Qqes do" 
relativas ao exerc!clo de 1""3 Reis, Motorista. PL-9, em que soU-- uu- • H. éUo __ CarJ'-ªlh.o. _ da. Sl'lya, Of!'c!·al "l •~- n rui d c • c · d À p ti d -5 8 1900' ------ - -- - v. ci.U.,j.___~eae e_ e as .. ro a1a o,. cna·· segunda v la de carteira tuncto~ 

ar r e ... • • Legislativo, PL-6, E'm relaçã-o a. seu Auxiliar Legislativo, PL-S, no dia 2; ual· 
t'!lmceden -férJ.u.s aos S(Jguinte-s filho Sérgio Teixeim da Silva, a par- Da.l\'a ___ J3~1o.s Lopes, Enfermeira., n'P~724 _65 de' Alfredo Rodrigues 
tunci~nárlo!: tir de agósto de UHJ5. (OP-837-651; PL-7, nos d1as 2 e 3; Teixeira Netto. Enléndndor FT-2 em 

Aniâncio Lima, Guarda de Segu- Amaro Corrêa de Oliveira, Auxiliar LéiL~ta__ da Silveira L. R. que Solicita. pagamento de' horas' e.'t~ 
rança, PL.:.Il, relativas ao exercido de de Limpeza, em r·elliÇão a sua espôsa Castro, Oficial Legislativo, PL-t3, nos tras· 
1064, a partir de 1-7-1965; (DP-672 Ana. de Melo Olive·ira e suas filhas dias 2 e 3; oP-1.209-64 de Propércio Xavier (la. 
de 1965) ; Sueli e Selma de Melo Oliveira, a .t.\lliL _ _xernl!!.1.9o _.d_c Sá Mendes Silva, Eletrici~ta, PL~7' em que soll-
~rto __ das_~~ves, Guarda de se- partir de janeiro de 1005. (DP-872 Vmnna. Redator, Pt~~. no d1a 3i cita pagamento de serviços extraot~ 

gurança, PL.-9, relativas ao exercício de 1965 ); LlJJ~-Valde·l:ino de Lima, Auxiliar dinãrios de acõrda com declsRo da 
<te 1963, a pa.rtir de 2-8-1955. <DP- Moacyr Medeiros Cosba., Guarda de de Portaria, PL-10, no dia 3; Ilustrada Comissão Diretora; 
783-68-); Segurança, PL-9, em relação a seu Oenove:ra.-.a_yres Ferreira Dias, Au~ · . . 

Manoel Elias Sobrinho, Guarda de filho Marcelo Sampaio Costa, a par- xiliar LeotsJativo PL-7 no din J· DP-940-65 de Raul de Ollvelta. 
0 •.-.nça, PLC9, relativas ao exerci- tlr de julho de 19Gi;. <DP-848_65,; Olto Mares Aj.udant'e. de P.ort~r1n.

1 
Coelho, Auxillar de Portaria, PL-8 ~uu~.- FT87, nos d1as 3 e n; em que solic!ta nbono _de ponto re~ 

eto de 1964, a partir de 1 de julho de P_~ª-!~o,_9,C .. t\)c_ãnta!·a. Rangel, Emen- Newton Clenato de .Campos, Aju~ ferente ao d1a 2õ de JUnho de 1005 l-965 (DP-671-65). dador, FT-2, em relação a sua filha ( 
Antônia Maria do Carmo Rangel, a dante de PortE'iro, PL-7 no dia 3, atr:lsoJ · Deferiu, ainda, os seguintes re~ 

1 -:-quer1mentos: 

DP"BB9-65 de W"lcerJl.rru:.~ •. Amd­
ll&r de Portaria, PL-9, em que solicita 
·Segunda \ia de carteira funcional; 

. DP-6~5-65 de Joã_o Batista Costa, 
AUXiliar de Portaria:··pf:-9,- effi- que 
soliotta segunda via de carteira fun­
cional; 

DP-8!18-65 de Ro_berto 9a~enJ(), __ Au­
XWar Legislativo, PL-10, em que ~o­
licita abono de falta do dia 12 de 
agOsto- de 1965, por motiYos escola­
H&; 

DP-6!}7-65 de :Rg_l?_~rto __ Velloso, Re­
dator de Anais e Documentos Parla­
men~ates, PL-2, em que solicita Nírel 
Universitário, 25%. _ 

De Ronaldo Ferreira Dias, Oficial 
Legislativo, PL-=B;- ihii · qUé sollclta 
4bono de faltas nos dias 16, 18, 22, 23. 
15- e 30 de junho de 1965, e no dia 
1' de julho de 196~. pot motivos es-

'<._-

-~+-~--- -'-..--
~,~~'(~ 

partir de outubro de 1964 <.DP-105 snida antecipada: \ de Victor R.ezende de Castro 
de 1965); _João _c_ªrlCl$. __ Go_m~ .. Auxiliar lt-.:, Auxiliar . r.:egGTãrrvo~-----pr...:a;- .. em que 

J!:dson _Fernandes Cavalcante, Auxi- L!mpe7.a. PL-11, nos. dlas 3, 4 e 5; 1solicit.a rcconsidcmção de despacho 
Har ae L1mpeza, em relação a sua fi- levando à cont~ de l1cença p2ra tra .. ,exarado no requer.imento publicado 
llia Edilma Fernandes Cavalcant-e, a tcmento -de saude os dias 6 e 7; no Didrio do Congresso Nacional de 
partir de junho d~ 19{i5. <DP-704 C!arindo Vlelra da Silva Atcndcnte 2 de julho de UH)5 . 
de 19551 · de -Eiifcálla.-"etn-·--FT-'3 no' dia 4· I Repuhlicar por haver saído com In~ 

Sy_lvio 'José da ~lha. Auxiliar de Fl:a_ncbro ~~nt~õ_nio Batista caW.p?s, co~r\õe.:: no D. C. N. de 13-S-1SS5; 
Portarm, -·p-L-.:-9; em relaçâo a sua fi- AUX".IL~r Leg1slat1vo. PL-10, nns dmo 

1 

0 Dir.etor-Gcrr.l concedeu abpno dP. 
Iha Datsy Gouvéa <'a Silva, a partir 5 e 6, f.ll~-L. conforme atestado médlco, t\ 
de fevereiro de 196~-. (DP-875-65); han Braga, AJudante da Portana, .).!ary de Faria Allmquerque, Oficial 
. Deferiu os scguint~s _renqgrJ.t~Qs: FT-7, no dta 6; levando à. conta de Leglslativo PL~6 no dia 6-7-1Q'55· 

- -- _.::.;a.;_ -- lic-ença para tratamento de saú.de os ' ' " " 
De DHermando Louzada, Guarda 7, a. 9 e 11; O Diretor-Geral deferiu ..• 

de Sli!flii-á:iiÇ"â."~ PL..:-9-. -em que solicita Ramiro l\Ianoel e Silva, Auxiliar d.e DP-746-65 de Manoel Fernandea 
seja cancelado sal( lio-familia refe- Sr-cüfá-rlü ... "~'fibSUhitô~ "FI'-5, nos .diAs _Çpyt!nho, Motorista, PL=9: em que 
rente a seu filho Marco A1:ton!o 9 e 10: sol1c1ta contagem de tempo de ser .. 
Maia Louzada. fDP·-773-65>. M~Il.Q..eL Porfírto_ Bezerra, Eletricista viço prestado ao Exército Nudonn.l, 

De Newton Mai_a Rodrig_uçs, Auxi- Substituto, FT-3, nos <!las 9 e 10; num total de 333 d1as; 
liar de Portaria, PL .. lO, em que soU- Antônio. .. de_ !3.ouza_ França, Aju­
cita cancelamento c"le satário-famflla dante de Portaria, FT-7. dias 9 e 10; 
relativo a sua espôsa Lenl Batista 1 P.3.ll.la_ __ Wgs,:U.~li_q __ oerp_ech, Conserva­
M~tta Rodrlg-ur-s. DP-693-65· ! dor de norumentos; PL~tJ; no dia 10; 

Diretoria do Pessoal, 30 de agõsta 
de 1965. - Marta do Carmo Bonãon 
_!~}E_eir~ Strraira, Diretora do Pessoal. 



2026 Quinta-feira 2 Cli\(:.!0 DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) :Setembro ele 1965 
~~==--~~==~·--==~~=-=-~~==~~~~~~-==---==--==~~~~~~~~-~-

,ÇOMISSõES PERfl'lANENTES 
~--------~----------~~~~ 

MESA 

P:·esidentc 
.-11!::-. ,_,e -~-

19 Secretario -
2"' Secretario -
39 3ecretario -
4"' !:iecret&r1o -

19 ·iuplente -
29 Suplente -
3\l Suplente -
49 Suplente -

Moura Andrade fPSD) 
N(Jf.Ueira O!:i Gama cP'TB' 
bmarLe 1\lans c UDN' 
Gilbet to ~o1arintlo tP.OlJ) 
Adalberto :,.}ena (PTBJ 
Ct•ttete ~lnhetru tPTN) 
Joaquim ~arente rUDNJ 
Guidu \l•mdln tPSDI 
Vasconcel.os tõrres tPTB) 
Haul Giu':~ert <FSP) 

Rc'='RESENTAÇAO PARTIDÁRIA 

PARTIDO SOCIAL DE~\lOCHATlCO tPSDJ - 22 representantes 

t. Jose Uuromar - Acre 12. Antonio aaibmo - Bahia 
2. Lobil.u da ~ilveira - ?ará 13. Jetferson de Aguiar - E. Santo 
3 Eugemu Barros - Maranhão 14. Gia~erto l.\1a!'inho - Guanabara 
4 Sebastiáo Arcner - Maranhão lô ~,\ .. uu1 • i~ J.de - São p- ·lo 
5 Vlctorinu Freire - Maranhão 't:;. ' F":':"'"' -S. Ca~~p-;..,a 
6 Stgetredo Pacheco - Piauí 17. Guido M:ondin - R.G. Sul 
7. Menezes f'imê"ntel - Veará 13. Ben~dicto Valladares - 11.1ino.s 
B Wilson Goncah·es - Ceará Gerais 
e. Wulfredo Gurgel _ R.G. ~~ortel hl. fo'ilinto MUller - Mato Grosso 

20. Jose Feliciano - Goiás 
10. Ruy Carneiro - Paraíba 21. Jm·relino Kubitschek - Goiás 
11. José Leite - Sergipe 22 Pedro Ludovtco - Go1âs 

P:\RTIUO l'RABALHISTA BRASILEIRO IPTB) - 17 representantes 

1. Adalberto Sena - Acre 
2 Oscat Passos - Acre 
3. Vivaldo L:m'l - Ama'Zonas 

4 '"V; - l\mJ7onas 

5. Arthur Virgtllo - Amazonas 
6. Antônio Jucà - Ceara 
7. Oix Hult Rosado - R.ü. Norte 
8. Argemiro de FigÚe1redo, Paraíba 

9. Barros Carvalho - Pernambuco 
10. Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
11. J use Ermirto - Pernambuco 
12. Silvestre Pértcles - Alagoas 
13 vaswncetos fôrres - R Janeiro 
14. Neison Maculao - Paranâ 
15. Mello B1·aga - f"aranà 
16. Nogueira ja '3ama - M Geralt! 
17. Bezerra Neto - Mato Grosso 

UNIAO IJE.i\10CHA rTCO NAClÓNAL fUUN• - 16 representantes 

1. zacnarias de Assumpçao - Pará 
2 Joaquim Parente - 2iau1 

9. Afonso Artno - GuanalltU"a 
10. Padre Calazans - São Paulo 

3. Jose Cândido - PtalU 11. Adolpbo Franco - Paraná. 
4. Dinarte Mariz - R.G Norte 
6 João Agripino - Paratba 
6. RUI Palmetra - Alagoas 

12. trtneu Bornhausen - S ~atarina 
13 Antônio Carlos - s Catarina 
14. DanieJ Krteger - R. G. Sul 

7. Rertbaldo VIeira - Sergipe 
8. Eurlco Re2:ende - E . .Santc 

15 Milton campos - Minas Gerais 
16. LoJ){'s da Costa - Mato <:Jrosso 

PARTIDO LJllERTAOOH CPL> - 2 re!JI'esentantes 

1 AloysiJ de Cru-vanw - Bahia 
2. Mem de Sá - Rio O ranGe do Sul 

PARTIDO TRABALHISTA J:\:ACIONAL (PTN) - 2 representantes 

1. Cattete PmJ,elro - PaH\ 
2. Lino de Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOClAL éROGRESSISTA (PSP! - 2 representante. 

1. Ram Giubertt - EspJrito Santo 
2. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO CPSB> - 1 representante 

1. Aurélio \nann - Guanabara 

MOVIMENTO TRABALHISTA RENOVADOR (MTRl - 1 representante 
1. Aarão Stelnbruch - Rio de Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO <PR) - 1 representante 
1. JúlJo Leite - Serglpe 

PARTIDO DEMOCRATA ClUSTAO <PDC) - 1 representante 
1. Arnon de Melo - .:' .. lagoas 

SE:M LEGENDA 

1. Jospphat Marinho - Bahia 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

Partido SociaJ Democrático (PSD) .......••••••••••••• , , 22 
.Partido rrabalh.!sta Brasíleiro tPTB> ••••••• , •• , , , • , , • 1'1 
Uniãu uernocrátlca Nacional <UDN> ••••••• , . • •• • ••• • 16 
Partido Llben:1uu. t PL 1 ••••••••••••••• , • , •• , ••••••• , , li 
Partido rratalblst •. Nacional iPTN> ••••••• , ,,,,, ••• , • 2 
Partido Social Progressista (PSP> ..•••• o •• o •• , • • • • • • • • ~ 
Partiàu socJaJjsta erasHeiro (PSB> ••••••••• , • • • • • • • •• 1 
Partido Repuhlicano I.PR) , •..•••.• , .• , •••• , o o •• ,,.,,, 1 

'partldr: [VT' ·~rflta Cri1!;tâo <P DC) , .....•••• , .. , ••. o o. 1 
l!avimento Trabalhista Rrnovador {1\ITRJ • , • • • • • • • • .. 1 

65 
Sem legenda • o ••• o , , , • , • o o ••• , •••••••• o ••• o ••••• , o ••• o 1 

66 

BLOCOS PARTIDAR!OS 

BLOCO PARL\MENTAR lNDEPENDEN'l'I!: 

PSP 
P'l'N • • •.•••.••••••••••••••••••••••.••••.• 

2 Senadores 
2 Senadores 
1 Senador PSB 

PR •. • • ::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 1 Senador 
MTH .................................... . 1 Senador 
PDC •••..••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Sem iegenda . o •• , •• o •• o • , o ••• , ••••••• o •••• 

1 Senador 
2 Senadores 

Líder do Govêrno 

Daniel Krieger ( UDN) 

LIDERANÇAS 
Vice-Lider 

Mem de Sã. 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Ltaer 
Llno de Mattos IPTN>. 

Vice-Lideres 
Aurélio Vianna (PSB) 
Júlio Leite iPR> 

Josaphat Ma!'inho (sem legenda) o; 
Aarã.o Stembruch (MTR) 
Miguel Couto tPSPJ 
Arnon de Mello <PDC>. 
Dilton costa U'Rl 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL OEMOCRATlCO 
(PSDl 

PARTIDO LIBERTADOR (PL>: 
Llder 

Llder 
Flllnto Mliller 

vtce -Llr:leres 
Wilson Gonçalves 
Sige!redo. Pacheco 
Wa.lfredu Gurgel 
Victorino l''reire 

PARTIDO rRABALHISTA 
BRASILEIRO (PTBl 

Lide r 

Bo.rros carvalllo 
Vtce-L!deres 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá 

Edmundo Levi 

Mem de Sá 
Vice-Ltder 

Aloysio de Carvalho 
PARTIDO sOCIAL PROGRES.SlSTA 

· Líder 
Miguel Couto 

V1ce-L1det 
Raul Giubert1 

PARTIDO TRASALHISTA 
NACIONAL (PTN) 

Lide r 
Lfno de Mattos 

\Tice-IJder 
Cattete Pinheiro 
m - PARTIDOS DE UM S(l 

REPRESENTANTE 

MOVIMENTO .!'RABALHlSTA 
RENOVADOR <MTRJ 

--- •tante 
Aarão s~einbr1:eb 

ONIAO OEMOCRATICA NACIONAL 
(ODN) 

Pl'·- ·-lJO DEMOCRATA CRISTAC 
IPDC) 

LI der 
Daniel ttrteger 

Vtce-f.Jdere.s 

Eurico Rezenae 
AdoJpho Franco 
Padrf' Calazans 
Heribaldo Vieira 

Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO (PR) 

Representante 
Júlio Lette 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO (PSBl. 

Representante 
Aurélio VIanna 

AGRICULTURA 
Presidente: Jose. Ermirio 

VIce-Presidente: Eugênio Barros 

rsD 
Tn'tn.AREO 

Eugenio Barros 
José Feliclano 

José Ermtrio 
Nelson Maculan 

Lopes da Costa 
.-Antonio Carlos 

Oylton cosi>! 

SUPLENTI::S 

1. José Leite 
2. Attilio Fontana 

PTB 
1. Dlx-Hutt Rosado 
a. Antônlo Jucã 

UDN 
1 . Daniel Krteger 
2_. João Agripino 

BP! 
1. Auréllo vtanna 

Secretàrlo: J. Ney Passos Dantas 

Reuniões: Quintas-feiras. às 16 horas 

CC ~S r,TUIÇÃO E JUSTIÇA 
Pre:,ldente: A!onso Arinos 
Vice-Presidente; Wilson Gonçalves 

PSU 
TttULIIRlf:S 8UPLEN'l'E8 

Jefferson de Aguiar 
Antônio Balblno · 
W1lson Gonca lves 
RUY Carneiro 

1. Mene:res Pimentel 
2." José Fellciano 
3. Fllinto Müller 
4. Benedicto Valladana 

.1 
·:·._/.. 
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11ldmundo LeV\ 
Benezerra Neto 
Arthur V!rgilio 

A!onsc A.rino& 
, Beribalda Vieirr.. 

Aloysio de Carvalho 

Josaphat Marinho 

li'TB 
1. Argem1ro Figueirecl() 
2. Mello Brar,tt 
3. Oscar Passos 

UDN 
l. Daniel Kr\eg~t 
2. Eurico Hezenoe 
2. João Agnpt.nu 

SPJ 
1. Aarão S'eJr·:,:•w:t 

secretaria: Mal'ia Helena B Brunctaà 

Reuniões: Quintas-feiras. l'l.s hi t10ras 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente: Aurélio Vianna 
Ytce-PTesl.dente: Pedro LUdoy~co 

.PSD 
TiTULARES 

Pedro Ludovico 
·Walfreda Gura:el 

Artb.ur V1rg1Uo 
Mello Braga 

Eurico Rezend.~ 
"lleribn1do Vietra 

SUPI..ENTU 

1. José FeUclano 
2. L~'nedJct.o Vailadarea 

PTB 
1 Ut•'f.erra Neto 
~ ,\ntunio Jucá 

uv:-. 
1 Zacari.as de Assumpçl 
:J. Lopes da Costa 

BPl 

AUrélla Vianna 1. Lino d.e Battoft 

secretário: Alexandre Mello. 
Reuntões: 'Ierças-teira.s, as 16 horas •. 

E'OONOMIA 

Presidente.: Attlllo Fontana. 

TITULARE&. 

Atti11u f''unlana. 
José E<·eJictanCJ 
José Leite 

José l!:rmtrto 
Nelson Maculao 

ltdolpho ~'1·anco 

Vice-Presidente: Jo~é Errnfrlo 

.PSD 
Supu:NTES 

l. JeUerson ne A.gu1a.r 
2. Sigeftedo Pache<IO 
3. Sebastião A.rcher 

P'l'B 
l. Bezetra Neto 
2. Me11o ~raga. 

OD!< 
l. Zacharlas àe AssunoiO 
2. José Când1do Lopes da Co.:.:;ra. 

ll·ineu SornhtlLI.Wil 3. Mem O.e sa 

BPl 
ltiguel Cout-o 1. Aurélio Vianna 

secretária: Aracy O'Rettty de Souza 
Reuniões: Quintas-feiras, às 16.30 non~c~. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

' Presidente: Menezes Piplentel 

Vlce·Presldente: Fadre Calazans 

TITULARES 

Menezes Pimentel 
\\'·~!; ... uu GUrgel 

An.tlmlo Jucâ 
:&rthur Virglnto 

Padre Calazans 
Nem de Sá 

Arnon de Mellc. 

.PSD 

1. 
a. 

PTB 

'suPI..ENTES 

B::medicto vallad:l1'fll 
Sigefredo P'achec.o 

1. Edmundo Levt 
" :I.L:;~u oraga. 

11DN 
1. Afonso Arinos 

Faria r a \'ares 
BPJ 

1. Josaphat Marlnhl) 

Secretárla: Ara.cy o•RetUy <le SQUZa. 

Reuniões: Qulntas~fetras, às 15.30 hs. 

FINANÇAS 

Presidente: Argemlro de Figueiredo 
VIce-Presidente: Irlneu sornhaasen 

TrrOLAIU!:S 

Vlctorino Fteire 
Lobão da Silveira 
Sigefreao PacnPco 
Wilson Gom;aJves 
Wa.lfredo Gurgei 

Argemiro Ftgueh edo 
Bezerra Neto 
Pessoa .de ~ue'troz 
Antônio JuC'a 

Faria r a vares 
lrtneu Bornhausen 
Eurico Rezende 

Aiem de Sã 

SU>J.Dma 

1. Attilio Fontana 
2. Jose Guiomard 
3. Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovicg 

i''H.I 

1. José E.:rrnlrlo 
2. Edmundo Le'rl 
3. Meno Braga. 
4. Oscar Passoa 

UD~ 

l. João Agripino 
:.!. Adolpho Franco 
3. Daniel Krieger 

li' L 

1. A!oysto de Carvalho 

BPl 
Aurélia Vianna 1. Josaphs.t Marlnb.Q 
Lino de Matos 2 Miguel Couro 

Trtm.AR~ 

José Fe!iciano 
AtWio Fontana 

Secretário: Hugo Rodrigues de Figueiredo 
Reuniões: Quartas-feiras, às lO horas. 

INOOSTRlA E COMÉRCIO 
Presidente: José FeUclano 
Vice .. .Prestd.ente: Nelson Maculan 

.PSL> 
BUPL<Nna 

1. Lobão da B!lvetr• 
2. senasttão Arcber 

PTB 
N alson Macutan 
Barr05 Carbalho 

L Vivaldo Lim." 
2. Oscar Paua. 

UDN 
1. Lopes da Coara .A.dolpho Franco • 

lrtneu Bornhausell 2. Eurloo Retende 
BPI 

Dll\on O<lsto, 

=·~ 
Ruy Carneiro 

l. Aarão Stelnbruoh 

SecretAr-: Marta Helena s. Brandão 
Reun!Oes: QUintas-letra às 16,30 nor"' 

L&:QISLAÇÃO SOCIAL 
Presidente: VIvaldo Lima 

Vl-li'l:e;!dente: Wo!ltedo GUl'J!OI 

PSD 
SUPLEln'q 

1. José Guiomard 
Walfredo Uurgel 2. Sigetredo Pacheoo 
A.tUUO Fontana 3. Josê Leite 

Eugênio Ba:rroa 4. Lobão da SUvelra 
PTB 

Vivaldo Lillla 1. Antônio Jucll 
Edmundo i.evt 2. Pessoa de Quetro. 

OUN 
Eurico Rezende l. Lo~ da Cost& 
Berlvaldo V1e1ra 2. Zachar1M de A.saunçlo 

B.Pl 
Aa.ràc ateiD.bruch 1. Dlllon Costa 

secretário: OláuctiD I. Carneiro Leal 

Secretário Claudio I. carneiro Leal 

.Ml!\IAS E ENERGIA 
Presidente: Josaphat Marloho 

Vtce-Prestdem:e: JúSé Ertnirto 

.PSO 

SenedJcto Vallada.res l. Pedro Ludovtco 
Jefferson de Agutar 2. Filinto MUlle.r 

P1'B 

José Ermirto l. Nelaofl Maculan 
Argemiro Figueiredo 2. AntOnio Juoá. 
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l1DN 
João Agripino 1. Jo'é Cândido 
i'aria '!'ava.rCJJ .2. Afomo Arinos 

l>Pl 
Josa.phat Marinba 1. Arnon de Mello 

secretárlo: Cll\mUo D. Carneiro Leal. 
Reuniões: Quartas-feiras. ãs 14.80 llS, 

POLICONO DAS SÊCI\S . 
Presidente: Ruy Carnetro 
Vice-Presidente: ,~.'\uréllo Vianna 

.!'SD 
TtTTTT.A1~ 

Ruy t:amelro 
Sebastião Archer 

SU1'LEN'!ES 

1, Sigefredo Pacheco 
2. José Leite 

Ar3emlro Fizucireà\o> 
Dix-Huit Rosada 

João Agripino 
Bc;rib,ildo Vielra 

.!'TB 
1. José Ermirio 
2. AntôrJc Jucá 

UDN 

1. Lopés da Costa 
2. An~Onlo catloa 

BPl 

Auréll" Vianna 1. Dllton Costa 
secretário: ClâudJo o. Carneiro Leal 
Reuniões: Quintas-feiras, :W15 horas 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

PresJdente: João .!\gripino 
Vl.ce-Pres!dente: Jetterson de Aguiar 

PSD 
TtTl1tAIU:S SUPLENTES 

Wilson Gonçatvt·s 
José Guiomard 
Jefferson de Aguis.} 

José ll:Tmlrlo 
Bezerra l!lltto 

Joào AgrJptno 
Antônio Carlos 

Lino do Matos 

1. Walfredo OurgeJ. 
R. José Feltciano 
S. Ruy Comeira 

PTB 
1. Mello Braga 
2. Edmundo t.ev1 

t7DN 
1. Dantet Krieger 
2. Adolfo Franco 

BPI 
1. Aurélio ViRnna 

I? L 
Mem de Sá 1. Aloysio de CarvalhO · 

- Secretãrlo: Jooó Soaros 
.Reunlôes: rêr<;as-telras, às 15 how· 

REDAÇÃO 
Presidente: Dllr-Hult R<>vdo 
Vica-Presiãe.ttt.e: Antônio Carlos 

Walfredo GU!"gel 
Sebastil:\o Archer 

Dbl-Rult R-asado 

Jwtiinlo cano. 

PSD 
6UPLENR!I 

1. Lobão da Silveira 
3. José Fellc!ano 

I.'TB 
1. Edmundo Levi 

l1DN 
1. Eurico Rezende 

BPI 
Josaphat Marinho 1. OUton Costa. 

Secretãrla: l!arah Abrahão 

.Reun!Oet!: Quartas·fe!ras. às 16 boraa. 

RELAÇõES EXTERIORES 
Presidente: BenedJcto vauada.rel 

V!co-Pre&dente: Pessoa de Queiroz 
PSD 

Trrm.AP.ES SUPLD<."'l'ES 

Benedicto V a.Uadares 
J?iltnto MUller 
1v1enezes Pimentel 
José Gu!omard 

1. Ruy Carneiro 
2. Victorino Freire 
:1. WllsOJJ Gonçruveo 
4. José Leite 

I 

I 
I 
l 

1 J'eseoa de Queiroa 
VIvaldo Llma 
~soar Passos 

.lntô.nlo Carla.s 
José Cândido 

Rul Palmeira 

1~ Nelaon MacuJan 
~. AnMnio Jucá 
a. Mello Braga 

l1DI:l 
1. Padre Calazana 
a. João Agripino 

8. Metn de Sã 

BPl 

.Aarào Steinbrurh 1. Arnon de Mello 

Seeretl\rlo: J. B. Castejon Branco 
Rouniôe&: Quintas~teiras. às 16 noras 

SAODE 
Presidente: Stgcfredo Pacheco 
Vice~Fresiciente: José Cã.ndido 

Trrut.Aill!:8 

Slgetredo Pacheco 
Pedro Ludovleo 

Dlx-Hult Rosado 

l!SD 
SUPLENTES 

1. Walfredo Gmgel 
2. Eug~nfo Barl'OS 

Pl'B • 
1. Antônio Jucà 

UlJN 

lo.sé Cândido 1. Lopes da Costa 
;BP1 

Mlguei Couto 1 Llno de Matos 
SecretArio: Alexandre Mello 
P...euniõc:s: I'erças~fejra, às 16 hores 

SEGURANÇA NACIONAL 

PresJ.d:ente: Zaca.rtaa de Assunç~o 
Vice~.Pl'eS:idente: JooO Guiomanl 

l'SD 
'l'rrut.AitE! 

JOSé Ou1omard 

:Vlctorino Freire 

Oscar Passos 
Sllves~e Péricles 

Za<:a.r1a5 d& Assunção 
Jrllleu Bornhausen 

Aarão Ste!nbrucb 

SWI$NTES 

1. Ruy Carnaro 

2. Attflio Fontana 
PTB 

1. Dlx·Hult Rosa.do 
2. Jo8é Enn!,Io 

l1DN 
1. Adolpho Fl'anco 

2. Eurico Re2.encte 

BP1 

1. Josapha-t Marinho 
Secretario: Gerarão Lima de Aguiar 
ReunlOes: Quintas·!€lirBB. t\s 15 noras 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 

Presidente: Padl-e Cãlazans 
Vice-Preside:nte: v :L~ ~Y u:v F~·eire 

PSD 
Trl'ot.Aml:r!l 

SUreelo Pacheco 
Yictorino D'reirr 

Meno Braga 
Silvestre Péricles 

Fadre Calazans 

Aloysio de Carvalho 

SuPLEN'l'ES 

l. José Fellcz.ana 

~- Y;~""lto =-..~!.::ler 

i"l'B 
1. Antônio Juaá 
2. Dlx·Hult Rosado 

l1DN 
1. Antônio Carlos 

2. Mem de Sã 

BPl 

Aurélio Vianna 2 ~..Iigllel Couto 
secretário: J. Nev Pu~.su~ Dantas 
Reuniões: firç.e.s--tctras. a.s 15 noras: 

PREÇO DfllSTl!l N(TMERO Cr$ 1 • 


